
"  Como G«pa£oleB, uuestia ptimeta idea políti* 
CK, Is quQ llamamos fundamental y 6 la cudl au> 
bordinaremos todas las demis, es la de t,x fsb-
PETDACIOK »■  LA HACIONALIPAn ISPASOLA ES ISTA
Isla............... ..............

“ Somosy liemos sido siempre CO>'ül^VAi)Ú- 
IlEíj y los principios oonsarradoias ser&n los que 
cgusUutemeate y con euerjíadefendaremosalem- 
l>ri.. .  .Y I nUínilaae bien;al decirprineiptoí con- 
scri'' í', .--, ui> prelsndemw de modo alguno usar 
e't.i palabra en el sentido ridiculamente lesltinji-

PEEIODIOO rüNDADO EN 1868 POB 
D. GONZALO OABTASON.

VOZ DE
1 > I A R 1 0  C O N S E R V A D O R

Í' c o  cu que L07 se usa, sino SB Cd sentido a te  lato i'. 
y  más noble. Ifototrot tnttrvUmos por principio* ¡ 
eeMen>adoreía5MJ?o»g«í tienden dpeiyrfuar, eomo 
una (rodieioíi invíoIoWe y  sagrada, la PATOtA, i.a
TA9DL1A, IX  ntOraSAS, LA AnTOIUDAS, KL dlUM!*,
LA LIBESIAO SIEN BnTXHOlSA T LA SILICON, qUe 
es la qno corona todas las fnstlturioues sociales,
7 oonatllaye la única base indestructible en que 
puedan apoyarse,'’

(Profesión da fé de La Toz M  Cuba, Abril 39 
da 1873.)

DIBEOTOBi
DON ANTONIO OOEZO.

C V A t t T A  A lP O V A . J i ié v e s  21 d e  id t i f o  d e  1 8 S I .— t a n  í le c im i l ia o ,  n i I r t tr ,  f  V i r i f in ia ,  v i r g e n .
a A o  X V l l — N V m E U O  1 1 8

ADVERTENCIA.
P or  fallecim iento d e  D . Mariano H. Her- 

nandes, agente de  L a  V u z  d e  Cuba  e o  Car­
tagena, queda nom brado desde esta fecha 
D. n A n iceto  d e  la T orro , con  (loiéD se en ­
tenderán loa Sree. sascritoree en dicho pan­
to. H abana M ayo tí de 1S85.—Jfí A im fa ie - 
trador.

P R E C I O S
SUSCKIOION

P ifiB lO iH O O  P O L IT IC O
L A  V O Z  D E  C U B A

l.M L.A U A H A N A .
B a  b i i l e i e s d e i  B a n c o  E s p a ñ n l ,
Por nn atlo a d e la n ta d o ...»  f  23 . .
P or un  BOiuestro, Idem ........ .. 12 . .
Por nn trim estre, Idem .........  tí
P or un m ee, I d e m . . . . . . . . . .  2 . .
tln  núm ero s n e l t o l . . . . . . . . .  2dcta

L 9"0n an do so abona la  sa so r ic lo n  en oro 
los p recios  serán loa eetableoldoa antigua 
mente á saber: un año ad e lan ta do  S14. P o 
«uánoa tiem po á ratón  d e  $ 1 ^ 5  al mes.

KN £!L IN T E R IO R  D E  L A  IS L A .
E n  l> il l« {« a  d e l  B a n c o  B e p a f i o l .  

(OOa POETB DX 00&BKO.)
Por un año, a d e la n t a d o . . . . !  2d . .
Por un sem ostre, íd e m ........ .. 13 50
i'o r  un trlRiestre. i d e n i . . . . .  6 75 

rT 'E n  las ja risd icc ion es de M oron, R e­
m edios, Sagoa laQ ran de, Sta. Clara, C ien- 
faegos, T rin idad , S anoti-S piritos, Santiago 
de Caba^ (lib a ra , Baracoa, U a n tan illo , Ba- 
yamo, Jiguanf, M uyarí y  l lo lg n in , se han 
establecido los  antiguos precios, en oro , 6 
sea á raion  de $17 e l afio, $0  e l  sem estre, 
I  e l trim estre, ó  de  $1 -50  el mes.

B m  i a i  sIetMsts • A n t i l ía » ,  f e n i n m l a  
tr e x t v a t t j € r o .

(OOX TOSTE DK OOBEIO.)
P or un  año, a d e la n ta d o .! 25 50 )
PuT un B e m e st ie ,id e m ... 12 75 1® “ ®*

A C i l ^ l ^ T E S .
EN PÜ N TO S D IVER SO S. 

M adrid— D . V aiontin  Q om et, B ailen  4 , en­
tresuelos.

Parts—¡a. .“.1. riisllien ds Prlnu,,, Rae Laüi- 
yetie  :it!.

Ne«r-Yurk— D . M eiohoi O ba riio , B o t  .359. 
P . O.

U A K A N A  Y CEHCAKI.YS.
Corro y is de l M on te~ I> . P tanclsco 

Ó onsalet, (Santa A na 9.)
Regla y  O uanabacoa— D . José do Kneiia 

Bnstam ante, (Craz V erde  25.) 
Osaa-Blanca - íi- í 'e . Castafié y i':*

EN E L  IN T E R IO R  D B L.\  IS L A

Aguacate.___ . . . . . .
Aguada del Cine
AKonso E li............
Alonso R o ja s .......
Alqnítar,. . . . . . . . .  -
Amarillas..............
Arroyo Narsujo . . .
Artemisa....... ..
Babia Hunda..........
Bainoa.......
B aracoa ............
Batabaná.. . . . . . . . . .
Bayam o....... . . . . .
Bojucai...................
Bolondton...........
Qabañu....... . . . . . . .
Osibarioa^r------ •

Caimito.........
Ca>abarAr.. . . . . . . . .  .
C a lab as» ñ>- K
Calimete...............
Oamáiuani...........
CamariucA... -.>> 
Cauasi.. . . . . . . . . .  ■
Candelaris .......
Cárdenas............
Cartagena....... ..
Ceja de Luna.___
Ü ld r ..... . . . . . . . . .
Ciego duAvH^ ....
CienfuegOB........ .
Cifuentee.....
Olmarronca. . . . . . . . . . .  .
C o lo n .. . . . . . . . . . . . . . . .
Consolaoioc dti í'ovtr 
Consolación del . . . .
ContreiOB....... . . . . . .
G, Falso de Mucuri; . . . .
Coiraiillo....................
C u b a .. . . . . . . . . . . . . . . . .
El Csato..-,.....
Eacracijada...
E speranea.............
Gibara..
Q uam utas.............
Gnántauamo .
Ouasajay.............
Goane.
Güines.................
Güira de Mecur^es.....
Güira do Moleña........
Hato N u e v o ..... . .. . . .
G u a r a . . . . . .......
Bolguin.............. .
Hoyo Colorado........ ..
Isab'/la de Sagua.......
bla de Pino'*..........
Jagüey Graid'..........
Idem idom.. - 
Jaruco...... .
Jovellanoe. . . .  . . . . . . .
Jácaro..........................
LaCataliosdo Güines.
Las Mangas..............
Las Fosas......... .
Las VueltM....... . .
L im o n a r ..............
La Salud.....................
Loe Palacios...........
Macagua............ .
Madruga.....................
Míuitua . . . . . . . . . . . . . . .
Maniauillo ..................
Mafiauao,.......,..»».
kanel. . . . . . . . . . . . . . . .
Mata..................... .....
Hatanios....................
Uelsua de! Sur..•...•• 
Moron . . . . . . . . . . . . . . . .
Nueva P a t . . . . . . . . . . . .
Nuevitae...................
Palenque............... .
Palmita............... .
Paradero Podroso.. . . . .
Paradero de las V'egns..
Paso Real de San Diego. 
Pericoy Mostecilla....
PijUBU...... ..........
Pinar del R io . . . . . . . . . .
Placetas........ .

Poso Redondo..............
Principo A lfonso.......
PüxnUB Grandes.......
Peerto Pi-ín«pe.'.—  
Quemado de Guinea....
Quiebra H acha........
Quivican.....................
Rancho Veles........
Becioo.......................
Remedios.. . . . . . . . . . . . .
San Felipe..........
San José de las LajM.. 
San José de los Bmuoe.

T om as Kodri, 
R icardo Garoiq.

uee.

. .  José  María B ilboa 

. .  Joan  Bosque.

. .  Uamon Arenas.

. .  A n gel Arenal.

. .  F ran cisco  Atoca.

. .  PadroH ilveatre.

. ,  Ftancisoo Lerdo 
d e  Telada.

. .  F . do  ia  Sierra 
. .  José R ivero.
>. A ntonio Alonso.

. .  UastellBy P iim o . 
Franc’isuo Borrego 
D ías y  lin os .

.. N icolás Uegneiis.
.  bantiago Bormn- 

des.
, .  Venancio Pofia.
. .  Juan Ferrando. 

Antonio J . Díaz. 
Gonsalez, A m or y

. .  Juan Udoy.Baños 

. .  Joaquín K,
.  A i’ tonio Bocoio.

. .  ‘ iaoiniiru Noriega. 
. .  JoséU ojouo.
. . .  Aniceto de la T o ­

n o .
. .  Benigno Feruan- 

dei,
, .  Tomás Fem andei 

y  C í
. .  Joan  Díaz.
. .  J . Torree y  C*
.  A ntonio José Días.
.  J-'r.inoisco Fina.
.  Juso M. Alvarui.

José dol Collado.
.  Julián Leiba.
.  José A r^ e lle e .
.  José Same y Saint 
.  Franclseo #efiil,
.  J a sa  P orei D u- 

bruU.
,. Bernardo F em an- 

doz.
A n ton io  J . Díaz.

S
José F raooo 
Francisco Aoosta. 
Bernardo A . Peros 
D ooal y  0*
A n ton io  Bolado. 
M aribona, H* y  C* 
A n ton io  Fragüela. 
José  Alcántara. 
is'ic.yláo Satdiñaa. 
B ernardo Handu* 
ley.
Mstéban Cisneros 
Cantero y  C*
An^el G . Cebailos. 
U ñ arte  y  IlDr>e. 
José  Ibarra.
José  Reman F er . 

nsndez.
Valentín  T am éi. 
P a iró  Hnoe. 
M anuel Salasar. 
L u is H arroquin, 
P edro Barrero. 
V íctor  Soria. 
Enrique Chamber- 

loin .
M artin Franco. 
Jaan Pifieta Ci- 
fi.euCee.
F elipe Fem andes. 
Juan Q . AnAtaae. 
Ftancisoo Pelaet, 
F em and o de Is 
E iegs y  üastillu.

. C. T noro y  Hpo.
, A n ton io  Fanra. 

A n ton io  J . Dias. 
Sedaño y  Hernán­
dez.
Julián Alfonso. 
A n ton io  Sabido. 
M iguel Gutierres. 
Ruperto Casaros. 
A ngel Arenal. 
Mariano H artiser. 
José  B. Bango. 
A lonso y  Rodri-

Pedro Ouyarro. 
Manuel Palom eia» 
José Gamietoa. 
M arcos M ijsree. 
L eonardo Fernan­
dez.
P ed ro  Martínez. 
Joaquín  M, A ria ;. 
V alentín  Cabal. 
Joaquín  Márquez 
E ugenio Miranda. 
R . Borbolla .
B&itton Viera, 
G regorio  M artines 
(iregor io  Ariz. 
Manuel Saiez. 
Inocen cio  Ladrón 
de Guevara.

San Joan y  M a it in e s ...  
San L u i s . . . ......................

San M ic o iá s .. . ......... ;*•
Santa C im a . . . . ' ..............
# !5 : Isabel do  ia - Lt^aa,

Santiago de las V og a s .. 
Santo D o m in g o ...............

José G. U oren te .
M ananodelaC am -
pa.
Leandro Martines. 
Mantilla y  Bengo- 
cliea.

José de la Riva.- <*vaj
Saut.ago 
José H.
Qsiróa.

Jnlian Fsya. 
A n ton io  Podadera

' VéMae
González

Seiba del A g u a ...........  . .  F austino d e  laP or-
tula.

fierra  M o r o n a . . . . . . . . . .  A ntonio P iré  M ai-
trar,*.

S itio G r a n d e . . . . . . . . . .  A n ton io  J . Dias.
S a b a lo ........... .............. P au lino Detval.
B aguala  C h i c a . . . . . . . .  F ran cisco  D ias y

Com p.
Sagua la G r a n d e .. . .* . . .  C iríaco N avarro. 
S. A n ton io  d e  los  Bafios Santiago B obés.
San C ristóbal......... .. M anuel de l Valle .
Sanctl-SpíritQS................P orfirio  Castro.
San D iego  de los  Bafios. L eop o ld o  A ran jo . 
San D iego  de Ñ a f ie s . . .  ZorrU lay Gom es.
T r in id a d .. . ...................... P edro  Carrera.
U nion............... José  María Otero.
Vereda N u eva .................. F em and o Pellón.
V i e ja - B e r m e ja . . . . . . . . .  P edro  Guijarro.
V inales............. José Buergo.
V e d a d o . . . . . . . . . . . . . . .  P edro  Fosada.
W a ja y ,............................... Juan Bosque.
Y a g o a ja y ... . . . . . . . . . . .  P ab lo  Zorrilla

PUERTO DE LA HABANA.
E N T R A D A S D E  T R A V E SIA ,

Dii. 19:
De Ntw-Yoik en S dies \ep, iag, Cspulet cup. 

TU lupsou. ton. IWil, orn oaige generel 7 ue 
tránsilx} á Todd, llidelgo v C?

—  Cád * y Pto. Hipo en i9 diee v. p coneo esp. 
Mendes fioAez oep. Cebade, ton, 2 'r¿\j, oon esr- 
ge genere! e ü . Celrg 7 Peeajeroe 65.
Ule * :

De Liverpool en 17 dfea vep. eip. Enrique cap. Abe- 
las'lni, ton. 16 I, conoarge gooeret á Deolofeu 
í  Ulio,

-----Deica one 7  Almcrle ea 64 d lu  boe, esp. Merlo
C"p. Mee, ton. 4to, con vino y efaotoe i  J. A. 
Benoeay C7

-----Hadere y liampton Roed en 22 días v p ing.
Fiust'Ufy c»p. Wreyotote, v  n. :2í«, con laetre 
de egua 7 bo tonsledet carbón á Hamel.

----- l'iieflelfl» en '6 diea berg. siuct, sttlla cap
Jocke'p ton 488 con tonoLiIa y eatbun de pie­
dra t, L V. Plací

-----Nev-iork en 3ia dict vap. amer. Nevoort enp.
Cnrtia, ton, 186 1, con carga general á Todd. ifi- 
dalgo y C7 PesBjen.s vi,

SA LID AS.
Pera DtUtrarc (B. ti .1 boa. emer. 1’ aleu!.
-----I'lem borg. amer Btte WUltrmore.
- ^ I d  m boa. amor, .Tchn L Barbrong.
-----Ver»ciu*vap. Ing. Capnlet.

M OVIM IENTO  D E P A SA Q E R O S.
ENTRADOS.

Por el vap correo MEN''EZ NUREZ de Cádir: 
to e . Jote de Alma» y CdsiiouesK 

Mait'n Larr.We; T res» l 'l i ;  Flora Borgee; I-abel
iioardoE Adan

Borgea 6  hijo; Dulorea Crua; Crisldbal BaJta; Bat- 
ta-ar Gilrrran y BeSora, Folia Tnf.Ja; Evanuto 
Ma tinei; K. AiTUerrá; E. Batie; N. Setlor; O. Pon»; 
J. N”vat; '•gt, Armengual; P. Prst-; G. Aleuianj; 
•loeel'a IMioilai; Uabriela Maldeva y 4 de familia: 
Antonio Ja qnis; L’ú» de la Pila; Ladielao Sao hez 
y BrUora; JooA Marti; Salvador Maldon»' o; Kra -  
ciBito Cerón y familia; K. Gutierre»; 8. Rui»; J. Na- 
rango; Viornte Uorente; Aluia Payue li Ui¡o; Re­
gla Perúrme; J. Marlinez; ü. Aacber; K, Baseliu; 
A. Enneoi; 8 j»rasle’'oe, ' aoldudoa y -  marlneroa,

Por el NEVVPí I t l  Jellow-yoik
Sr* e. J. ILllecUeiuiar; <4, Ne^b *ue, Ltil» Tanoe; 

8. Meneadez; Antonio Mns'aaa; G. lío U; iV. 11, 
Eedding; 1. Lop*?; G II. dtearini; W. W. Thintton 
Way L. G. Beni; Wm. Loaft; Keflore J. W. Todd y 
eiiaia; Siita. E. Todd; Juan B. Calleja.

BUQUES QUE SE H AN  DESPACH ADO,
Para 81. TUomaB, Pto. Hloo y eecalae vap. esp, 

Uort-rs.
-----Veiacruj vap. ing. Capuiet
-----UaUnzu vay. eap. FianoUoa.

PO LIZAS CORRIDAS,

Dia 19.
Aedeur byo. —.......................   160
Tauaoue lercioa............................  li
Idem toroiitoB........................   I'OO
CUrarroe oaitlU............................  t'tílSOO
Pioadurae kls...................  92
Agoardi nte pipa».....................  . . . .
Wemgafoee..................................  9

L O N J A  D E  V I V E R E S .
VENTAS DEL DIA 20.

219 PBOoa arroz eemOla............
52 ídem cató inferior..............

153 Ídem Idim bueno...............
201 ídem baiina Cristel..........
203 (I. Jabón Bocamori.......... .

61.00 qtle. tarajo........................
16 CB. toeineta........................

100 ce. jabón G. Valent..........
■2i9 btlfl. cirvoiaeurtidtB PP,. 
10 briea I otella* oen eza PP.
4 ' Idrin leidein ídem............
46 ileui tznos ídem..........

precios no
«u Olio.

. . .  ItsTS. «

. . .  Íl3qtl.

. . .  $l3lyqtt.

. . .  Reeeivado.
,..  írila qtl.
. ..  ReecTzado. 
. . .  114 qU.
...  *7 qtl.
. ..  Beeejvado, 
. . .  841̂  dna.
■”  ^H%id. 
en billetee. ion

COTIZACIONES
d*i Colegio <te Corretloioa.

CAMBIOS.

■s p a S a  • «••••Ja «efeRAi a ^4 7pg P .tip .f yo. 

lK Q L A T S B B A ..,.,...| 2 (% t2 ll4  pg P.bOdiv. 

rB A K 01A _.................1 5^  á IU pg p. 60 drr.
( 6ig a 6A4 pg p, á 3 ü[T. 

A U U !A M lA ..... . ..» ..| 3 l3 á 4 p 3  P.COdiv.

UTADOB-DNIDOS.... 3 9 i  «bz ng P.
i iiq á  JOlipg P. civ.
S8 ug nauta 3 meiKS 9 18 

^ t a  4yl2pS  hasta o, 
nru y BjH.

AzúcauLB.
Biauo» trenes de Ueioane j  \

BilUenx, bajo áiegnlar....
Id, id. id.Id, bnesoSsnperlor 
Id, id, id, id. S o r o te .. .. . .. . .
OMBoho Inforlorá regslir ni

Sá9 (T. U.).......................
Id. bnaao á snperior n? 10 4 Nominal.

U (T . H,1.............................
Quebrarlo inferior á reeniai

a? 12 á U  (T, II.)...............
Id. bneno nV 15 a io (T. H.) 
fd.saperiarnV 17 A 18 (T. H.)
Id. llórete a? 19 i  19 (T: H.) J

ozarnienoa na 'aaaiiapo 
PolarUaoion94 á 97 de 6iy ¿  CI3 ts. oro ■». Según 

envase y ndoiero.
i l é O A »  !• • M I»'

PoIarizasiSn 86 4 90 de 3 *b á 4ia re. oro 9 , Según 
envase y  ndnlero. ^

adlCUB Mascaaenri
Corann 4 regular reflno. Polarlsaoion 86 i  SO; de 

s iqa  4ia oto rs s .
ooMozvraaoo.

No bey.
aMSOBMaoOSRMDOS£S V t  e tM A B i

»a GÁMntUS.
D. Molituu Lopoz Cuervo.

DB racToa.
D, Félix Arandia y Crespo.
D. José Ruiz y Gómez.

Eabnna Mayo 20 do 1885.-EI Sindico, M. ÍT»íiu.

Sres. Corredores notarios de la 
Bolsa Oficia],

D. Roberto Keinleln.
D. Juan Saavedra.
D. Joaé Manuel Ains.
D. Andxée Manteca, 
ü. Federico del Prado.
O. Dario González del ValJt,
D. Castor Llama 7 Agnirre.
D. Betnnrdino Ranioe.
D. Andrés:
D, Smillo 1 
O. Pedro 1 
D. Ugnel Ko 
O. Antonio F 
D. Ifederioo 1

I KBtrada,
90 y Bamu.

Depeuaiem e* auxlU ar*i.
U. Delmiro VMtes.
D. Pedro Artidiello 
D. Bdnaido Antran y Ploabia.

El 8ÍQ¿eo—Af. JVuMes.

Cotizaciones de la Bolsa el 20  
de Mayo do 1885.

O r®  d e l  c u ñ u  E s p a ñ o l  abrió á 236 
y  « e r r a  d e  :¿3ói al 2 5 }  p g  á Isa 2.

PO N D OS PUBLICOS.
Renta 3 p g ,  y  1 de am ortización 7C t á "6 Í  

p g  D . iiio  eX 'Copuo.
Idem , ídem  ;  dos ídem . Sin operaciooes. 
Idsm  de anualidades á  60 i p g  D . oro. 
tíUeCei b ipetooM io», g io  operAcjopoí,
Idem del AynntaihieDto Sin operaciones. 

ACCIONES.
Banco Español d e  la Isla d e  C u b a lO á  9 

pOO D. oro . ' '

Banco Industrial 62 á 6t p g  D . oro.
Baooo y  Compañía de Alm acoues de Regla 

y de Com ercio 5!) á 58 p g  D . oro.
Banco y  Almucenos de Santa Catalina. Sin 

operaciones.
Banco A grícola. Sin operaoioLos.
Caja do  atioiroB descnetitoB y depéiitos de 

la Habana Sin opeiacionee.
C réli'O  T oiritu n al H ipotecario do la Isla 

de Cuba...........
Empre a il*. Fom ento y  N avegaiion  del Sur. 

Siu operaciones.
Friraora Cooipufiia de Vapores de la Bahía. 

Sin operaciones.
Cumpafiiu de Almacenas do H acendados 

Idem.
Idem  ídem do dop0sito.de la  Habana. Idem. 
Idem  Española del A lam brado de Gas. 

Idem .
Idem Cubana do ídem. Idem.
Idem  Española de Matanzas de idom. Idem. 
Id . m nueva de la Habana de idutn. Idem, 
Idem  de CatninoB do H iorio do la Habana 

73 á 72 p g  D . oro.
Idem  de Matanzas á Sabanilla 56 á 55 p g  

D. oro.
Idem  do Cáid»nas y  Jácaro, lll á i) p g  D. 

oro.
Idem  de CienfaegoB y  V illaclara 53 á 52 

I g  D . o io .
Ideiu de Sagoa la Grande 4.5 á 44 p g  D. oro. 
Idem  de Caibarieu ú Ssncii SpíriiQí, 43 á 

47 p g  D . 010.
Idem  del Oeste 93 á 92 p g  D. oro.
Idem  (le la  Balita <le la  Habana ó  Matanzas. 

Sin orcracioTLi s.
Idem Urbano 51 a no ) g  D. oro. 
F erro -ca n il del Cobre, s iu  opeiaoionCB. 
Idem  de Cuba. Sin operaciones.
Refinería de Cárdena-'. S n eporacíone?. 

OBLIGACIONES.
Cédalas liipoteoarÍ4B al 6 p g  interés anual

Id im  de los A lm ac.nes de Sants Catalina 
con oí (i p g  anual Sin oporacioDei.

V E N T A S DE VA LO R E S HOY.
$'2650 Renta dúl 3 p g  y  uno de amurt!- 

zaemn. á 77 p g  D . oro 0 .
$•2000 de la  uiiama R jnta, á 7 'J  p g  D. 

oro C.

VAPORES DE TRAVESIA.

NUEVA LINEA 
do Vapores mensuales

DEL

M a r q u é s  d e  C a m p o
ENTRE

ENTRE AM8BRESYESTE PUERTO
con rápida» eiculu» cu el

HAVRE, SANTANDER, VIGO
V  l* i r K R T O .I t  l € 0 .

VAPORES;
m i id r id ........... Capitao GANTES.
Itla tía llim u H . „  PEKKZ.
A s i a ......................  „  RA STE R
V n l c n c t i i . . . .  „  H AKTAM AR[N.4.

El primero do ca'Ia u iei tu'drá do Aiube­
beres uno de estos vaporea, ieíibÍL'¿d:< ca r ­
ga y  pasajes para Ina indicado i puerfos.

Para in f rrros dirijitBj á tu  i contigoafa 
ríos, C u b a  4 3 ,

J. Balcells V C”
___  ______ _  2 .H 5-B P -7258.5 .

::t3rRASAfLÁNTicAiri;

Linea tl« vapores correos, de acero 
DE 4 1 3 0  TONJSL4DAS,

entre Veracruz y Livoriieol
CON ESCALAS KN 

Progreso, flnbniia, Coruñii 
y Maiitaitaer.

VAPORES. CAPITANES.
T a m a n t l p a e . . . .  Luciano nn Ojiaxor.
O a x u v a .................  TisuBuio he LakrxSaua.
I l e x t c o ............. Manuel G. de la Mata,

A<ÜE-:?iTIÍS.
VERAU11DZ-—AorsTiH GinHLML v Ct 
LIVEI^OUL.—Baeiku UaoTUEKN T Ct 
OÜRURA,—Martih de Cabujcarte. 
SANTANDER,—Amoel del Valle. 
H A U A N A .-.(O P lC IO S 90.)

Ji n  A'VB'B.lii-e.. *  c* 
_____________________________2086 0.1686______

V A F Ü R l í l S  O O K K l í y a
D S LA

C O J M P A lllA  T R A S A T L A N I t lC l -  
ANTES DE 

A . ixm *M X  y  € F ,
I L  VAFOB-GOHBKOBSPa KK'.i

Ciudad de Cádiz
CAriTAFiD. ADOLFO CnAyi'EBT.

Saldré para SANTANllElí el dii ‘¿ i de Mayo Ile- 
Vandn la eorTOBpuiulBi.oia pbblKa y de i Urii..

Admite pasajeros para diebo puoilo y caige perú 
Ssi'tsndrr, Utdizy ilsrcelona.

Tabaco |iara SsiiiBLder soiaiusnbo 
Recibe iiarga a Uete cotiidc jiara Bilbau, Sao Se­

bastian y Gijon,
Los pasaportes se eatrogarén al recibir loe VUle- 

tee de paseo o.
Las pélizasde carga se flrmarAn por los Consig- 

Batariosántca de correrlas, sis cuyo requisito sorwi
Bolas,

Recibe carga a bordo basta el día 22.

m u  DE GOLOH Y ¿N TiL lA S.
Combmada eos la 'i'rasatianiic:. di- la misma 

Compañía y taiubiac ooo las del Ferro-carril de Pa- 
"•ni* V Vaporas déla Costa dol Bury Hc*te del 
Paolfleo.

VA PO R E S

M.S Le Yillavorde,
Capitán 13. Claudio Pebalbs.

Laldoniero Iglesias.
Capitán O. LAUREANO COARTE.

Los oaalesbarAn un viajo mensual eondnoiendo 
la eonttpondcncia públUa y d« oficio asf como el pa- 
si^e oúoial para los puertos de su itlnorario.

Viajes de Xa Habana ft Colon. 
IDA.

astlisAae.
DelaBabanaelpenfilti- A Nnevltas el dia 1'.’ el- 

mo dia de cada mes. Eniente.
. .O19 De ÑnovitBS. libara el S.

2 . .  Gibara. . .  Santiaeo de Cuba el4,
Mayégio* el 7.S _  Bantiagode Cuba . ____________

8 . .  UayagOes. . .  Puerto Kieo el 9,
13 . .  Poetlo Bioo. . .  PoncB el 14.
14 -- Pense. . .  Gnaiia el 16,
17 — Qnalra. . .  Puerto Cabello el 17.
18 . .  Puerto Cabello, . .  Sabanilla eI2I,
SI . .  Sabanilla. — Cartagena «128,
18 . .  Cartagena. . .  Colon o! 2J,

BETORNO.
De Colon antepentutímo 

dia de cada mea.
B1 dirimo de Cartagena, 
19 De Sabanfila.
4 »  Puesto Cabello.
5 . .  Guaira.
8 . .  Ponoe.

13 . .  Puerto Bieo.
14 . .  MayagSex.
16 . .  Portau PríDoe.
18 . .  Santiago de Cuba
19 . .  Gibara, 
so . .  Nuevitae.

A Cartagena el Ultimo 
día do cada mea.

.• Sabauilla el 19 

. .  Puerto Oabelio el 4,

. .  Guaira el 5,

. .  Ponoe d  7.

. .  Puerto Rloo el 9.

. .  UayagBoi el 14.
"  Santiago de Cuba ellr. .  Gibara el 19,
. .  Nuevital el 20,
. .  Habana el

N O T A » .—Bu eu viage do ida recibiré el vapor
Puerto Bioo los dial 13 de cada mea la oarga y 

paeageroe que para loe puertos del Uai Caribe, arri­
ba expresados, y Paomoo, oouduzoa si correo one 
sale de Barcelona el 26 y de Cédiz el 39. ^

Su lu viage de regreso, entregaré al «orreo que 
sale ce Puerto Bioo el dia 10, la oarga y pasageios 
que oonduioa procedente de los pusrcoa del Mar 
Caribe y el Pepíftoo, par» Oédis y Barcelona.

En I» ^oea de onutiateaaa, 0 eea desde 19 de 
Maye al ^  de Sotiembre, se admito oarga para Cé- 
dlz, Bwcelpiia J  Suflteaacr, BMO passgeit», solo 
para ei lutimo puerto.

hoB dos dial auteiloree al de la salida, roetblré la 
eatgm para eefa lela y  la de Puerto Bioo en el mue­
lle de Lúa y la deetlnada é Colon y eeoalaa ea el de 
Caballería.

Mo admite sarga el día da la aaUda.

Línea de Proceso y Teraoruz.
S A L ID A .

Do la HABANA el dia último do cada mee para 
Progreso y Vereornx

RETORNO.
De VERACBUfi el dla8 de oade mee paia Pro­

greso y Habana,
Déla Ha b a n a , ni dia 16 de oada mes para San-
NOTA.—Los I 

trasbordar&u en la f eros y carga da la Penlniuia 
abana al traaatléntioo de la

OompaOIa que saldrá los dios últimus pare 
'rogresoy vera'icuz. L js posageros y carga de Ve- 
acruz y Progreso sogulrén sin tcasborderse é San- 
auágí •
Lus Islas Canarios y de Pto. Rico en que haré es- 

alael vapor que sale de la Península el di» lOdo 
oda mes serán también servida en sus coomnioo- 
ionos oon Progreso y Veraernx.
De oiés pormunorus ünpondrén sus oonslgnatarioe 

fcf. Calco ji Oí—Güeips nv 28,
21,31— T

^ e w - T o r k ,  H a b a n a  é l  
M e x i c a u  B l a i l  S .  S .  

L in o
Los vapores de esta acreditada linea

City ofPuebla.
Capitán J, Deuken.

City of Alexaiidría.
Capitán J, W, Reytiolds.

City of Washington.
Capitón Wui, Rettig,

Capuiet,
Capitán JhompsoiL

Principia,
Capitán Webster,

iSalsn (2e la Sabana todo» los sábados á las 
cuatro de la tarde, y de Jfew- York todos los 
iuéves á  las tres de la tarde.

n s  J Y E W - V O U M i .
C it y  of* P . i e h i a .............. Juévei Hayo 21
t ^ t r  o r W a K h in g r to n . Juév.-s 23
l* r la . i ip i ia ........................  Juéves Jnnio 4
C ity  o l 'A l c x a s t d r ia . .  Juéves II

O  B  L..A M ,A B .A J V .a .
P H a c i p i a ........................ Sábado Mayo 23
C ity  u l'A ieX izn driS á .- Sábado .. 30
C a p u ie t ............................  Sábado Joule 6

N O TA.
.de dan 1 

tneote é < 
i j&oxlon <
.4nova Totk á 
>1 ,r los vapores que i

n boletas ds viaje i 
lOédlij Gibraltar,

por estos vapores dlreota- 
Baroelona yUarsoilaes 
ftanoeses qne salen de 

de oada mes, y al Havre 
todos los Diiéroolei.

Sedan pasajes por la línea de vapores(ranoeus 
•la Hnrdsos hasta Madrid en $109 Coy y bosta Hoi- 
ea'.on»$93 Cot desde Now-York, 7 por los vaporas 
ds la Unes Wbito Star 'vía Liverpool basta Uódild 
ioolUBo ptoelo del isrro-oairil en $149 Coy desde 
■íe»-í.ii'A.

Cdmlilas é la carta, esroldasen metas peqnsflas.es 
o< vapores “ City o í Pneblo". “ City of ̂ xan drla "

"(lil} i.f Washington” .
Toá<is ostos vapores, ten bien 

f.d de a
OS por Is K- 
I 6ioel?"tw» 
también las 

«o esp r̂i- 
siempre

ríyiyidf.l de sus viajas,
' . n o d l - ; > a n t  noiuleros. Asi 
j'revAi'.tatos oolgást.is, en las 
monta movimient.' elgnso, 
ti'cisuntale*

La oarga eo reeibe en el muelle da Caballería kat-
I. S la víspera del día de la salida, y as admite sargK 
para lng1at*ivra, Ilamliurio. Breinsg, Amiterdan., 
riottardaia, ila'rre y AmWes oon ooaogtmlentoi
II. uet-1.

B ')  oonsljtBatBirii;i| OBRAPIá 45.—Todd, ni- 
,>»!.aovfl« 2126 A

.8fSW>VOi»li «  CUIBA 
.91AXL »TDAPIN11IP COIHFANV-

H áB iN á Y  NBW-TORK.
LINEA DIRECTA.

1 ,0 * A c »* m o «e «  « a p o r ^ g  et«  fiiii«»'e‘A

N K W P O R T ,
Capital! T. S. Cdbtis

? ^ A B A T O O A ,
Capitán J. Mo Ibtoíh.

i^ lA C íA R A ,
Caidtan J. D. Baseb. ^

i.'on magníücos cámaras pora pasajeras, saldrán de arribos onertos íurmo bIeusí

ilK MW-VOBK.

8X11AP0S. 

á lu 3 de la tk.

V a p o r e s .
M u  m m .

Jdúvps 

i  !u 4 de la lOc.

•

NIAGARA... Mayo 21Mayo IG- .n e w p o k t .. i8 „O. 2:|.. .S4RAT0GA. lunío 4..•• 30.. NIAGABa... a . .Junio (?.. NEWkOHT.. 18..I3-. S tBATOQA. 2-.... 20.. NIAGARA... Julio 2.... 2 .. NaWrO BT 9..Julio 4.. ■1AB.4T.1OA. 15..11.. NIAGARA... 23..18.. NKWfORT.. 30..3¿&.e oAKATOGA. Agosto 6,.

^ n v  vuo» las ooueo- 
oionoe est.in hecbaa oon los vaporee de Wéjloo, Bw. 
Kieo, St. Thomas y Jamaica.

eámaras
U  oarga ss recibe en el mnelle de Caballerl» bas­

ta la víspera del dia de la salido y  se admite oarx» 
2om bugo, Bremon, Ameterdam, 

AOttdrGHfiz, UftTVd y AifibdfM, con ooDotiaüento» 61*ZftOtOQ,
La oqrroapondencia la admitirá úaioamente en la 

Ailmlnletraolon Gesaral de Ooireoe.
8e dan boletoe de viaje por los vaporee de eeU 11- 

neo (iireotamente 4 Liverpool, Léndrea, Sonthamp-
Porls, en conexión oon las Unoas Cn- 
fiMí' y is Compagnie Generaie Trasa-

X A m e a cA tre  N e w T o r k  y d e m A s e ira ®  
C41K CBCBlaa « a  fV a a sa n  y  S s m U a e ®  

C n b a ,  I d a  j  y a e l t a .
Loo nneves y hermosos vapores de hierro

Oienfnejg^os, (nuevo)
Capitón Paibcloth. ’

•S A iV T lA C S O ,
Capitón L, ÜOLTOif.

Ds Ve Da DeNarr-York. Cisnfaegoj. Stgo de Cnba NASSAU.
Jaévea. M áites. Sábado. Lúnea.

Mayo,.,.
Junio..,

7 Mayo....  5
4 . .  la

Mayo...... 6
Si

Mayo.... 11 
. .  21

Julio... 2 Jnnio.... J>' Junio . . . . 19 Jnnio.... 22• • 30 Jallo... .  14 Julio....... )7 Julio . . . .  10Agosto.. iiT.Agoito.a 1 
iSetmbre. 9

Agoste... 14 Agosto .. 16

------por ámbas líneas á opolon del viajero.
Para úete dirigirse á

l . a l »  V . P l a c e ,  O B B A p l A  9S.
De mis pormenctresimiioudráninsooatlEnatsriu^ 

'BK APIA  2S— T odtí. H insiino v  fl» 2I28__A

VAPORES TRáSATLAMTlCOS
DEL

MARQUES de CAMPO.
VA PO R

ASIA.
Capitán BASTEE.

Saldríl el 10  de Juno próximo á 
las 5 de la tarde, para
V i g Q ,

Obruña,
Santander y

A m beres.
üou escala en PUERTO-RICO. 
Admite carga y pasajerp ŝ. 
Inlbrmarán sus co;isignatario3

C U B A  4 3 .
J. Balcells y C*

a d í í - B P - o á w G

VAPORES COSTEEOS.
VAPOR.

N U E V O  C U B A N O
Saldré do BATABANQ par» ISLA DE PINOS 

loe Domingos después de la llegada del tren de psr 
s^uroe qüb eale tie VUlonueva á los 0 y 11 de la ma- 
fiana.

REGRESA.
De NUEVA GERONA, 6  SANTA FE los Miéroo 

les por la mañana a los b V 3<1 para que los gres- 
pasajeros puedan tomar «1 tren qse sale de Bafaba- 
né á la una j  i¡> mluuloa oon este itinerario, el vía* 
Jbseré de diA, paraoomodidod de los Sres. pasaje­
ros. De mas pjrmenores impondrá D. JnanPueyo, 
SAN IGNACIO Si. ^

163—P—J34821

VA PO R ESPAÑOL

A D E L A .
C a p U a n  é íU Y A .

Saldrá de la HABANA todos los MIERCOLES á 
Iai d o c e  d e l  d i a  y Legará é SAQUA al siuane- 
09T del JUEVES. Saldrf da SAGUA aliBisiuodia 
despnos de U llegada del tiende 8T. DOMINGO y 
llegaré é CAIBaRIEN en la misma noche.

KETOUNO.
Saldrá de CAIBARtEN todos los SABADOS á lis 

oobo de Ja mañana yitegará á SAGUA á las dos, y 
deipuee de la fisgada del tren doST. DOMI.nGU, 
saldrá parala HABANAy liegaté álssoebodeJa 
uieñana del DO UINGO.

________________________________2:i85M

h n m  DE HENENDEZ Y UOMt
ÜB C IB N F Ü E G 08.

VIAJES SEUIAMALEA.

VILLA CLABA.
DE lOOOTOnSLADAS.

CAPITAN CRESPO.
Saldré de Baiabané todos los Mléroolss paraiof 

Tonu.yin<Mcalas en Clunfoegos 7 Trinidad.
BsErosaré é Batabaná todos los Domingos.

TRINIDAD. 6 L 0 R I A .
deilOOton. deJ2iutun.

Capitón VIOR. Capitán MÜNIATE6UI
ealdién todos los Domingos olternandc da Bota 

w é é C a b a  eoa escalas en Oimifuegos, IMnidaJ. 
Tonas, Júoaro, Santa Crus y HansoniUo.

Bátos vaporwi reoiben oarga todos loa d lu .
NOTA.—En el pago da dates y poeagos, solo se 

admito en plata loslraeoioDes qne no lleguen é un 
pesos. Mo se admite moneda extranjera, sino i>.r 
nn valor oonvenoirmal,

>r> i.rriximo DOMINGO aaldti si ,ap'j> T r i -  
n id a s !  deipnes de (i llegad» de) Uve ds yca ..i-  
r.*que.aieueiierio-aam i ire VlUanneva a 1m  I 
horas y 10 minntos de la maSasa.

Para mée pormenores impondrán San Ignacio II 
— 21 r
VAPOR

CAIBARIEN.
rápido y oémudo vapor saldré del puerto de 

CARDENAS, todo» lo» Domingos veinte minutos^ ̂  ^ vws*evo XA vméUgVS * OéáJ 4)0 iU lU U bUIS
detpaeé d« la Uegada del tren procedente de U H»> 
baña, para ios puntos siguientes:

LaTma, Q«noza(Maefiedel Salto, |
Uorraliüu) Sierra Uorena, Las Pozas,

atadero dsJ
uorrauuo) sierra Morena, Las Pozas, Isabela de 
Sagoa, Playas de San Juan, Booa de Sagna la Cbi- 
oay Caibarlen.

En la Isabela m  demoraré los Lúnes hasta la He- 
g d a  primer tren procedente de Bnornoijaday

K E T O R r V O .
Saldré de CAIBARIEN loe Miérooles é la llega­

da del tren extraordinario de Remediot, hoolondo 
lasmtsmas eeoalaa y regresaré 4 CARDENAS los 
Jnéves éntes de la salida del tren de las seis de la 
mañana, >or el onal loe Sres. pasajeros pueden es­
tar ea la llabaum i  la ana de la tarde.

7 'á7-P_?1R ftíi

V A P O R

ALAVA.
Capitán ROMERO .

V i a je s  é e in n n a lc s  q i t c  c m p e z a r i t i i  
it r e g i r  e l  2 d e  A b r i l  p r ó x im o .

Saldrá los Juévee do cada semana á las 
seis de la Dirde del m u e l le  d e  L u z  y He 
gará á Cárdenas y  Sagna los Viérnes y  á 
Caibarlen los Sábados.

RETOENO.
Saldrá do Caibarlen todiM los Domingos 

á las once d e  la mafiana con escala en Cár­
denas, saliendo do este pnerto los Lúnes á 
las seis do la tarde y  llegará á la Habana los 
Mártes por la mafiana.

PRECIOS D E LOS FLETE S.
PARA CARDENAS.

Víveres y ferretería ll.’í cte. oro caballo de

^eroancías 45 etc. oro ídem  Idem.
PARA SAGUA.

Víveres y  ferretoría 36 cta, oro cabaUo Ce 
carga.

sfbicaiioías .'lO (te . o to  ideui ideui.
PASA CAIBAKIEN.

Ví'.'oros y forretetia con  iauoliage 4(1 ota 
oro caballo de  carga.

U ercandas ídem ídem 50 ets. oro id . id. 
N O TA.— En com binación con el ferro­

carril Zaza se despachan oonooimiontoB es 
poclalee para los paraderos de  Yifian, Ocio 
cada» V Placetas.

O T R A .— La carga para Cárdenas eo lose  
recibirá e l dia de la salida.

So despacha abozao é  informarán 0 -R E l- 
LT.v -in._________________________ 2-3i>G M

Vapor BAHÍA HüííBA
A V IS O .

Tenieodo que ba'cc este rapar algunas repara- 
piones Faldea en m lugar el eaOado xc uel eornonte, 
A las 7 de la nutlis la

C rolcta  “ C r is á l id a .”
Patrón Llal-ó ,

pa’ tt Bshí» Honda, Rio Blanco, Verracos, Sen Ca 
jet-no y Malas Aguas, anmiciendo carga y pasaje­
ros paca ios luebciuntulos puntos ápreciuB reduoí- 
dos,
. Dicha gul.ta estaiá atracada al muelle de LUZ 
y á»u bordóse pagarán lo» tistes y pasajes. De 
otros potmenurís inipondr.n, Merced 12.

Empresa de vapores eapafiolefi 
correos de las Antiiiftw

T  T R A N P O R X £ M  I t t lL lT A K K M
DB

JIOMSOM á t  H e r r e r a .
VA PO R

Manuelita y María.
Capitón José M7 Vaca.

Este herm oso y rápido vap or  saldrá do 
este puerto el dia 2 6  de M ayo A 1m  5 de 
la tarde para 
IV u ev itn s,

P u e r t o  P a d r e ,
« it lb u ra ,

I d a y a r í ,  •
B a r a c o a ,

O u a n t a u a m o
y  C u b » .

OOHSIOBáláaiOB.
N nevitas.—Sr. D . V icente Rodrignez. 
Puerto Padre.— Sr. D . Gabriel Padrón. 
Gibara.— Sres. V ecino, T orre y  C*
Mayarí.— Sres. Gran y  Sobrino.
Baracoa.— Sres. M onés y  C*
Gnantánamo.— Sres. J . Bueno y  C*
Caba.— Sres. L . R os y C*

Se despacha por Ram ón d e  H errera, San 
P íwíto 26 Tilaza d e  L nz. 87

SOCIEDADES Y EMPRESAS.
Com pañlade Almacenes de Depó­

sito de la  H abana.
Autorizada esta Empresa por el Supremo Gobier­

no para depositar mercancías de importación, atí 
en loa muelles de sni nnevos AlmaLCoes, líaina la 
atención del Comercio de esta plaza háoía las gran­
des voltajes qne ouoontraré sirviéndose de la Com­
pañía para efootuar estos operaciones. En ello ba- 
Jlarsn, tanto los buques oomo loa cargadores, eoo- 
nomlssy segnndades prtferibDs al modo como hoy 
se llevan é cabo. Una Ssoolon de la Aduana despa­
ja r é  en sus mupUes, del in.smt) modo que en loa 
(«Lefales, con la ventaja de poder dejar la mercan- 
cíadepoñiwua, por todoel tieuipj qne convenga á 
los receptores.

La Ci-mpuCfa recuerda é loa SoBores comeroian- 
tee la necesidad de que los capataces de muele es. 
tén siempre repieeeutsdoB al descargar cada nave, 
para poder hacerse cargo dslos bultos, tan Inego 
como el buqn- los haya alijado. Habana 6 de Ma­
yo de 18S5.~.ffí Birecíor. 23)7—P—2Q585

Rauco Üsiiiiuol rtc la  Isla de Cuba.
Habiéndose presentado al uange en la osla ds és­

te Banco billetes do é tres pesos, é los cuales falta 
de un modo slméti-lco una parto dol dorso 6 doblo 
papel eueaniado del mismo, si Consejo de Gobierno 
Ue este Bateo en eesién del dia de hoy ha scoidado 
quaeulo taueeivo no se admitan ni caugé nloabi- 
Letez qne se hallen tu ese estado é sea á lo» que fal­
te una parto del papel del dorso, en la forma que 
pnefle verse en el que se halla do muestra en el za­
guán del Establecimiento.

Lo qne se aziunoia al público para general oo- 
nocimiento Habana 4 de Mayo de jS5á.—El Go- 
baipadoT, José Cdnocas del Cashlla. 23 7
C o m p a fiia  iJe  s e g u r o s  m u tu o s  

c o n tr a  i i ic e u d io s ,

E L  IR IS .
Por falta de snfio.eote nfim»ro de eoiIos no pudo 

oonsiitniiEe hoy la primera sesión de la Junta Gen e r» !-" ''——   --------. . .
ne el
ner.l oidinana, y en cuapiimiento de lo que disi a-
-----J attícuio 3b de los Estatutos y del avueidu del
Consejo de Diieoclvn tumSido tn ía sesión culebra-
da el primero dol mes corriente, convoco nnevaiuen- 
teá loa Ssfioies tósiospaia eldiaSt del mesactnal, 
é la una de la tardo: en la Inteligencia que cual­
quiera qao sea el número do los qu. asistan e-te uia 
tondíi ofeolo la sesión y seiáo va.idos los acuerdos 
quo en cUa se adopten, llabanu Mayo 13 de 188).— 
hi tecietano, Pablo Consaiee.

S419— P -22 58 5

EL mis.
Cotupu&ía de segrtiro.s uuUuos 

contra iucendio.
E ST A B L E C ID A  EN EL AÑO DE IBSs!

Oflviiius. —J?Hij9€ifrazfo 46
esquina á Cotupostela.

UariTAL nuBfozBim.u o r u ........... $ J7.31608'2 60
SlSlíBTKÜB i-AQAPOSEBOKO...............$ 1.961171 faU
Al Exumo, Sr. i>, Manimj González, 

saldo de loa $72,C19 Í2 qn« imjiorié 
el siuii-t'o del Uepú it > do Mueules 
instalado nn las casas 136 y 1.8 de la
cailedolaUabana.............  1|4'21 £4

A DI* M? de Jesús Mai qu z y á l>. Ma 
nuel de Jesús Ponoe. oemo curador 
de los menoies D? M* Lni.a, Bit.-o- 
na y D, Francisco Cecilio Fernandez 
do Ardía, por el sisiestro de la cata 
(J.Kelily t ?  IOS, ocurrido el 27 de Fe­
brero do 1886.....................  2,313 63

Total oro............$ l.üt497il 88

En billetosdel Banoo E s p a ñ o l . 119276 63
Póllías expedida* en AirU de 188.'', oto: 
1 é lus herederos de D. Domíng-i J.

Oar.lt....................................... I
1 á D. liirioiomé Orfoll..................
1 á 1). Juan Ualai y Burgeret..........
1 é D, Silvano Casieret y Jionneoa-

Si y D. Pedro uroio....................
1 é D. Antonio Kocba y llaoeda....
1 é D. José To.io'ia y Gorgoll.........
6 é D. Baidouiero Torreu.s « Gorgoll
1 é D. Segundo Zublllaga...............
2 é D. Vioent-. Martínez Ibor..........
S é D“ UrisiiiiaIllaii,H.....................
I é D. V.etor l’atticio do Landaluce
1 é U. Leonardo lltavo...................
1 é D, Genaro Gutiorrezy Mattinez

b.lFOJ
3.900
li.bOg

.(Hlü 
^9 9 
.9u0 
1.900 
1.999

Total...............  126.899 ..
Por nn» médica cnotaaeegura toda clase de fin- 

cae, cetableoimitos moroanules y mobiliario, y ter­
minado 01 ejerciólo eocial en 31 üs diciembre ele ca­
da nño, el que lograse roto abonará la parte pro­
porcional Ub la cuota correspondioute é los diaa dol 
año que disfrute el aeguio

liaban», Abril 30 Qe IIW6.—Ki Consejero Direc­
tor, Joasiím ne/godo áe Oramai.—Lx Comisión eja- 
ontiT», Frai.cino Salceda,— Victoriano Argudin.
________________________ m i —P — ? 1585
Baiico Bspañol <t« la Isl»  de Cu bu

.ffecrtuáautFÍB de Contnbuáonct.
El dia 4 de Mayo próxim o bj a b riiá o l 

cobro de la coatribación  directa dol cttario 
ttimettre dol corriente ejercicio económ ico 
por loB coricepioB du flacas urbuua» y rústi 
cas y subsidio indastrínl, en el téim ino ma 
niripai de esta oiudad.

L  >B contriboyeotes podrán hacer el pago 
de eos (ñolas s.n recargo alguno basta el 
dia 2 ÍDolnsive del inmediato mea do Junio, 
en la oficina de Rccandación do cate Esta 
blecim ieoto, todos los días bábilee do diez 
du la mañana á tres de U  tarde: pasado di­
cho día incurrirán los morcaos en ol recar­
go de (loa por ciento; te  procederá á Ja no- 
i'.ücacióu á los deudores y pagarán otro 
dos por ciento de recargo por ol primer gra­
do de apremio todos los que hayan sido no- 
tiiiuados.

L ) qae 8(1 niiUFicia p.ira general conoci- 
mieulii,

H ibana, 27 du A lu il do 1885.—El Sub- 
G oí'oroa 'lur,_£ Moj/ano.
Eiiiiii'cm de F.iiiietito y NaveR-aeíoii 

del biir.
Tüulondti que haoer algunas reparaciones on ol 

lapur LEfi-t'NDI so svíhs a los Stliures cárgalo- 
ros y ras ijeroB, quo ol vapor COLuN haré oon-1 
caraoier de provisional é intetiu mire in repataoién 
delLLRSLNDI, nn viajo tomaoai, para Goloma, 
Colon, Punta üe OsFtas. Bailón y Cortés; saliénUo 
de Bntabané lo» Jnéves por la tarde, después de la 
llegad» del tren de pasujoros.

El lelorco lo hará loa Domingo-, salléndo do 
Curto 1 4 las 8, de Bailen á las 19. de I’unts de Car­
tas á 1» 1 y do Coloma é las 6 dol mismo día; urna* 
neciénuo ios Lúufs ou Bnlubané, dénfs los Señores 
Bas»jBrüB(Ho..DtrBiáa un tnm que losconduxoai 
bau ielipa, para tomar el de Mal unza» y llegar á 
esta Capatal á las 9iq de su maRana,

L» earg» para todos los destinos eo retlbe on V;- 
llaiiubv», loe Lunes, Hártcs y Mi.-roules,y la-que eo 
—nbarquo pai» Culoma y Colorí, lus Juéves y VUSt- 

6, sojáoouduoiiis por el i>all«Lut VDLl'NTAKIÜ 
e euldrápnra dicho, puntos los Sábados por la tar 
después do qu» llegue el tren de pasajeros de Ba- tabané.

Para más pormenores, dlrijlree al f scriluiio de di 
cbaLmpres», OFICIOS 28. Uahana Mayo 11 de 
I8S5.—i¿  Dtrtcíor. 21 7 P J8;6

GIRO DE LETRAS.

i  m i m  í
1 0 8 .  A H  n u i l  1 0 8 .

E 8 <lllIJYdá ^  • A rU .S H G U lt.a .
H ACEN PAOOb

POR EL CABLE,
rACILlTAN CARTAS DB CHItDlTü- 

V K ir a t s  i e tr o É  A  c o r t a  y  l a r g a  T i» ta  
9o*rs New-York, Nneva Orleans, Veraotn», Méjico, 
•“ion Jt^n de Puerto Bioo, Undros, Parle. Bnroeos,

Tnrln, Mesilla dt, Mí como sobre todas las eapita 
Im  3  pueblos de

ESFáSA É I 8 U S  C A S A m s .
N. O E L A T S  Y  C*

TMLCELÍfcP.
CUBA 43,

B N T E B  O B B A P I A  Y  O B IS P O . 
CHItAM  l iE T K A S  e n  tod n fl

d e s  ai c o r t »  y  In r itu  v i s iu  s o b i e  
l o s  p a iK o s  ttíR iileu tesi

Albacete, Alicansa, Alloante, Aleoy, Almería 
Avllés, Avll», Arenysde Mar, Aloaiar de San Joan 
Bei]a, Bad^oz, Baroelona, Bntgos, Barbastro, Bil 
bao, BalmaBeda, Céoeree, Cádiz, CMt^on déla 
Pinna, Ciodad Real, Oérdoba, Corulla, Cnenoa, Ca­
lahorra, Cartageva, Cairil, Calatnynd, Durasgo, 
Ferrol, FlgnerM, Garrucha, GlJon, Gerusa, Grana­
da, Gnadahdara, Hnelva, Hnesoa, Jerez de la Fron­
tera, Jacn, Jétiva, Luaroía, Lloret de Mar, LoJ», Li- 
ru.ru». León, Urlda, Lugroñn, Lngo, Iviarua, Méri- 
da. Mataré, Manresa, Miranda de Ebro, Málaga 
Unicia, Madrid, Noya, Uñate, Orihnela, Oviedo, 
Orense, PlHsoncia, Puerto do Santa Mario, Palaniée, 
Pamplona, Pontevedra, Palenoi^ RlvadeseUa, Hef 
nos», Reos, Saiitiago, San Fellu de Gaixols, San Se 
bastían, Soria, Tolosa, Tortoaa, Térrega, Tafails, 
Tndeia, Torrolavega, Tarragona, lernel, Tololo, 
Victoria, VlUavioloía. ViUaiinov» y üeltrS, Vloh. 
Villafranoa del PanadéL Vondrell, Valdepeñae, 
go, VaUadoUd, VaUs, Valenola, Znmérraga y Za-

otros ünntos déla Penlnsola, así como robre las 
ISLAS BALBABEB,

CANARIAS
_  „  ,  Y GIBRALTAR.

j .  Balccil* y  Cotnp.
______ ________  _ 2193-H

J.M.BorjesyC“
BANQUEROS,

3 ,  O B I S P O  » ,
ESQU IN A ’

A  M e r c a d e r e s .
EACBH FAGOS PÚE EL CABLE.

rA O IL IT A ir 0A 2T A 8

D S  C R E D I T O
O irá n  letru a & corta  y  la rg a  v ista  
SOBRE N u « v a  V o r lc ,  R o a t o n ,  C i i t c a -  
iro, S a n  F r a n c i s c o ,  N n e v a  O r le a n s ,  
V e r o e r n z ,  fllA J lco , S a n  J u a n  d e  F t o .  
R i c o ,  P o u c c ,  O fa y a y u e x ,  L ó n d r e s ,  
P a r f s ,  B o r d e e s ,  L y e n ,  B a y o n n e ,  
U a m b a t y e ,  B r é m c n ,  B e r l ín ,  V i c u a ,  
á  u s t e r d a m ,  B r u s e la s ,  B o m a ,  N a p e >  
le s ,  f l i l ia u ,  O ó n e v a ,  R e . ,  éke., a s i  e o .  
r a o  s o b r e  t e d a s  l a s  « a p l t a l e t  9  a n e -  
b lo a  d e

Espafla é Islas Canarias.
AD EM AS com pran j  venden rentas 

•epanolas, francesas é  inglesas. b o>  
nos de los Retados Unidos y  eaal> 
«Diera otra ciase de valores pAbU-

_______________________ 2 I S 4 -S

Todd, Hidalgo y Comp.,
O B K A P I A  n ú n .  ‘i 3 .

Hacon pagre por el cabio, giran letras á 
corta y )arg» v itU  y  dán cartas de  c 'éd ito  
sobro N ew  Y o ik , Philadolphla, New Or­
leans, San Francisco, Lóndres, Palié, M a­
drid, Basoelona y demás capitales y cinda- 
iles imporlaDtes de los Estados Unidos y 
Enropa, atí com o sobre casi todos los pvn- 
b los de  Eipafia y  sos perteoesoias. ÍUiii S

Situación del Banco Esiiuñol de la Isla de Cuba en la tarde del
Sdbado Ití de Muyo de 188d.

ACTIVO.
eso. siLLsna

fi. B.H.

CARVBBAl
OSO.

Brotafimese»..................................... ...........• — .$ 242330-1 37
A mro tiempo........................................................... 7.2456 16

BlLUnSS. 
B. B.H.

6100 .. 
39008

rd£92?l 42 566C214 9S

SnonTsales-.--.*-,*,,»
ComisionoiiloB.......................... ................................................... .
aacienUa Públioa, onenta de emieion de Billetes del Banoo ^paDol

Habana.......................................................................................................
Cnentas varias...................................................................................................

FaoriBDxoaa............................................................................. .
GAMTOH DS TODAS CLAHESi

IciUlaolon...............................................................8 24163 82
GenerBÚes........................ ........................................ .Mi6y 52

PASIVO.
Í'SVXTAL.....
BiIIefes en olrouJaclon................ ......................................................
8 iMANlItnO DH OaSlUTOl.............. ...............................................
Cuentas oorrrientos.............................................................................
Dopésires sin interés..........................................................................
Dividendos..........................................................................................
HlLbKISS VGL BXHOO EsrAioI. DS U  HaSAKA ■UITÍDOl VOS OCTSJ
. Haoirkda.................................................................................... .

ü. Ótraalbo,

< eeeae Se»lvanee eaaa

•• S1:ó'53 .53 450Jf . .

..$ Ui:4'0ü . .
• m m 374<j809 bo

Í2747 S8... 30ri52 81
U

• ♦ ■ 38957460 75... 11-2513 1)2 r706u7 66
3 5h3 62

I41WU 61
tDI 1 06 

1.3 653 94
58
65 78913 34 4517 21

$ 19,22928 98 47362536 96

- í $000000 . .
36.526 66

* 9 • 45900 ..
V w-2 O' 1738864 05

> •« 75:*<*Oi #; /i\ 5216616 81 
998466 36

s.q 68920 . . 26156 85
lA

2740,f  .'ó
389j745J 75

. s. .'•32021 49 376310 89
• •• I4II 31

186374 33
16ni3?7 07
76I0ÍI tO

tíLWb 7ú 1015 3}

1 19122328 98 4735253C 95

23'.’  M
B1 CootAdoi

. n

<a

C o m p le to  s u r t id o  
d e  a rm n s  d e  l i ic g [0 
y  a .cccsor ios  d e  c a -  
xn» C A R T U C H O S  
y  c á p s u la s  d e  to d o s  
lo s  s istem as y  c a l i ­
b res .

Mercaderes 23»
GAMBA Y  Cf

2 3 7 3 -F —25?6

L. RUIZ Y CP.
0 - R E I L L Y  6 .

H a c e n  i ia g o ü  p o r  e l  c a b l e .
G ir a n  le t r a s  s o b r e  L ó n d m , Nneva 

Y o ik , Kanva Orleans, Milán, Turin, Rom a, 
Venec a, F lorencis, Nápoles, Lisboa, O por- 
tü, Qibinltar, B émon, H am borgo, Parí», 
Havre, Nantes, Burdeos. M arceiia, L'Jle, 
Lyon, M éjico, Veraernz, Sun Jnan de P to. 
R ico, A.C, &íQ,

E S P A I ^ A .
Sobre todas Irs ra p íts lesy  pueblos, so 

bre Palma do Mallorca, Ib izs, Mahon y Sta. 
Cruz do Tenerifo,

Y EN ESTA ISLA, 
M atsnzss, Cárdenas, Kem ed o», .Santa C a ­
ra, í'a iba th n , Sagua la Grande, C ienfae- 
gos, T rieidad, Saecti Spírftus, Santiago de 
Unbn, Ciego de A vila , M acian illo , F inar 
del R io Puerto Príncipe, Nnevitas, & c.

9398 1> 026801

R. ROMERO T GF.
IWQIJISIHOK 16
IOIRAN LETRAS en todas oasttdades é curta 

Bob 
• 7 •PUBKTO-KirO.

curta T
vista sobre todas las poblaoiouee de le PSr- 
ULA. y robre LONDRES, NKW-YOHK j  

2121—4

J. A. BANGES.
B a n q u e r o .  O b is p o  :21.

H A B A N A .
GIBA LETRAS en todae cantidades é aorta'' 

luga vista, sobre todae Ia« plazas y pueblo» du est 
IMI.,A y d e la d e  P I I K K T O  R K 'O ,  KAN* 
l 'O  U O M I N G O  ¥  S T .  T H O U I-A S .
üspaúa,

Islas Balearos,
Islas Canarias.

También robre loa pnnclpnlee pUzMde

Fraacia,
lng:laterra,

' 'ico  V
_os B. Unidos.

Hace itajos |tor el Cable. 
Facilita Carta» de Crédito.

a j  O B I S P O  3 1 .
i:i27—T

AVISOS VARIOS.

Gremio do Lecherías.
Por u«tu medio, se cit» álce PeficTue quo •'empu­

ñen dii Uo gmiMo. é Ha de que conourrasi «1 Miérru- 
les Uel corrionto de l'2 é 2 de la tarde é ensa del 
SiDilico, Fuoturla 18, para eutorsrles dol reparto 
hecho por I . cooiiti' n Advirtieudo qne, cualqnlera
3uu sea ul número de agromadoo 0 ''e asistan, eo 

ará por terminado o! aringlo.— Sindico.
-  3 1 4 9 -P — B'¿5a5

AVISO.
Kl Monturioddl Hr. D, Felipe Utlploa ae lia traa* 

UíUdo i  U Callad» do GALlANO uV » 4  íütro SáL 
Hafaol j  San Joad.

24‘2 2 ^ P —22585

C B rV T R O  O EIVBRAL.
DE LA INDUSTEIA.

Convooo é los Señores aéolos é la Junta Gsreral 
ordlDaiia, que se celebraré el di mingo 24 del co- 
iritnte é ios 12 del día en el local del Centro (Amar­
gura L alto^ y en la cual as pioosderé, onaiquiera 
que ee» el ndinsTode los concurrentes, é la eleoolon 
enusl teglaiurnUcia <le la Junta Directiva para el 
tilo social de 18:6 é t6.—El l'residonte, Jvliait Al­
tara.

2 1 4 1 -P -3 2 5 -5

Mad. Mendy.
GRAIV taller de MODAS

O B ISFO  68
2447— P -4 2 5 8 5

ANUNCIOS DE LOS ESTADOSümDOS
• i ................... II ,1 iiOn».1 ' •: ,'t I ,.ii >i...ij<ÍuumM \ \ «1(‘ lllri;< sh' ISVO» 

lí'ut kt u'fjuUI'* i •• f .« ’l-'-ilu»•ur¿»
Auu’tn'fv.,is4 v  dv ntroa 

. .  .  .- .p a lie » . B e r in ta  uq inana l u B o t le ia y  
lUiniLri. bc^llduiaLanyuiQ *  Kcuip <') a  lo »  otro<
hx|M»rii«lniT** ti* NBwr Y ork . A .  L . WlJUJtoD, Kabrtcanl^ 
N.ri LLAUJLi 'O. M u «.. o ,  S* A .

O E B I L i D A O :
jirnU pur ul MfüruDt) ClvlALK,

de I03 Oripiaua
- riitivoA cúraK prorta* 

' CiviALK. Adoptarlo en todos liNi 
(Io»yrTALUis L>tf I'kakcia. Kecup^&e i’ápíÜAjnente d 
/iGOR. Cabosiimpics, «everos, $3 .iSu. FoUeu»
mcK Clviale K«ni«^i4 Aceney. Culos BL K. ¡T

; CURACION DE LA T IS IS '

A C E I T E  . p e n o

HIG-ADO DE BACALAO
De

L A N M A N  Y  K E M P ,
N e w  Y ork .

D T -  TVfTl.TOH. DES T O P O .v
2 £ V 3 M : :P Q 3 1 X ¡Y S ’

109 FÜLTON ST „ NUEVA Y O M .
Fabricanies, Importadores y Negociantes en

Modieiiia'vlíümooplilicas y Libros so* 
bre la  l[omcoi>:itía.

SotlMlnes de totlns Azúcar de Leche,
Oláiulos, lióiulos, t ’ncao /iiMteopálico. ele,

Bo «Qvizrá, gzsUs. un ciimplsto OaliUogu (Ulustiado) á 
qulsn lo solicite.

DEBILIDAD^NÉRVÍOS
DehtlkUrt rltsl j  postrselMj csuasila por stsrer» mrnt»- 
!<•• o iuJisuriHiiunos; eo cuca codicia y ucontameute «un si "

Especifico Homeopático de HnmplirBys No. 28
Ctt uio d ó n a te  20 año* e o  loa ciuJi e haV.jMlJ'm^oroarp- 
aultatluB ^uo üiflgiin otro do lo« rtmortioa coBOCidoe. 
rTQCIo 8 1  e l  iVanco,  6 rluoofraacoi. m u  uso graada 
<le ijoítgi, por $0.uu. So enria jv^rvorreo, franco Ua 
porte al recibir au valor.

Plreodon iÔéQbViUU s
Humplireys’ Homeopathio Medióme Co.

IOS FULTON STREET,
NUIfiVA Y O R K .

» y  fio Tsntt en las prlnclpslss botku de la filo. 
áî .-Dcls y depósito KSmiivl Butics l'sumiipollUaa. 

H. Usfncl No. t i ,  Ilsbzns. 4 a,,uao ]iut>,1cadirigiesekuls 
.'lassdo paiUdci ds los rst.rldos espn-íflio., s.1 como 
nuiiuslO'i y Cstslogus los cusías sa enviacró OltATIS.

Gremio de platerías.
Su avisa por rite nisdio é todos loa Intereaadoi, 

para la Jnnto Geiioial (|nn tendré lagar «n el Cun- 
tro de DcpiniIlHntes PRADO n? 8,̂ , ol dia2.‘> del 
presenil'á lu  7 de la nuche, para tratar del reparto 
de la cuQtrihnoién <1*1 corriente aCo.

NOTA.—Todo el que no asisliote é dicha Jnnte, 
<laré mr Uschn lo qneen la mlama ao aousrde. Ha­
bana Mayo 19 <lo 1886.—AV í̂ndicu.

2145— P— 4S5f5

COMPOSTELAM.
' com pran  L á m in a s  y  Oupo- 

1 do 3  p §  y  an u a lid ad es.
S e  re a liz a n  a ra ñ a s  y  lá m p a ra s  
precio s b ara tísim o s.

2 Í 4 4 -B P — 4-2565

D E

B A
r ] í̂5TE Valioso remedio lleva ya cincuenta 

^ y siete años de ocupar un lugar promi­
nente ante el público, habiendo principiado su 
preparación y venta en 1827. >;l consnmo
de este popí ' ' ■popularlsimo medicamento nun. t ha 
lido tan grande como en la actualidad, y esto 
por si mismo habla altamente de su maraviU 
losa eñcacia.

No vacilamos en decir que en ningún solo 
caso ha dejado <ie remover las lombrices de 
ambos nidos ó adultos que se hallaban ataca­
dos por estos enemigos de la vida humana.

Constantemente recibimos recomendaciones 
de facultativos en cuanto é su maravillosa 
eficacia. Su gran éxito ha producido numero- 
sas falsificaciones y al comprarse deber tenerse 
mucho cuidado de exaininar el nombre entCN 
y ver que sea

'I f l i i i f iü  lie "B , A.”  Fataístoct

EMULSION SCOTT
DE ACEITE PU RO DE HIGADO DE B A C A L A O

_______________  Y DE LOS
H IP O F O S F ITO S  de C A L y de S O S A .

En ta n  a g r a d a b le  a l  iH tlad a r r o m o  la  lech e.
Poséa todo» loa virtudes dol Aceite Cruda <le Uigado de Bacalao, y los do los Hijiofosfitos, y 

08 á lu vez el roicedio más oflcáz pora la cura do la
TISIS, ESCROFULA, DEBILIDAD GENERAL DEL SISTEMA, RAQUITISMO 

EN LOS NINOS, RESFRIADOS Y AFECCIONES DE LA OAROANTA.
X2̂ ans'̂ n los esrtiflcadcssíeuî ntes:

D. Muui.l S. CsatdlsaM Dooor ss Medicina de los Faculudes ds Paria y Madrid Subdelecoda Priocicol d« Msdldsa yOnyia&c. "
CsaTiaicOi que he usado con frecusacia tn mi clientela UEmuIsio.de Aesitsds Hígado de Bacalao con Hipofhs- 

filo» de Cal y Soaa dcnoqjinaiU do Scolt. y hs tenido Ocasión ds ccmpnmd.r las ventajas que produce eo lo* eoiemie* 
que nscewton, por sus padacimUutoŝ  ds omoa» medicinas, y que los rehúsan por el mal sabor de la primera de -u— 

Ademii estoy convencido que lo» ssiónugos delicodoe la soportan »ln «I inconveaienie de la regurgitación.
Habana. Mario 8, <U iMr. ___________________  Da. MANUEL S. CASTELLANOS.
Etifennot. preguntad i  vuestro, doesOTM; ifnttaietlo Smsiiie» dt SceCíf Devenía en tedas la» bolic», y al oerf 

mayor,eola»<lr<*ueri»»d«lj»ijre» JOSE SARJtA.^VÜ.OB_£_Y_»-A. HaXa^i

Ayuntamiento de Madrid



L A  V O Z  DE CUBA.
H A B A N A , M AYO  SO D E 1885.

Noticias Coinercialos.
K ew - V o ri, Jifago 1:) á  la$ «t»Ao y media
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C A R T A  D E  it IA D ie iD .

Madrid 22 de A bril de IStiS. 

8r. D iiector de L a V oz i>k Cu ba .

E l tema obligado d e  las conversaciones 
políitras ea, y  vendré  siendodurante a lgu ­
nos días, la saspenslóa del Ayuntam iento, 
la protesta de los cocce ja les caidos y la 
elección  de loa nuevos m unicipios, que se 
verificará oí día 2 del próxim o M ayo.

Para indicar la  fuerca que e l gobierno 
tiene en la  opinión  del país, bastará con 
fijarseen la coalición  que llevan  á cabo los 
dem ás partidos, enyas bases, aceptadas 
dispués de una am plia d isensión , bsn 
sido:

1* LuoLar 00 todas partes en la próxim a 
campafia electora).

3”  F.ofabiat iatoligencias con los e le ' 
montos tepnblicanoB que tengan represen- 
taoióo en las Cámaras.

8° Nom brar nna com isión, compuesta 
d e lo s S r ra  Ssgasta, M a ito i y  L ópez D o- 
n ingaez , para que lleve á cabo los acuerdos 
anteriores.

Casndo de ese m odo los contrarios se 
nnen, la contecuenoia lóg ica  quo se des­
prende es que el adversarlo es form idable; 
porqne, de no serlo, re exponía á nna derrota 
infalible, ó  á tener que valerse de  c o a c c io ­
nes qne dallan con él en tierra, tan luego 
com o el descrédito ss luciera pú blico . Pero 
no ocnirirá n i lo  uno ni lo  otro. L o  qna á la 
inteligencia d e  todos se alcanza n o  podía 
eer desconocido i  la snperior y  aagas de 
losS res. Cánovas del Castillo y  R om ero 
Robledo, E llos cuentan con la seguridad de 
que e l país ba d e  responder á  )a  gest'ón  
benofleiosa que debe at partido conserva­
dor. Y  ciertamente pocoa gobiernos han 
vencido más dificnttades prácticas y  del 
mom ento q u e e la c tn a l: desde la asende­
reada cnestlób universitaria basta los  m o ­
tines de las cigsrreraa y  verduleras, loa oo 
natos de Insnrrecoión, siem pre dom inados, 
y laa oonsplraclones, abogadas en el in s­
tante m ism o d e  nacer. Afiádanse á esto 
las im periosas urgencias de la salud pá 
biiea, la amenaza de nna cercana epide 
mia, loa perjn lcios q c e  al com ercio  han 
tenido que producir la  salvadora medida 
de las cuarentenas, y  véase al los  ministros 
habrán tenido panto de reposo. E llos, sin 
em bargo, ce lian ocupado do todo, y 
además de los asuntos intsrnaciona'.es, 
c o m o lr s d e  A lbocem as y  R io de la  Piata, 
de las dificilea coestiones de Cuba, de la 
Hacienda y  dol ejército.

T od o  ha sido resuelto con gran fortnna. 
P ero los partidos enemigos de la aituación 
han hecho nna. crnclí im a guerra á  todos 
los  actos emanados del poder gubernativo; 
y  i r  qué han alcsnzsdoí Nada hasta ahora; 
ni aun la crisis parcial del M inisterio, que 
está aplazada para <-l final de  la  leg isla ­
tura.

Hechas estas consideraciones, me ocupa­
ré de la marcha que han llevado lae discu- 
eionee habidas en e l Henado y « n  el C on ­
greso.

En esta Cámara lo  ha exam inado larga­
mente la sniponsión del Ayuntam iento do 
Madrid, qne, para desgracia d o  los dim iten- 
tes, no ha entrafisdo el interés que ao pro­
metían.

El dlccurso dol í>r. D . Venancio U on si- 
lee, bueno com o todos los suyos, fnó m etó­
dico, contundente, definido y  claro ; pero 
no logró desvirtuar ninguna d e  las razones 
qno e l gobierno ha ten ido para la  leaulii 
oión qne era ob jeto  del debate. E l sefior 
marqnéa do Viana, hermano del marqués 
d e  Bogaraya, alcalde prim ero de  Madrid, 
aceptó la rceponsab¡lidsd que á loe dos 
pudiera caberles com o individuos del ante­
rior aynntamientn.

T erció  deepQés en el debata «1 Sr. G a ­
llón , pero á tudos contestó victoriosam ente 
e l Sr. R om ero R obledo, qne hizo graves 
aoneaoionea al partido constitnciooal. La 
euspensión do varios ayuntam ientos, entre 
los que estaba oí de 7'ortosa, d ió lugar 
también á nn ruidoso inoidents, en e l qne 
tomaron parte los Sres. Sagaeta y  González 
(D . Venancio).

Msiiana hará uso d s  la  palabra e l prim e­
ro de dichos sefiores, y  tal v ez  esplane su 
loterpelactón sobro loa asuntos de Cuba ol 
Sr. Villauneva.

El dictam en sobro presupuestos se leerá 
m uy en breve.

En el Senado las iliscusionesque siempre 
han revoatide gran solem nidad y  qne pro 
dneen reenliadus p ié :t ico s  y  tangibles, lian 
v en a d o  estos días nobre la constrnoción de 
nna albóndiga en Madrid, Rentas estanca­
das y Código Civil. Tam bién se han d ir ig i­
do pregnutaa al Gobierno relativas, á la 
factoría espaCola en R io de Oro, cneetion 
d o  Athncemas, Cuarentena, Estado Sanita­
rio , armonía entre la ley  cnnstitntiva del 
E jército y  el Código penal militar, y  sobre 
la  siinaoion de los  presos políticos en la 
Cárcel modelo. H ay anunciada nna ioter- 
pelacion ai M inistro do Marina, sobre in­
fracción de leyes y  disoipUna y  eubordina- 
oion en la armada, que será contestada en 
la semana actnal.

El proyecto de ley  de  Código c iv il que­
dará discotídu en esta legielatura por el 
Senado, pero tem o qne ó  pesar de loa da 
seos del Sr. M inistro de Gracia y  Justicia 
no ocurra lo  mismo en e l Congreso, por 
falta de tiempo.

Com o al principio de m í oarla decía,‘ las 
oposiciones se hsn coallgado para oontra- 
restar la fa e izs  del Gobierno en laa p róxi­
mas elecciones. N o ya tan sólo los elem en­
tos afines, com o los representados por loa 
fosionistaa y  de la  izquierda, se agrupan 
Bino qne es oosa ya  segura que vencidos

los eecrúpnlos del Sr. Castelsr al presento 
resalta que la inteligencia con los republi­
canos poslbilistas está ya  dsflnltivam ente 
resoelta, pi ro no que lo  eete del mismo m o­
d o  con  los dem ás elem entos repoblioanos. 
Siendo una de las bases de la allanes el 
concertarse solo  cou loa partidos Hberniea 
ropotentadoeen las Cámaras, hay dos agrn- 
pacii'ueB á las cuales nn pu ide extoederse 
aquella; la do los repubiieanos orgánicos y 
la de los federales que no tienen represon- 
tauion en el Parlamento. L a coalición  será 
geueral en materia de elecciones y  parcial 
tn  Ion demás cnealiones.

Como qao á mis lectores pneda fatigarles 
tanto h.sllsr de política, máxime cuando el 
asnnto ce de nlngnn im te ié j para e llo , p s . 
so á ocuparme de otro  ón len  de noticias.

fie han desvanecido desgraciadamente las 
esperanzas de un acni-rdo on e l Vaticano y 
Rnsia.

A  la li'.tima nota quo el easietario de E s ­
tado cardenal Jaoobinl d iiig ió  al gob ierno 
de San Petorsbargo, ha con testado éste con 
naevae vejaciones á los católicos del im pe - 
rio  ruso, onya sím añ on  re hace cada din* 
más panosa, sobre todo en Polonia.

Asegorábase en Roma que el Papa p n b li ' 
caria dentro de pocos dias una en cíclica  s o . 
bre la eitnacion religiosa en P iancia.

Favorablem ente despachadas por el m l- 
n isteiio  do Ultramar, ea han rem itido ayer, 
con carácter de urgente, al gobernador g e ­
neral de Coba, tas oportunas órdenes res­
pecto  á nna solicitad  de la D iputación  p ro ­
v incia l do P inar del R ío, sobro tabacos de 
aquella im portante y  rica región, sobre el 
contrabando que en e l la s s h a o e  á  la so m ­
bra del tabaco de Puerto R ico, y  sobre el 
establecim iento de  na centro d e  lostrno- 
clon  y  de otro agronóm ico en ta m encionada 
provincia de la gran antills, asuntos todos 
ellos de notoria im poftaacia y especial in ­
terés para la mencionada provincia  de P i­
nar del Rio.

Una cuestión interesante se ha snaoUado 
en el Senado, la rofereate á la  cesión del 
tem plo d e  las S slesis, al P oulífiee com o 
com pensación de la dorm ida iglesia de  ios 
italianos. El Sr. Fernandez de la H oz tiene 
pedidue namerosos antecedentes sobre la 
incantftclon del convento d e  dicha Orden y 
el Sr D uque d e  Tetaau ha p iogu n tado al 
G obierno si era c ie fto  ese cam bio ofrecido 
al N uncio de Sa Santidad, y  en el caso de 
se llo , que oí G obierno tuviose en cuenta 
oue en dicha Iglesia (la  de IsaSalesas) des 
cansan las ceniza» del R ey Fernando V I, 
do tan gloriosa mem oria. Nada concreto se 
le ha contestado, lo  que indios que algo 
cierto exiate sobre lo  d i f l i i  por la prensa. 
D e  todos m odos, habrá debate y  mediarán 
infiaenciae para la resolución de este apun­
to, que y o  no m e atrevo á aplsndir ni cea- 
enrar.

Carecen de fandam ento ios rumores de 
alteración eu el órden pú blico , atrlbúyen- 
dese las noticias llegadas del extranjero á 
una com binación de Bolsa.

Se encuentra gravem ente enferm o el se - 
flor Conde de Bernar.

El asesinato com etido en Barcelona, de 
nu rerandader de la coatribaoion , para ro­
barle crecidas sumas que había recaudado, 
ha causado tisttsima im presión y  se hacen 
las gestiones más activas para la captura 
de los oriminales.

£1 faoera l celebrado oata msQaca en 
mem oria del doctor Benavente ha sido nna 
verdadera m anifestación d e  daelo , d é la s  
clases medicas.

D ícenm e á  últim a hora, que l u  noticias 
referentes á la  sslud en a 'guuos paebloe de 
Valencia, com o Caoals, L ig r a r js  y  C olle­
ra rfrecen m ayor recrodeclm ionto en el 
mal, pero  basta ahora nada oficial se sabe, 
y los  p a n es  úUlmoa indican descenso en la 
epidem ia.

A yer  se hundió parto del edifloio Cuartel 
de inválidos sin que afortunadam ente ha­
yan ocurrido desgracias personales.

En la lin os de  Zaragoza lian sido echa­
dos á tierra vatios postes telegráficos.

T en go  I b  satisfscc'.ÓQ do poder asegurar 
á V d . qae el estado de la salad en Espafia 
os cada día más satisfactoiio . L os telegra­
mas de  V alencia anonciaii qne el mal qne 
en nn princip io so tem ió que pudiera can­
sar muchas v íct im a s , ha desaparecido casi 
por com pleto y  no ofrece temor de que se 
propague á  otras provincias. Laa prooan- 
olones tom adas y  el aislamiento de  los in­
formes han dado el m ejor resultado, bien 
es verdad qn e además el azote se presentó 
relativam ente ben igno en térm inos de  qne 
ni aún los doctorea de más fuma seb a n  
atrev ido á  caracterizar de cólera loa casos 
de enferm edad sospechosa.

Para distraerme de  la proocupacióa que 
me causa e l terrible huésped, qne nos am e­
naza este v era n o , vario  d o  idea y  dirig ién ­
dom e á las bellas lectoras del periódico, 
me ocuparé del teatro Real y  de la Prim a­
vera.

El aconteoim ionto de la semana anterior 
ha sido el debut del tenor A n ión  en al tea­
tro dicho antes , que tan aplaudido ha sido 
por el inteligento público de la Habana, 
nuostro com patriota se presentó en la 
‘  F avorita ," quo hemos oido cantar con  sa­
ma inspiración gran voz , y  afición artísti- 
oa, á Mario y  G ayaire y no dejó  nada abso- 
latamente que dercir. E l público le aplau­
dió DDtnsiasmado desde las primeras notas 
y la fam ilia real n i la segunda representa­
ción  d e  dicha ópera le  hizo subir al palco 
tégio, dondo S. M. le esCrecbó amigable­
mente entre sus brazos. Anoche cantó el 
“ T rovador," á pesar de haber oetado en­
fermo do la garganta, lo cantó cou grao 
vez, siendo sobremanera aplaudido en el 
M otre ip/elice.

Lástim a que la tem porada esté tan avan­
z a d a , porque hubleia seguido haciendo 
nnestras delicias, cate notable artista, peto 
según m e decía anocho el representante de 
la empresa del Real, será esetiCurado para 
la tempoiBilB próxima.

En el momento en que escribo ha desa­
parecido el invierno, nn día bfrm oso, c o ­
mo los do esa perla de los mares nos son- 
tie, una tem peratura suave nos halaga los 
pájaros entonan sus oónticos, la golondri­
na vnelve ya entre nosotros y  las llores se 
ditpouen á  abrir ens cálices.

Esto que en cnalqnier o t fo  año no bobie- 
ra sido un m otivo de fiesta h oy  lo  os, por 
el rignroBO invierno qne hem os obtenido.

L a  primavera madrilefia si acaso existe 
en M adrid es tan e fím era , com o un m eteo­
ro, tan corta com o e! reinado de la berm o- 
snra. D e  nn fr ío  glacial pasamos á nn a r ­
diento estío y en pocas huras céntim os los 
efectos do  dos estaciones contrarias. V o s ­
otros bellas oubanas qne habéis estado en 
la Peninsula decid si no es verdadero mi 
aeei to.

A  esto se debe que á pesar de la ben ig ­
nidad del dia y  de sns ardieutes rayos, to­
davía no se hayan desprendido de sns abri­
gos y  pieles nnestras lindas y  graciosas 
cnadrilelias.

Verdad es qne este afio la naturaleza pa­
rece estar también reacia á despertar de su 
letargo universal, los  árboles se ven  des­
nudos da sus hojas y laa fiores aún no per- 
faman nnestro am biente.

Verdad es qno com o nuestro suolo ee tan 
prodigioso, pocos dias de buen sol bastarán 
para qne los jardines se oobran d e  verdu­
ra y  nos protejan con su follage de los  in­
discretos rayos del sol.

N o  puedo decir en que estación me pa­
recen más hermosas nuestras mujeres. La 
elegancia parece qne dom ina dorante el 
in v ie rn o , mientras que eu el verano, el 
idealism o y  la  vaporosidad de los trajes las 
acerca más á las hadas y  ninfas. E n ca so  
de dnda puede asegurarse qoe  siem pre ec- 
tán seductoras, y  que con dos m anifesta­

ciones distintas, oonstituyen la belleza v e r ­
dadera.

L a alta sociedad de M adrid ce lébra la s  
últimas Aoliése d e  iu vieroo  : los  seSores de 
Sautos S jsre z  dieron el pasado ju éves una 
fiesta á la qne asistieron S3. A A . ER . las 
lüfantfts D " Isabel y D* Eulalia y  las fa ­
m ilias más escogidas de la  nobleza.

Form ando contraste o<>n esta alegría, ha 
ocnrritlo un hecho por tod o  extrem o la­
mentable : la muerte d e  la virtuosa eeCora 
condesa de G avia , hi,ía de loa marqueses 
de D onadío, dama de honor do la Reina D ‘  
María Cristina.

Otro acontecim iento, de distinto carácter 
que los dos anteriores so ha verificado en 
estos d ia s : la llegada á  Madrid d e la d ie -  
tioguldísim a ercritor:t D* Em ilia Pardo 
Bazan, la cual viene con el propósito de 
corregir las prnebas do una do sus obras, 
qne se está im prim íeudo en esta capital; la 
fam a do  que la citada escritora viene pre­
cedida ha dado p or  resoltado, el eer v isita­
da por osel todos los litevatoB y  period is­
tas, los cnsles han acordado o ftecerle  una 
muestra do ct-nsideracíón y  de simpatía.

S . P .

Madrid, 29 de A bril dé 1835. 
Sr. D irector de L a V oz de  Cuba .

Mny distinguido seCor y  am igo: el asun­
to  cnlm inante de la decena es U  consum a­
da coslioion  entre tedos los partidos li ­
berales con el aparente, ó  por lo  ménos 
principal ob jeto  de luchar en las p róx i­
mas elecciones m unicipales de Madrid. Y  
que el ob jeto  sea (¡párenle, no lo  dicen 
loa políticos y  la prensa afecta al Gobierno, 
sino loa m ism os coaligados. T odos ellos 
afirman qno la  coalición  tiene por objeto 
restablecerla sinceridad electoral, eonfaudlr 
las snpaostas maquinaciones de loa conser­
vadores, trianfsr en la e lección  y — afiade 
un im portante periódico —  “ procarar de 
paso la caída del Ministerio, si es pasible, 
para bien y  tranquilidad de la patria.”  C o ­
mo se v é , lo que para nada se tiene on 
cuenta es el m ejor serv icio  de los intereses 
m nnidpales.

L a  primera torpeza de los partidos libe­
rales m onárquicos qne figuran on la coali- 
c ió j ,  fué invocar el auxilio  de los  republi­
canos, con  quienes no hablan de contar sin 
alguna transaolóa, y  con quienes no hay 
posibilidad de transigir por mediar nn 
abism o en sns principios eiencia 'es y  por 
existir antígnoB odies qne n o  pueden d eco ­
rosam ente desaparecer ante el interés rela­
tivam ente mezquino d o  una elección  m uni­
cipal.

L a to rp e z ) segunda fué revestir do ca 
láotor político  un aoto al qno pretendían 
dar Bolameate ‘ im portanda administra­
tiva. Con una cind idatara  com pn ista  de 
personas distinguidas on e l com ercio, in- 
dnstria y propiedad hubieran tenido loa 
coaligados m ayores probabilidadesde ti lun- 
fs t  sobre la candiJatnra del partido con ­
servador, p o iq u e  todas las clases sociales 
habrían encontrado la  garantía de qne, 
presoindiéndose do todo co lor  político, po 
dÍAu contar con nn A yautam íeato dispues­
to á protejer los iabereses locales. Ahora, 
por e l contrario, temen, y  con  sobrado 
fundam ento, que sus votos se ntillcen es- 
clasivam ente com o arma pnlftica para que 
bajen nnos y suban otros al poder; temen 
atí m ism o que tos gefes principales de los 
partidos no habrán de disponer d e  tiem po 
ni de paciencia para ocuparse en los deta­
lles de nna acertada administraolón m uni­
cipal; y  tem en, por ú ltim o, que precisa­
mente por eer ana candidatos je f ia  de  par­
tidos p op n ia res , estarán cohib idos para 
ejercer severa vigilancia en todos zquellos 
ramos confisdos á clases del pueblo, entre 
las que penderían tod o  prestigio s i no d is­
pensaran ana tolerancia perjudicial á la s  
olases consom idoras.

Sólo por utUizarsB el concurso de la Jun­
ta del Com ételo y de la  liga  de contdba  
youtes, figuran en oandidatura los nombres 
do D . Bonifacio Ruiz de Velasco, D . Sebas­
tián Maltrama, D. Rafael Prieto, D . Matías 
López y  D . Mariano Sabas; pero, s i  lado de 
estos, y en los distritos más snsoeptibles de 
éxito, aparecen los nombres de los señoree 
Sagaete, M ontero R íos, Castolar, Moret, 
Bocerra, Ssrdoal, P1 Margall, V ega Arm ijo 
y Fclgueraa.

Resulta, pues, que aspiran á ser Couceja 
Ies dosex-p ieeidentes f ió la  República, un 
tx-presidente del Consejo de Ministros, 
seis ex  ministros y  un ex  alcalde de Ma 
drid. ¿Es verosím il qne tan im portantes y 
oenpadoB hombres públicos pretendan, en 
beneficio del pueblo de la corte, adminis­
trar eus exiguos y  cada vez más com prom e­
tidos interesesl Cuando personas de m e­
diana talla rehúsan aceptar tal carga, la 
solicitan con empefio los hombres que figu ­
ran en prim er término en nnestios partidos 
políticos. Esta consideración basta por sí 
sola para demostrar e l ñu á que exclusiva­
mente ee aspira. P oro hay aún otra mayor 
torpeza en la  conducta de los  coaligados. 
8e fija, com o uno de los m óviles á que la 
coalición obedece, el rdeíafilecimienío de ¡»  
sinceridad electoral) y  sin em bargo, el sefior 
Sagasta, en plena C ám ara, suponiendo 
que el Ministro de  la Gobernación pueda 
dejar cssaKíes á los empleados que voten 
con tra tos conservadores, ofrece á los em­
pleados qne voten con la  coalición  dos as 
censos para el dia en qne venga el poder; 
oferta im posible de enmplir, porqne la ley 
no tolera estos ascensos á pares, y  oferta 
que significa nna coacción y qne pone de 
relieve la SIN CERID AD  E LE C TO R A L 
qne practican los partidos liberales.

A nte las personas sensatas, qoe  por fo r ­
tuna abundan, bau producido e l m ayor des­
encanto estas tni potas, y  no pasarán mu 
choe días sin que las urnas demuestren el 
verdadero estado de la opinión de nn pne 
b lo  qno siempre se mostró ioolinado á los 
partidos liberales. Si á esto se agrega el 
sistema de amenazas em pleado en su dis 
corso en e l C ougre 'o  por e l Sr. Sagasta, 
podrá comprenderse la  conducta suicida 
que adoptan los liberah-s, alojándose más y 
más del poder á medida que engendran des­
confianzas y  que proclaman teorías y  adop­
tan procedimientos im propios do partidos 
serios, gubernamentales, qne hsn ocupado 
el poder h&ce poco  tiem po, y  qne pudierau 
ocuparle en breve plazo sin la menor posi­
bilidad de praeticer aquellas teorías ni con­
tinuar aquellos procedimientos.

H ábil ha sido la política dol Sr. Cánovas 
dol Castillo al ptosnrar, nu dia y otro, d iv i­
d ir y  aniquilar al partido absolutista, hasta 
conseguir qne el Jefa de  la Iglesia desauto­
rice y  amoneste al Siglo J^uturo, el órgano 
más antorizado de los carlistas. Rudo ha 
sido el golpe para el Sr. Nocedal, y  habrá 
de causar gran merma do afiliados á su par­
tido, entro los qne í ó Io  cum o fervientes ca­
tólicos figuraban en sus filas.

L os  asuntos do Cuba, ó lo que as igual, 
e l cum plim iento do la ley  de autorización 
que todos loa más im poclautes abarcaba, 
ha sido ampliamente discutido en el Con­
greso con m otivo d e  la  proposición in ci­
dental del señor Y íilanueva. Este d iputa­
do  fusioniata pronunció un largo discurso 
de violentísim a oposición á  todo el M iniste­
rio y  singularmente al Presidente de! C on ­
sejo y M inistro de Ultramar. Defendió este 
su gestión en un lazouado diecurso , en el 
que, una á nna, com entó las distintas é  im ­
portantes reformas realizadaB desde el mes 
de Jnlio en virtud de la autorización con ­
cedida por las Cámaras; com paró sa stra  
b »jos  con los de gobiernos anteriores, y  de­
dujo el hecho por todos reconocido de  qué 
ningún otro, en  ningún tiem po ha trabaja­
d o  con mayor oelo en favor d e  las provin­
cias nltramarlnat. Hablaron para a lu d o - 
nes los sefioioB Santos Guzmán , Tufión y 
Darán y  Cuervo ; y  el incidente , del que

los antononjístus pensaban sacar partido 
snponiendo escisiones entre los  represen- 
tantas del partido Unión Constitucional de 
Cuba, terminó de la manera más satúf-io 
ton a . Eu todas, abiolntam ente en todas 
las cnestiones relativas á  esa Antilla, de­
biera preacindirse de la pasión política p a ­
ra tratarla» b » jo  un criterio eminentemente 
nacional y  extraño á toda coavenienoia de 
partido.

L os fueionistae, qne, por alcanzar el p o ­
der, convierten en armas políticos una e lec­
ción  municipal y  la crieia de Cqba, creyen­
d o  desprestigiar y  poner obatácnlos al 
partido que manda , perjudican ostensi­
blem ente á aquol M unicipio y  á aquellas 
provincias cuya dtfcnsa iu v o o a n ,y n o  re­
paran en que por sn «ed de mando com pro­
meten los intereses más sagrados y  que 
más exentos debieran encontrarse de toda 
pasión política. Si censnrable es esta con­
ducta en cualquier partido nacional, mucho 
más tiene qne serlo en el fusioniata , pues 
si tanta fiebre sentía en la oposición por 
legislar para Cuba ¿ cóm o desde el poder 
m ostró tanta iudiferenoiat ¿Surgió acaso 
la crisis económ ica de Cuba en Febrero del 
año anterior al advenim iento al poder del 
partido conservadotf No., Existe con m u ­
cha anterioridad ; y  e l partido fusionistu, 
que no sapo ó  no intentó reprimirla y  con 
intarla, no resalta hoy autorizado para 
fu lm icar consnras y oscurecerlos ya  negros 
colores de la situauión d e  aquellas p iov iu - 
cias, cou  lü qne sólo  se obtiene debilitar su 
orédítr é  im pedir que gobierno alguno dis- 
pouga sn  mom entos dados do urgentísimoa 
remedio'-.

Pero punto es este que no cabe dentro do 
loe lím ites de uua correspondencia) y com o 
la actual vaya resultando larga, pone pan­
to  final repitiéndose átenlo amigo sn afee- 
tu im o S. S. Q. B. S. M.

C o i a p l i i c i i i a .

' La $ra. Marquesa de Son Carlos nos re­
m ite para su pnblioaclón la siguieute cnen- 
tu quo demuestra ol lisonjero resaltado que 
ha producido la  lepresentació.i de J fom a  
por la com pañía que d irige la encantadora 
Margarita. Bien haya la  que con tanta 
fortuna com o talento lleva  e l regocijo  á los 
corazones y  e l auxi io  á la desgracia.

Cvenla general que presenta la comislóa 
encargada de ooordinar la función dada 
on Tacóu ol sábado !) del actnal, á favor 
d e  la  Fandación  de un Asilo y  C o b g io - 
Taller, C erroesqa iu aáB uen os A ires, ba­
j o  la dirección  de la» Hermanas do Buen 
Pastor.

Producios.
P or 50 palcos principales ó  $10...$ 2.000 00 
Por 5 Idem tercer piso á $ 3 0 . .  150 tO
Por 2  gcilló i ter piso á  $10.........  80 00
Por 480 lunetas con  entra la  á $  i 2.6&0 UO 
P or 112 butacas con  i d e m . . . . . .  672 10
Por 158 asientos d e  tertulia 1* y

2* fila á $ 3 .............................. .. 316 00
Por 46 ai-ieotoz de oazneta á $1 - .  4G 00 
Por 3'.9 entradas genora'ea é  $I - 73 í 00
Por 263 idem tertulia á $ 3 ... .■ ■  263 00
P or 441 idem cazuela a S O c t i . . .  220 50
P or C a j i l l a . . . . . . . . . .........- ............  6 00
D onativos y  sob ie  pteoics satú fe­

ches por las perronas que se 
expresan á  contlnnadón:

Exemo. Sr. Gobernador General. 40 00 
Exemo. Sr. General do M arin o .. 40 00 
Excuio. Sr. Marqnéa de Sando-

v a l 50 00 
Exemo. Sr. D . G uillerm o M aní-

D c z . . . . . . . . . ..........   5 0 ( 0
Sr. D . Manuel Martinoz A g m a r .. 50 OO
Stes. Estóban L artioaga ...............  40 00
Se. D . Arturo A m blará.................. 13 i 2
Sr. D. Juan P edro ............................ 8 CO
Sr. D. J o ié  M* A vendaño.............  4 00
Sr. D . Enrique P u jo l...................... 2 00
Sr. Ü. Juan B. Cantero.................. 5 00
Sr. D  Julián A lvares...................... 4 00
Sr. D . Ram ón Suarez Incláu, d o ­

nativo $17 oro á  236.................... 40 12
Sr. D . R icardo Narganes, $5  30

o ro ............................ . . . . . ’ ............  12 61
Un am igo del Buen Pastor.........  6 00
Sra. D ‘  A . Oiamendi de Dura-

üona___________ . . . . . . . . . . . . . .  20 00
L aC om pafiía H ispano-Am etica 

na, donativo $70.78 on oro á
236.....................................................  167 04

L k  Propaganda Literaria, don a­
t i v o . . . . . . . . . ..................... ..

Sr. D Antonio Gem elos, íd e m .. ID llO
Siu. D* C. P. d eL a coste ...............  25 00
Sritb. María A day, por dos en ­

cargo»........... io  00
Seta. F<-licidad de Albear, idem .. 6 00
Sr. Secretario del Gobierno G e-

u e ia t . . . ..........................    6 00
Sr. Coronel D . Juan M adau------ 10 00
Sr. D octor García............................ 6 00
Sr. R elojero d e  T acón .................... 6 ÜÜ

Suma total de p r o d u c to s ... .  8.049 92
Oastos.

Pagado á D . Carlos Arkorm ah
por la orquesta................ 524 00

Pagado á dou Eugenio Buiéa, 
maestro de coros y concerta-
d or ........................................  400 00

P agado al Sr. D . Fi ancisco M at- 
ty  por gastos ord ioa iíos del
t e a t r o . . . . . . . . . .......................    200 00

P agado ó  don J. Sánchez, por 
gastos extraordluarios, sastre y
tram oyista.........................  58 00

Pagado á D . José Fuentes V a l- 
des, por im presión, carteles y
tiras......................................  70 00

Pagado á D. V icente Hernández
por pegar é s t o s . . . ......... 15 00

Pagado a la  CompsAía de G a s .. 167 04
Pagado á la  “ Propaganda L lie -  

ruria" ; impresiones de  locali­
dades, programas y diplom as 209 73

Pagado á D . M iguel Baró, apun­
t a d o r . . . . . ...............................  ....  80 00

Pagado á D . J . Bermudez, pelu­
quero................................... 20 00

Pagado al Sr. Ceidá, cuenta de
papel..................    12 00

Pagado á la Sia. D olores Pana- 
duro, su cuenta de z ip a ter ía .. 8 00

Pagado á D. J . Amaiizonr, Idem,
Idem.................................... 10 63

Pagado cinta, lana blanca y  ga­
lón ....... .............................................  103 53

Pagado al Sr, A ldavin , por m e- 
dabas y  obsequios de oro y
p la t a . . . ..................   354 00

Pagado á  D . Quintia V aldés, en
cuenta.............................  35 00

Obsequio al Sr. D  Juan P r ie to .. 100 00
Pagado á D . D om ingo Ttneba, 

eu cuenta general de g a stos .. 293 00
Gratificaciones menores.. 30 00

T ota l....... 2.690 59
Resúm en goneial:

T ota l de p r o d n e to s ....  8.049 92 
T ota l de gastos...............  2 690 59

Frodneto l í q u i d o . . . . . . .  5 359 33
La Presidenta, L a Marquesa ■ e San Car­

ies  —I .»  Teeoraia, Fermina Crespo de A n -  
(én.—L a Secretaria, Rosa O. de lusudo.

R asgo noble,
Nuestro am igo el sefior D . Mariano de la 

T orre y  Gómez, dueño del ingenio “ San 
Agustín," térm ino mnniolpal de Quivican, 
ha pasado oficio á aquella Jauta  local de 
patronato p id iendo que en  vez de la  cnarta 
parto de ana patrocinados, sean declarados 
libres todos los  de dicho ingenio , que son 
treinta y  nuevo, y  á los cuales exim e gra­
ciosamente del patronato.

Reciba el señor la T orre nuestro para­
bién por su caritativo rasgo; y ojalá sirva 
de (jcm p lo  á tantos com o declaman contra 
el putronaCo sin dejar por eso de ntllizarlo 
tn  provecho propio.

Telegram a oficial.
En el G obierno General se nos ha facili­

tado el siguiente telegrama:

“ A l G obiorno G en era l, el Gobernador 
C ivil de Matanzas.

20 de Mayo.
Anoche á la» doce  se declaró nn incendio 

en la m nebleffa do D . Sslnstiano Barcena, 
calle Riela entre AvnntainieDto y Santa T e ­
resa, acudiendo todas las Autoridades, bom 
beros m unicipales y de! com ercio; localiza­
d o  el fuego, á las dos quedó dom inado, no 
ha habidos desgracias personales. Las pér­
didas sufridas Se calculan en veinte mil 
pesos en  oro. Asegurado el establecim ien­
to.

A . G, Mufioe.”

Ini|>ortanle euistura.
A yer por la mañana, y  no por la noche, 

com o dice nuestro colega La Corresponden­
cia ,ía i deteoido por el D elegado de policía, 
Sr. Cristo, do órden del je fe  del Cuerpo, un 
moreno, llamado E üglo R incón, de péaimos 
autocedentes y reeien llegado del correo- 
oional de la lela  de Pinos, aobie qnieu re­
caen sospecha de que sea el autor del asesi­
nato del Sr. Fabiauy.

E n t r e g a  d e  m a n d o .

Conform e anunciamos ayer, hoy empeza­
rá á hucer neo de la  licencia qne le  ha sido 
conoedida por el G obierno General el Sr. 
Coronel Gefe de Policía de la Habana D. 
Jnsn Madan y Urioudo.

Esta tardo hará eutrega á ios señores 
comandanto de Orden P dblioo Olivares y 
2? G efe do P olicía  Rota respectivamente 
do loa mandos civ il y  militar.

Asesinato.
A yer apareció en la Ca'zada d e  Concha el 

cadáver del mendigo D . Andrés Rodríguez 
R aiz, con nna herida de arma blanca en la 
tetilla izquierda, que, al parecer debió pro 
ducirle la muerte iDetantáceamente.

A pessr de las activas diligencias practi­
cadas p o r ta  policía, no ha podido averi­
guarse quién eoa el autor de este hecho, ni 
detalle alguno acerca de él.

L os c itn e c e s s e  mnltlpllcan, y  si no ee 
pono pronto remedio at estado anormal qne 
en punto á seguridad individual so observa 
hoy en la Habana, es seguro que dentro de 
poco será esta capital má« conocida en el 
extranjera por los crímenes que en olla sé 
perpetran diaiiam cnts, qno por los hermo­
sos productos de su sueto.

Lm tíHceia,
La de boy pnbtica la» diaposioioues;
A v iso  de Ib Secretaría del Gobieruo G e­

neral acnsoiandú que según participa á es­
te Ceutro «1 Cónsul de España en Charles 
ton ba quedado establecida en aquel puerto 
n os  onarentena de quiuce á veinte dias pa­
ta 1»s prnctdencias de las Antillas, á partir 
desde el día 1° del actual, hasta igual f;ch a  
Je N oviem bre pióxim o.

A viso  de la Secretaria de este Gobiorno 
General citando las marcas de fábricas au 
torizadiiB y  reconocidas por este Gobierno 
General y ds lae que se hsn expedido lo» 
correspondientes diplom as dorante el 2‘  
trimestre.

Marcas de /dbrieas de tabacos.
L a Union Cumercial, de D . Francisco R o ­

dríguez Alonso.
F lo r  de H evia, de D . Mnnnel Hevia.
L a B -Ila Habanera, de D . Juan Fijuan.
L os Obreros, de D . José Rodiiguez.
Patti y  Adelina Patti, de los Sres. U. Up- 

man y  Cump.
L » F.’o r d e  la Urbana, de D. José Ibrceta 

y Catiro,
L a Bélica, do Joan  López Díaz.
L a  F lor Comercial, de los 3ree. Fernan­

dez V C oir»!.
Para Todos, de D. José Béjar.
H igh L ‘ fe, de los Sros. N . A liones y  C‘ .
Boés de S.mtiegi), Non P lns-U ltia y La 

F lor do Pepüla, de los Sres. Roger y Comp.
El C ió lo  de Orión y  El Ramillete H aba­

nero, de D . Francisco M ecendez y Marti­
nes.

E l Recreo y  el Beso, de D . P . W o lf f
L'k Idea, de toe Sres. Cambas y herm a­

nos.
Vegas do Aenlle, de D . F edetlco Yerdé».
F lor de Cambas y  hermano, de loe seño­

res Cembas y hermano.
El W barocl ffee y  L a Rosa de N evr-Yoik, 

de D  Franciscu Cabal.
L i  Roaa Antillana y MI R oía  Blanca, de 

D . F . dorieo H, Brodermaiu.
L a Reina de los  Mares, de D , Estanislao 

SaÍQZ Feroand^z.
L 'ita iio , A phrcdito, L a B ella Palmera, 

La Sen»itiva, La Beldad, F lor de Tomás 
Gutiérrez, F lor de -Domingo García Gonzá­
lez, F :or de  L op tz  y García de D  Joan L ó ­
pez Diez.

L a Vállete, L a Buena Vida, L a Rosa de 
San Juan, F lor Pritaurosa y  La Bella de 
Coba, de D. Federico H. Brodermam.

L a Camella, de D . Joié  Béjiir.
Mi Puro. El Telégrafo y El Tesoro, de 

D . Lafvel Fernandos Burrera.
L o  Sin Par, Pnob, La Camotiosa, L a H i­

ja  del Regim lsnto, F lor do C orojo y  el Co 
mereiante, de los Síes. L ópez y  Tretgii»- 
ne^.

F lor de Antonio Rodríguez, de D, A n to ­
nio It tdriguez.

F .or  do Jocé Cueto y L a Fama, de D. Be­
nito Snarez.

Rema M odelo, de D . Mannel Amat.
L a Rusa de (Juba, La Minlatuia, de don 

Ju-m Pijnsu.
Tacón, de A . López y Comp.
F lor do Miranda, de D . Frollán Miranda.
Pacific Club, de los Sres. Feinandrz y 

Corral.
L a Reina del Oliente de D. José 8. Mu-

Laa D os Am igos y Corina, de D . Vicente 
L  >ptz.

La Caoba, de don Indalecio Valdé» P a ­
lacio.

Sir W altter Ralcigh, de los señores RL- 
vero, Martínez y  C?

L a P a ím a R ea l, de D . A lberto Eduardo
W lll.

Champion, de D. Julio Seria Granler.
La F lor de la Carona y  Mi Corona, de 

don Sebastian Alvares.
7(.h. B -gim eiit de N ueva Y ork, de don 

Miguel Jané y  C*
L es OúTOnas y  Las tres Coronas, de don 

Segundo A lvares y  C‘
La Petronila de don Eroilán Kliranda.

Marcas de Fábricas de Cigarros,
LaH ubaua Elegante, de don M. G il y 

Comp.
La Marina, de los señoree Larrea y Hn? 
Ea Pasiega, de don Fermín Torrijns.
Las Tres Gracias, de los señores Vilar y 

Castellano».
P id ro  Mtti-iss, de don Pedro Muriaa.
Lk Deseada, (le los señores Fernandez y  

Pino.
Mareas de Fábrioasde Picadura.

L a F lor de H enry Clay, de Jnlian A lva - 
rez.  ̂ ,

L a Catolfoa, de don Cayetauo Snarez.
Marcas de Farmacia.

Farmacia, de dou Julio Z . Formel. 
Pastillas comprimidas de clorato de po 

tasa, de don Anselm o Csstells.
Santa Ana, de don Martin Aroauto. 
Santa Rita, de doña M* de la Luz Her­

nández, viuda de León,
Farmacia, de don Joaquín Barnet.

Santo D om iogo.
P olvos digestivos antlbilioBOs de don 

Canato Valoés.
San Jnlian, de don Cecilio Bonal.

Marcas de Fábricas de Chocolate.
L a Peifeccion  Gallega, M odelo de lae 

Gallegas y M odelo de Galicia, de los seño­
res G ual, Fernandez y C‘

Mareas ds Fábricas de Dulces.
Speoialité de Bisenits.
Champagne de don Ernesto Blszy.
L «  Tropical de los señorea Bacsrdí y 

Comp.
M arcas de Fábricas de Licores,

L a Competidora.
Ginebra jm perial de los aefiotea Trueba 

y Oysizábal.
Lk Tropical de los  señores Bacardí y C* 

jlíarcns de Fuiagrofla,
N. E. M aceo, de 'don  Mestor £ .  Maceo. 

Marcas para sellar ganado

D. José Pórxua.
D* Cárnten Pórrna.
— Real D ecreto nombrando Gefe de Ad­

ministración C ivil de 1* clase Snbinterdeo- 
te  General de Hacienda de la Isla de Coba, 
á don Juan Teruel. Ortiz, m inistro ex ce ­
dente por reformas en ol Tribunal de 
Conotas de dicha Tais.

Real decreto declarando excedente por 
reforma y supresión de plaza y  cesante con 
el hsber qne por clasifloacion le correspon­
da, á don Joan Miguel Ortiz del cargo de 
Ministro del T iibunal de Cuentas de la 
Isla de Cuba.

NOTICIAS VAR IáS.

— Entre los pass.ietos llegados anoche en 
e! vapor Menáes Funes  figura el conocido 
prriódista D. Joré de Armas y  Céspedes.

También ha llegado la  Mñora de nuestro 
compañero de redaocióa Sr. Costa, razón 
por la cual el recortero hace hoy novillo».

— Indice de las reeoluoionea del Míuiste- 
rio  de Ulcrntnar. recibidas por e l vapor 
correo M enáet Nuües, en e l G obierno G ene­
ral :

Aprobando cam bio de dcatiro entre loe 
qficiales terceros D. R ifae l Nieto y D. Ma 
nuel Luis Cárdenas.

Aprobando nombramiento interino de 
D . Joaquín Hid.ilgo.

Traslado de Estado, autorizando para 
ejercer com o agente com ercial de los Esta­
dos Unidos en Sagna á Mr. J. Martluez 
Mees.

Concedieudo tres meses de prórroga de 
embarque á don Franoirco Peniebe y  Lugo 
y cuarenta y cinco dias de id . á don £ran- 
ciscu Vidal.

Nombrando Oficial i* de la  Secretaría 
del Gobierno Geueral á  D. Crisanto Es­
piga.

Nombrando Jefe de Negociado de tercera 
clase de la misma á D , Ricardo Lacbioa y 
Moreno, y eu comisión Jefa de negociado 
de 2‘  clase, también del Gobierno General 
á D . Pedro M ralles,

Nombrando Archivero general de proto- 
co'ns del distrito ootorial de Cienfoegos á 
D. José Joaquín Vordagner.

Nom brando m édico de visita dn naves 
del pnerto de Sagoa la Grande á D. Gui­
llerm o Suarez y  Calvo,

— Indice de les rosolncioues del Ministe­
rio de Ultramar, recibidas por el vapor- 
correo “ Mendez N uiiez," en la InteniIoDOia 
general de Hacienda;

Declarando cesante á D. Rafael Azopar- 
do, oficial 5? de la Administración snbal- 
terua de Sagua.

Concediendo tres meses de licencia á 
D. Joaquín Ruiz, oficial 4? de la Adnana do 
Matanzas.

Confirmando «1 nombramiento de A dm i­
nistrador snbaltrrno de Baracoa, hecho eo 
favor de D. Juan F . Martínez Salvl.

Nombrando Jefo de Negociado de teroera 
oíase de la Junta de la Deuda ó  D. Jacinto 
A lfonso y  Espada.

Nombrando Jefe de Negociado de tercera 
claso dol T iibanal de Coentas de esta Isla 
á D  J..cinto Baldasano.

Nombrando Jefe de N egociado de segun­
da clase de id. á D . Ricardo Fano Menon-
d(Z.

Aprobaudu piórogaconcedida á D . Podro 
Osorio.

Aprobando la interinidad de D . Enrique 
Heraud.

D leponieodo el cambio de deaiiuo entro 
D. A n tocio  F onovio y  D . Francisco Manea - 
no, oficiales terceros de Hacienda.

— Esta mañana ee ha celebrado la visita 
ta de presos sujetos á la jarisdicclou de 
Marina.

Presidió el acto el .Sr. Comandante G e ­
neral del Apusladtro, con asi^ tencadel 
Auditor interino. M ayor General y  Secte 
tario de cansas.

— Por el vapor correo Mendes Fuñes  se 
ha r. cibido en la Capitanía General ol Real 
Decreto, ascendiendo á B -igadier al C oro­
nel de lo ^ n ie r o s  de este Ejército D . Ftsn- 
cisro O .orio y nombrándole al mismo tiem ­
po Sub inspector de Ingeniólos de esta Isla.

Esta mañana tom ó posesión de la Sob 
ÍDspecciou el nnevo Brigadier Sr. Osorio.

'—Esta manara han fondeado en puerto 
loa vapores Enrique, nacional de L iverpool 
y  F eu p ott, americano, de Naevn York.

Esta tarde ssldró ol Capulef, americano, 
para Veraornz, y el M oriera, nacional, para 
Puerto R ico  y  escalas.

—Anoche á las siete y  media fondeó en 
puerto el vapor correo nacional Menúes 
Fuñes, oon con correspondencia, carga y 
pasajumr.

L os periódicos qne nes ha traído este co­
rreo de Madrid no adelantan en fecha á les 
que ya  habíamos recibido ayer por el va 
por Oaputet,

Entre les pasajeros del Mendez Ñoñez se 
cuenta el capitán de fragata D. Luis Pila 
y Montes, nombrado comandante de la se- 
gneda diviiion  de cañoneros de esta Isla 
en reemplazo d^l de igual clase D. Gnlller- 
mo Lobet, que pasa á la Península por 
cnm piido.

— L a Busorición nacional para laa v ícti­
mas de los terremotos de Andalnría asoun- 
dla el 20 de Abril pasado á 4.853,401,15 pe­
setas.

— Asciendo á 50,000 daros, próximam en­
te, lo  r«candado en la República Argentina 
para las víctim as de los  terremotos de An­
dalucía.

Con e l mismo objeto , han reunido en la 
repúb 'ica del Uruguay 20 OOü pesos.

— Hemos reoibido el c ú n e ro  primero del 
Sufragio, periódico eemansí político in de- 
prnd.ente dedicado á los intereses de la 
clase obrera, qne ba empezado á  ver la luz 
púb lea en esta capital.

L s  desoaiLO» larga vida y  le devolvemos 
el cortés saludo que d irjs á  ta prensa.

L a redacción de! Sufragio ha goedado 
instalada on la calle de Ja L ibeit.id  i.iíme- 
ro 143.

— Hemos recibido el niímero 20 del sema­
nario político E l Adalid.

Sea bienvenido el colega.
— R atifi’ado por telegrama del sábado, 

d ice  e l Eolelin  Vcmercial y  ratificado en ab- 
po lotopor las DBnoi. el toavenio e n tie e l 
Banco v el F .bío, le lativo al em p ié jti'o  d© 
los $600,000 que con garantí» <í«í consumo 
de ganado, dá nuestra primera insticnoion 
de oiédito á la Hacienda, asgan espresamos 
en nuestros arttetioree BÚmeros, se están 
entregando en el dia de hoy la citada soma, 
y  en virtud de acuerdo nuestras dos prime­
ras Autoridades do Gobernación y Hacien­
da, se han abierto ya  los pagos de Enero, 
qne tanto se deseaba.

— A  cansa de ¡as excesivas lluvias de es­
tos días, casi todas laa fincas azucareras de 
la jarisdiccion  de Sagna la Grande se bao 
'visto pieoieadas á suspender temporalmen­
te la molienda.

--S egon n oticiasrecib idas on la Com au- 
dancla general de m stina, del Coinaodsuto 
d e  marina de Sagua la Grande, ya ee halla 
á flu te  el pailebot inclés “ Calabria," que 
encalló en el bajo de N icolao, el dos del ac­
tual.

— Según leem os ea n n eitio  apreciable 
colega m aiancero “ L a  Justicia," ha regre­
sado de los baños de San D iego el Excelen­
tísim o Sr. D. Manuel Cardenal Oscariz, 
Presidente del partido de Union Constita- 
cional en la poética cind»d  de los dos t ío s , 
bastante m ejorado en su importante ea- 
Ind.

—Leem os en la “ Aurora del Ynrautí:"
“ La policía á  menos y  los Itdrooes á 

máe-
Acaba de llegar á nnestra noticia que por 

Canaeí merodea una partida de diez á doce 
hombres armados,

Se dice qne han robado algauas casas por 
Camaiones, y  se echa dém en os la guardia 
civil.

¡Cuando decimos nosotros quo lo  que d e ­
b e  hacerse es aumentar ta poliofa!"

— En Sanctí-Spíritus se ahogó de una 
guásima la joven  blanca F elicidad G orza - 
Icz. de 16 años de edad. '

E l hecho ocurrió en el dem olido ingenio 
“ Santa Ana.”

—Ha fullecido después de larga tiempo 
de padecimientos, á in edad de 86 años, el 
patriares de Anfiuqoia, del rito griego c is ­
mático, monseñor Ajarotbins.

— Leemos en nnestro apreciable colega 
“ El Imparcim" de Trinidad:

“ El candidato para dipotado provincial 
del partido de U oion Cnuetltacional, en la 
que re está llevando á efecto en el quinto 
colegio do este término, se nos asegara lo 
es D . Esteban Cacicedo y  Torriente, socio 
de la respetable casa do los Sres. García y 
C* de  Cienfaegos, y  persona muy digna y 
apreciada de cuantos la tratan, por sns be­
llas cualidades.

El señor de Ledou, candidato del p a r­
tido autonomirts, no» dicen que viene re 
corriendo los poblados en qno se vota, 
pronnnclando discursos y  acom pañado del 
diputado provincial Ldo. Sr. D. Antonio 
Germán Csstifieyra."

— El 16 del paeado Abril falleció en Ma- 
d iid  una de Jas máe ilustres damas de la 
corte; DOS referimes á la Sra. D ‘  Angela F ot 
nandtz de Lieneres y  C arvajal, condesa de 
Gavia, hija de los marqueses de D onadio, 
vizcondes d é la  Colina.

L a cosa de G avia desciende de los Gutie­
rres da los Ríos , rama segnoda de los anti­
guos señores del Estado de Fernán Ñoñez.

H ijos de esta señora son e l conde de Val- 
déla grana, el marqués de los Casteilones, 
la condesa de las quem adas, esposa del ca­
pitán general de Galicia , la duquesa de 
Hornachuelos y  D ° Angela Losada.

Su m neite hará , p n e s , vestir de la to  á 
muchas fam ilias pertenecientes & la aristo­
cracia madrileña.

Lk condesa de Gavia era Grande d e  Es­
paña de primera clase (ahora hace precisa­
mente tres años qne tom ó la almohada) 
siendo además Dama da honor de S. M . la 
Reina desde IS62.

Gozaba de grandes simpatía» en la so c ie ­
dad madrileña por su trato ameno y  exce­
lentes virtudes.

A l dia signiente se verificó la traslación 
del cadáver, desde la casa mortuoria, situa­
da en la calle de A lca ’ á , hasta la estación 
del ferro carril del M edioiiís, para ser con­
ducido á C órdoba, al panteón donde repo­
san sos antepasados.

— D ice E l B ien  Público  de Santiago de 
Cuba;

“ Y a tenemos dos compañías nÜDeiss en

trabajo, pronto tendremos quien sabe cuan 
tas más. Varias micaa hay de cobre; entre 
ellas dos que bau sido dennnoladai por oro; 
pero qne basta ahora solo  se ha encontrado 
un cobre riqofoim o del que llaman natí¡eo, ea 
unas p  quefias galerías halladas en la falda 
de la montaña y  qne dsn  á  conocer haber 
sido abiertas hace más de setenta años.

“ Esta misma mina se erre sea la  llamada 
del Fallón, de la qne d ice la  tradición te  sa­
caba oro  y á la que se ba puesto e l nom bre 
de “ Eaperanz),”  habiendo sido en e l mes 
pasado denuctada otra pc-rtenencia mineral 
oou el nntnbre “ F é ," por encontrarse en ese 
terreno las galeilas de la ‘ 'Esperanza,’  y qne 
pertenece á los  dueños de esta.

“ Sabemos qne pronto ee constitairán en 
sociedad para el exémen y  análisis del m i­
neral de cobre, com o otros varios qne ee 
encoentran en  aqnel extenso terreno, y  s e ­
guirán las gestiones para su venta en Ingla­
terra, principiadas DO fases m ocho.

“ Pronto verem os funcionando poderosas 
máguinas en aqnel rico territorio del Cobre.

“ Nuestra enhorabuena á loa cobreros, al 
país y á jo s  dueños de las m ints “ E iperan-
za”  y “ Fé."

—Leemoa en el nuevo periódico £ í  Su­
fragio,

“ L a azon.—Según nos dios nuestro es­
timado am igo y consecuente demócrata Sa­
turnino Martínez, nqpnbU cará por ahora 
el periódico con cuyo líta lo  encabezamos 
estss líneas, y  en el qne homus eolaborado 
desde cu fundación. Sentimos la resolución 
de nuestro amigo, paro aseguramos á nues­
tros lectores, que su pluma volverá á apa­
recer en las columnas de E l Sufragio.”

Si E l Sufragio es, cumo su primer núme 
ro hace snponer nn periódico sensato y  de 
tendencisB patriótica», celebramos que le 
preste su valiosa colaboración naostro ilns- 
trado am igo D. Saturnino Martínez.

I? y 2 f distrito. Sin novedad.
Tercer distrito. Detenido nn blanco por 

un guardia mnuicipal, por ser el autor de 
la estafa de ciuco centenos de que ee d ió 
cuenta ayer.

Cuarto y  Q uieto distrito. Uu moreno 
fué llorido por la e»pa1da y oon arma blan­
ca por otro ds su oíase que no ba sido de­
tenido, pero se sabe quien es y q u e ta h a - 
rlda que infirió al primero, fué á canea de 
nn disgasto qu e tuvieron.

Eu la cstza.lade Cdncha y  parte despo­
blada, apareció el cadáver de nu blanco que 
resaltó eer el mendigo D, Andrés R odri­
gues R íos, con nn» herida on la tetilla  iz­
quierda, y  por má» diligonoias que Beban 
p ia cc iosd o , no ha podido averigu arle , 
quien fuera el autor ik l h -oho, presnm ién- 
do»e qne el origen fuera algon disgusto.

Sétimo al noveno distrito y  poblados. 
Sin novedad.

-Administración Principal da Uaelenda 
Pública.— Sección de Recaudación.

Oro Billetes

Snma anterior d es­
de i?  de Enero
de 18e5..................$230218 66

Por corriente..........  2191 75
. .  A trasos...........  374 50

2273 00

'.Total____$232734 91 2273 00

Habana, M ayo 13 de 1885.- 
dor Patrieio Delaado.

-E l Recanda-

— En la  AdmiiilatracloD Local de Aduanas 
de este puerto »e hsn recaudado el dia 18 
hlayo por derechua arancelarios:

En oro..................................... $  17,493 13
En plata....................................  518 84
En billetee................................  2,121 43

Idem  por im pu esto :
Oro........................................... $  3565 11
—A  las dos de la tarde ee cotizaba el oro 

del cufio españolen plazadel 1354 al 135$ 
por 100 premio.

MOTICIAS NACIONALES

El vapor americano Oapuleí, fondeado en 
pnvrto a je r  tarde, nos ha traída noticias 
de la Madre Fátria qne alcanzan eu fecha 
hasta el 30 del parado Abril.

D o los periódicos rrdb idoe  tomamos las 
noticiaa aignlentes;

PIA 25.
Cuiidocidos por la Guardia Civil sa'ie 

ron el máctes para e l Peñón de la Gomera 
y Chafarinas, reipectivam ente, los indivi­
duos Pedro Ros Murifio y  Mignel Snarez, 
condenados por expedición ttiibastera en 
la Isla de Cuba.

— N o son ya  nn misterio las precanoiones 
que el Gobierno ha debido tomar en dife 
reates provincias para precaver la realiza- 
o:ón de planes revolncionaiiosfraguados en 
el ex íia n j-ro  por los enemigos de nuestras 
institaciones. L a prcnia extranjera habla 
de ellos hace dlss y la nacional da por su 
parto algunos anixine sobrios detalles sobre 
lo  mismo.

Por nuestra parte, creemos poder afirmar 
qne nunca com o ahora se han extremado 
los esfuerzos de la emigración para tnrbai 
el órden público; pero las antoridades qne 
han im pedido.ya la ejeoao'óu  de los prim e­
ros planes, esperao ahogar tambiéif antea 
de que pasen al totreno de los hechos toa 
proyectos tevolacionanos qoe  aun quedan 
en pió.

Con ocasión de estos sucesos los m iniste­
riales acentúan en extrañeza da ver qne 
ahora se pacte nna coalición electoral en 
que figuran peleonas id .utíficadss oon loa 
conspiradoies. Mal se avienen, según ellos 
la lealtad debida á les Instítaciones y  esa 
fraternidad, siquiera sea pasajera, oon sns 
más abiertos enemigos.

—E nlareuD ióu  qne aooobo celebraron 
en e l Congreso los señores Sagasta, Marios 
y López Domínguez, enfrió las sigaientes 
mudiAcacloncs la candidatura para conce­
jales:

En el distrito del Hospital ha sido susti- 
tnido don Federico Rubio por don Francis­
co P( y Margal!. E a el del Congreso, se 
incluye al señor marqués de la  Vega de 
A rm ijo en lagar del señor marqués de Ris- 
oal. En el de la Inolnsa, don Matías Ino­
pes en vez de dou Joan San M illáo. El 
señor A cgn lo , qne figuraba en la  Andien-
cía, pasa á  la Latina, y  el señor Figuerola

yecto  lem ltido A informe por la - Seorstsrís 
de Ultramai.

b i i  26.

de la Latina pasa á la Audiencia.
— Dice un peiióJioo ministeria!:
“  Varios porlódioos se han hecho eco de 

lo  expuesto por el señor V illacueva en ol 
Congreso sobre la ley de caza en Ultramar, 
á lo  cual contestó también ayer el señor m i­
nistro del ramo. Sobre este asnnto, y  con 
fidedignos informes, podem os decir to st- 
gulence:

Pnblicada en lU de Enero de 1879 la ley 
deo.H zadela  Penínsala, el ontónocs m i­
nistro de Ultramar dirigió ana comnnica- 
ción á los gobernadores generales, encar­
gándoles manifestasen el convendría ó  no 
aplicar dicha ley á los territorios de su 
mando; proponiendo, en imso afirmativo, 
las moJifleacioDes que, á su jn ic io , debían 
introdacirse en ella.

L os  gobernadores de Cuba y Puerto-Ri­
co  contestaron á fines del afio de 1660, re­
mitiendo á la vez distintos informes em iti­
dos por varios oorporBoiooes competenter; 
haciéndolo de éstas en la gran Antilla, la 
inBpecciongeneraldeM oni.es, la junta de 
Agricultura, la Audiencia de la Habana, 
la Sociedad Económica, y , finalmente, el 
Consejo de Adm inistración. En cuanto á 
Filipinas, nu contestó á ta comanlcaolón el 
gobernador general. Como á este tiempo 
no se habla pnbboado ann en  la  Peníusnla 
el reglamento para la  ejecución  de dicha 
ley, so creyó conveniente esperar qne se hi­
ciera, y  asi se realizó.

En 1883 iosistió de nnevo el gobernador 
general de Cuba en la coavenienoia de apli­
car á la lela , coa  los modificaciones opor- 
tnnaa, la citada ley , y  en vista de esto, se 
poso otra vez en curso el expediente adop­
tándose, en lo  referente á la época de veda 
y  al ejercicio de la caza, lo  que había pro­
puesto la Sociedad Económ ica, nne presen­
tó  nn trabajo de gran mérito del sefior V i -  
laró, cuyo artionlu 17 (de la veda) redactó 
de pufiu y letra, así com o el artíonlo 20 so ­
bre loe dias llamados de fortuna. SI en el 
19 se habla de harones es tan sólo  p or  con  
liderarlo com o uno de tantos artificios qne 
pudieran nn dia emplearse, y  es convenien­
te detallar en una ley qne no se sphoa por 
tiem po lim itado, y  consignar mejor asi loa 
propósitos del legislador. Esto, sin fijar­
nos ahora en In que á algún cubano hemos 
oido fie que existen ya, y  ántes había en 
varios obfetales no pocos conejos, y  d e  que 
es probable por lo  tanto, sn aclimatación 
un á ia ú  otro en mayor escala, y por lo  mis­
mo, ee posible también la  im portación de 
hnroifee.

Y para que no ee crea que ea invención 
lo  qne escribim os, añadiremos qne al esta­
llar la guerra se refnglBTon en la Sierra 
Maestra los  conejos qne ya  había eu in ge­
nios próxim os á ella. C iesm os suficiente 
lo  d ich o para esclarecer eete p a it lo o la r ."

¿Y  e l colega qne da estas explicaciones 
está seguro de que U s corporaciones qne 
cita leyeron la  le y  de caza antes de em itir 
su inform e? Estamos tan habituados á qn 
se traten aqní com o cosa de  juego los nego­
cios más graves, qne nada nos sorprendería 
la noticia  de que ba jo  ia fe  ministerial se 
hubiera dado por bueno, sin leerlo, e l pro-

Parece cosa resuelta que S. M. la reina 
doña Isabel I I , ssldrá de Sevilla el dia 8 
de M ayo, con dirección á Aranjuez, donde 
najará nna eensna, marchindojo luego á 
París, despuís de detenerse algunos días 
en Madrid.

— A ra s ju et, 26 ( lO’ iS m e.j—En este mo­
m ento llega la rta ' f*m l.is, que ha hecho el 
v ia je con toda  felicidad, acompsfisdade loa 
altos dignatarios

Las aogoslas personas hao s ilo  cumpU- 
mentidaa en la estarion por laa antoridz- 
dea, administrador patrimonial d» e»te real 
sitio y  nn público ci'imeroso.

SS. MM. y  A A . R R . Tlsitrtan todas es­
tas posesiones y  permanecerán aquí hasta 
el miércoles.

Sa repetirán las maniobras militares, di­
rigidas personalmente por S. M . el Rey.

— Esta tarde á primera hora ha fallecido 
el senador vitalicio, sefior conde de Rsr- 
nar.

D. Em ilio Bernar y P rieto, conde de 
Bernar, figuró en la nnlon liberal, y  deade 
la  KStauracion de la monarquía legítima, 
en laa filas oonservadoras.

Con el general O 'Donoll fué subsecreta­
rio de Gracia y Jnstioia.

Eu la levolnoion  del 68 no tom ó parte 
algaoa.

Proclam ado rey don A lfonso X II , fué 
agraciado con  el titulo de cunde de Ber­
nar.

L a provincia de Alicante le e lig ió sena­
dor e l 76 y promnlgada la ConstitnciOD, 
fué nombrado senador vitalicio.

— Êl Sr. m ia 'strod e  Estado continúa en 
cama con ana flebro catarral qne lo impide 
recibir ni oouparso eino de loa negocios más 
Dsgentes de sn departamento, y  esto con­
tra 1«B prescripciones de los facultativos.

— E s ú  tarde ha quedado banrasa y  satis- 
factoriamonte arreglada una cuestión p ro ­
m ovida entre dos individuos de la corpura- 
cion  provincial de Madrid, qus ejercen en 
la misma dietingaidos puestos.

— Hoy se ha dicho, con  referencia á noti­
cias de Barcelona, quehabinn sido despedi­
dos por falta do trabajo contensres de ope­
rarios de los talleres de fundición y cons- 
trnucioD de maquinarla mas importantes de 
Cataluña.

—-Es probable qne el oontraaioiirante don 
Pedro Anbarede sea nombrado vocs í del 
Coneejo Supremo de Guerra y  marina.

— Han sido nombrados:
Comandante de marina de Bilbao, D. Ma 

nn< l Pasquín.
Y  director de ta E ícuela Naval flotante, 

el canitan de navio D. J tsó  María lleras.
—E l dia 26 del mes de mayo ee inaugura­

rá, con gran pompa y  oon la asistencia de 
ans majestades, el monumento levantado 
frente á la cara d e i s  M oneda al ¡omortM 
C iistobal Colon.

— L a política de hoy se ha reducido á 
coDversacioctes en el salen de  conferencias 
y á discreteos entre ooaliciunlitss y  zntiooa- 
licionistsa.

E otrs tanto los ropublicanos (ieaenden la 
coalición com o p oli dea.

Y  los m onarqnicoi que en ella están, co­
mo pasajera y  breve, y  hecha eelo para fi­
nes admioistrativos.

— En el salón de sesiones codiinuó la dis­
cusión de piejapuestoz; d ió  fin la interpe­
lación sobre asuntos de Ultramar ol Sr. Ví- 
Itanuera, y  no pudo votarse la pensión del 
poeta Zorrilla por falta de número.

— No ba prodneido buen efecto éntrelos 
amantes de lae g 'otlas pátrlas que al votar­
se definitivamenre la pensión concedida al 
eminente poeta Sr. Z irrilla, no hsya habido 
número suficiente para convertir en ley  el 
proyecto.

E a  faltado el voto  de 14 diputados.
— Bl general Terreros gobernador general 

de Filipinas, salió el 14 del actual de Mani­
la  para recorrer el Sor de aqnel Archipiéla­
go, con arreglo al siguiente itinerario: Para- 
gua, Balabac, T a v l-ta w i, Joló, Basiian, 
Zam boaoga, Ootabstto, D avao, Sniigad, Ta - 
c lobáo, Catbalogan, Cebú é  Ilo -Ilo . En esta 
eipedicion  habla recorrido el general Tene­
ros laa tres cuartas partes de aqnel terri­
torio.

— Un periódico de Santander dice, qne se 
está preparando e l palacio del marqués de 
Comillas para hospedaren  el duraote el ve­
rano á la fam ilia real.

— La mayoría d e  la prensa, al dar cuenta 
del Consejo celebrado e l día 2-3,bajo la pre­
sidencia de 3 . M., atiibn ye  al ministro de la 
Guerra conceptos d e  tod o  punto eiróosos so­
bre apieciacíonei do los sueldos dequedíi- 
frntan los oficiales de nuestro sjéroitocen re­
lación álos de ot' as naciones de Europa, pues 
allí el general Quesada, com o cnants» veces 
habla de ello, seexproeó on loa términos qas 
lo  hizo en ol Senado el dia 14 dol actuil, 
conieetando al Sr. Sauebez Bregua.

D ecía el marqués de M iravallet on dltbt 
sesión:

“ No es posible disentir sobre oso (anmeB- 
to  de sueldoe;) es tan evidente, qne no po­
dem os ponerlo en duda; en lo  único que si 
cabe dudar, es acerca ds si hay posibilidad 
h oy  d e  llegar á een aspiración, tan genera­
lizada, tan fnndáda y  justa.''.

Esta ee la verdad de los hechos, ose es el 
fin qne persigne el ministro de la Guerra, y 
por cierto completamente opuesto, ai que en 
el resúmen á que nos contraemos se le atri­
buye.

— A noche se reunieron los comités fie to­
d os lo s  poitlúos del distrito del Centro en 
el C irculo liberal, biyo la  presidencia del 
Sr. Gnllon (D . P ió).

Asistió el Sr Sagasta.
Proclamáronse las candidatnras acorda­

das por el com ité e jecutivo electoral oo- 
rrospondiente al distrito, y  se nom bró nna 
com isión com pnests de todos loa indívldnos 
de cada comité, qne se denominará e jecu ­
tiva, y  llevará la dirección en les trabajos 
elootorales del mismo distrito.

Hé aqní los nombres de los indlvidnos 
deslgnadoi:

P or el comité constitucional los señores 
Aguado M oreno, O .tlz Casado y Cabeza.

Por el comité martlsta los Sres. Pacheco 
(D . Francisco de Asia), Serrano Cbevania 
y  López Pnlgcsrver.

P or el comité izquierdista los señores 
Moreno Peres, Herrero Begefia y G alvei 
Holgnin.

Por el comité poalbilista los Stes. Gómez 
Cvartero, H ilarlo Sánchez y  Herrero (don 
Saturnino).

Por el com ité dem ócrata-progrosista los 
Sres. Celorio R ubio, García Teresa y  Fer­
nandez.

P or e l com ité pactista los Srsa. Arruti, 
Martluez Rom ea y  Martínez.

P or oom ilé dem ócrata-m onárquico los 
Sres. Sánchez Pinillos, G arda  Cobos y 
A ltahoja Larras.

Tom ado este acuerdo, presentóse en el 
oiroolo el Sr. Casteiar, lo cual cansó verda­
dera sorpresa á  los qne DO tenían noticia 
de qne asistiría á la reunión.

El Sr. Sigaeta presentó al elocuente ora ­
dor, quien pronunció nn notable disouiso 
encom iando la  coaiielon electoral enfrente 
del partido conservador, y  los . frutos que 
puede d a r á  la libertad la nnion de ios 
liberales todos en determinados casos.

Breves palabras del Sr. Sagasta slgnlcrou 
á  las del Sr. Casteiar, para encarecer la 
locha y  manifestar qne, ann siendo ven ci­
dos, habrán oonseguido nn trinnfo moral 
todos los coligados.

La reunión terminó á  las diez y  media.
D i a Í(7.

D ice  nn periódico de Y alladolid  quo el 
eminente vate D . Joeé Zoirilla , ooapándose 
en  e l e jercicio  de en cargo de cronista de 
V alíadolid , ha encontrado en los  archivos 
datos suficientes para la reivindicación del 
don  Pedro I  en sn matrimonio con  doña 
Blanca.

QAGETILLAS.
El Sr. D . Miguel de V i­

lla ha tenido la  am abilidad de entregatnoa 
un ejem plar d e  la  colección  liteiaria y ar­
tística qne ba jo  el titu lo co n q u e  encabe. 
zamoB esta gacetilla ha form ado en Ms- 
d iid  la prensa española con  la  cooperación 
del dron lo  de bellas artes de la Córte, ton 
ob je to  de destinar sos prodnetos á socorrer 
lae desgracias causadas por los  terremotos 
d e  1884 á 85 en  las p iov inclas de Granada 
y Málaga.

N otabilísim a es la publicación; pues dá 
á ln z  trabajos originalez de los n ^  reputa­
dos escritores y  dibujantes españolea y es­
tá editada con verdadero lu jo  tipográfico.

K o sólo los que deseen contribuir si ali­
v io  de nuestros qneridos hermano» anda­
luces, sino losam antes de lo  bueno deben 
apresurarse á adquirir e l álbum X a Anda­
lucía qne se halla á la v en ta  en la librería 
de V illa, Obispo 58 y  60.

r f l i t s a t  C ^ b r e ,—Ha sido informado 
favorablemonte el expediente de constiti- 
oión de las minas “ San Fernando”  y  “ 8u - 
ta Rosa," por la Junta de Agricultura, In­
dustria y C om ercio el dia 1.5 del actual, pa­
sando á la Real Sociedad Económica de 
A m igos de l País para su Informe y  faltando 
so la m en toe l Informe del ConseJodeAd- 
m iniatracióc, para su definitiva aprobación 
superior.
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J P a r r o ^ u i u  i t  .I’m m Ctm S t t t o y a
^ t t  M *H € tr__Kt- cjt* iglesia ss celebrará
le termioaoiÓB del de Haré, coDsagra- 
do 6 la Síotísima Virgen Maiía en Is faima 
aignieote:

Dnsde el jdár«A, 21 del aotnat, hsatael 
sábad > 30, 80 rezirá, a\ oBcnrecer, el Santo 
Roeailo con el ejercicio del dia , letrillas 
cantadaa. sermóa , tfrecimiento de floreF, 
salve y desoediila.

Síbado 30.—Comnnidn general á lai ale­
le, misa cantada á laa ocho.

Diimlngo 31.—Primtra Comnoidn de loa 
uiCo4 y niiiaa de U ftiligreaía á las alele y 
meiis.

Fieala solemne con sermdn á Iab Si, ter­
minando con el acto de coDsagracida á la 
Saotísima Virgen.

El Párroco Coadjutor mega á ios fiealea 
se sirvan asistir á estos actos religiosos.

Habana, Mayo 2'J de 1885.—Ldo. Pedro 
P. A lm a n ta .

¡ I T f f ^ u e  c a t o r . ' - Y a .  se han abierto 
las célebres y deliciosos baú is de' P r o g r e -  
«0 , en el Vedado. Sos condiciones de co­
modidad V aseo hacen qne la gente ch ic los 
prefiera.

Ab.fKrsa paca al Propreso los qne ten­
gan calor y  deseen qnedarse limpios y fres­
cos como nna lechoga,

T e a t r o  H e  C e r r a t t t e t .  - ■  Funciones 
para mañana, jQév<-s ; 1* P i s t o  m a n ch eg o  y 
bsilc. 2» P a b lo  y  Fírr/into y baile. 3* Sa- 
gaiiilo acto da Pablo y Virginia y baile.

M.O r e l e b r a n t o s . — ^\ Sv. D. Manuel 
Notsiioy \'isgí, A^lde dvl Barrio de Je- 
siís Malí», afumpHiisdo de »n se'retai.o, 
en'i'vgé el dia 14 de! conienteen nombre de 
la OüoiisioQ organlsada en dicho Barrio p .- 
ra reco octar efuctos para el Colegio de Ni­
ñas pobres de Sao Vicente de Paol, los re 
colectados por la r< farida Comisión de qne 
se biso cargo la (eñoia Soperioradel Ins- 
tilntn. Los eatreionerra hicieron gratis la . 
co idofcior.

Eaperamoa que la Excnis. señora Conde 
BB de Casa-Bayona dignísima Presidenta 
del Colegio hará pronto público nn hecho 
qne tanto recomienda á toa qne en él toma 
ron parte.

Creemos convenionte agregar que la Co 
misión antedicha bn sido organiasda por el 
digno Alcalde del Barrio á invitación del 
Dr. ViHarrasB. C>mpóQese aquella délos 
Sres. D. Manuel Notario y Visgo, D. José 
SoIIoso y D. Antonio Lamela.

l a  I l t t M t r a c i é n  J k ' a e i o n a l .  —  La
Agencia de esta importante revista nos re 
mit«, con la puntcalidad de oostombre, el 
número 12 llegado por el ú'timo correo 
que corresponde al 30 del pasado mes, y 
vemos que este número es superior, si ca­
be, á los dem-B, y qne se distingue por lu 
ameno de su lectora y por sus notables 
grabados.

A oontinnaoióa publfeamos el sumario 
de tan distinguido periódico:

Grabados.—Equipos militares.—Ez'-mo. 
8r. D. Enrique Enríqnn y García, conde de 
las Quemada», Capltáo g ñera' de Galicia. 
—El dos de Meyo en Mudrid ("r mpoeioión 
y dibujo de C.ollia Pía) —Conflioto anglo- 
ruso. maroba ds la ariillería rusa á través 
de las montsfiae,— Croquis demostrativo 
del svaneo progresivo de Boaia en dtreo- 
cióo de la India ingiera.-D. Joan Francis- 
00 Bamoa, capitán del escnadróii de la 
guardia civil de Cuba qne disolvió la pax- 
Üd* de Aeúaro.—Cocílíoto anglo-ruso; tro 
pas de la ludia.

' g l . .  R S IM E D IO  M A S  E F I C A Z  P A R A  '

LA TÍSSS.
Í.& ÁQfikatd» d« ki pnloo^, fcUliMLU ti 

m  M dtiiTTdUft c?a taclurz
4 n tU  X«»Ar«lA, tuBAlB^mtADelj
4» rtpntDir UtBítfBÉd  ̂$X Á& tM
Su &o it  pu«i* JM t nmtdio f ilu s M  ¿ a t l  ál C»iv
dis44« Sreii dt H&o doctor L. Q* W liLirt

LATOS Y LOS RESFRIADOS ^ '3 :
ClmkQtM bwu&«« isáiai&tifcnUA, b 4» tot «*rMdc« 
COtt ptüfreí iiTn.T*a. m  ibm tréu , n^M. «let. «upt«* 
MloA 4* lu* v«s ^ tn ed l»  dtl Oordl*] d« 5r»A dt 
?UO d«l DeoUr L«i

BRONQUIALES Y LA ASMA.a rioitndt et(4 jior
o dtlcrMmi tato dt Ia IndAOiMioB qut prl&ei pi •B Ib f  M «itítBdA huta j« tnuiiiei. 1

roti;uir4, Ía tsj «ontiaui j  •) «tcurlr d» ttD|r« uq 
eoBMBti CtoW» d« iM •oftcmtdAdti MMUjaitOta. La 
.AiDii «st» MncUiltAdA pot pAroxidOM de upint* 
dita ptftoMk, Mdmpailkdot pórte Dueiomti lufo^atM, 
AgbLáa •Bt»rm«d4d«l m& teiMAt*, mad putdtn &Íiv{ 
ATM f  Ql£jfiiUDe«t« oontrae «aáado «S CofdUl £• 

7!Ród«] De«iM> WMiirt,
ENFERMEDAD DE LOS RlRONtS.
iKBtcimniicLlviilftiL 6u*at* 1m  Jolilidadti ,1.' Irs HloBH pa«d«B enrarM coa rAplü«s por ui«.in> d«l •ficto Mtlmulu)W7t6BÍeo d« ««co latdieamsntir Ub 
Bir&rUlMo. 4  cbaI }mpidt iod« teodoci <& riña U 
•BAimodid llABid* ‘ 'LAf^riMdadde Brlgíir /  ..Iva* r.4 dictBiiiBtua i« mijABto 1 d« «áoa órgAeo*

V«Bt« eos iodo» lot BoUetirkt.
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CRONICA RELIGIOSA.

Texto.—Explicación de los grabados — 
El general del pecado moital (conclusióo) 
por el general D. Joan Guillen Basaran.- 
Loa hé 'oes de Filipinas (fragmentos histó­
rico militares), por D. Pió Antonio de Pa­
sos.—La hija de Miracielos, relación con- 
tempnráDra (coDiixuaolón). por don José 
Ortega Manilla.—EepeccAcnloa, pnr D. José 
de Siies.-^El divorcio: á Teodoro Guerrero, 
oontestación á nna epístola snya, por don 
Fernando de Gabriel y R lix d« Apodaca —
Rima, por D Pelayo Henar v Mnfios_Bi
bliograffa. — AonnHos. — Sobie cubieria, 
por D. Ednardo de Palacio.—Variedades.

Se admiten eueorioionos á la "Ilustración 
Nacional" en la Agoncta S, Pedro 2 y en 
las principales librerlae.

T i J e r t t m x o $.—
—pCu *1 es et primer Sacramentof
~EI btnlismo.
—í Y el segaudof
—No lo «é
—Sí lo eab© V. ;B1 qne se administra al 

niño (lespnes de bantUado!
—¡Ah, al, la vaenna!

—¿Ha oido V. el cnartelo, PepUof 
—Precioso, Mariqnita, precioso.
—jQaé violines! ¿Qué opina V.*de Munas- teriot
—Que vale tanto oomo el del Escorial. 
—¡Es macho Jepú !
— ;Y V mocha María!
—¡Y V. poco J. sé! Déjese V. de amor qne 

empiesan L o s  la m en tos  ¿ e l  escla vo .
—Los míos no aesban nunca.

En la Plaza de Toros, 
el tendido díilgiéudoie 
Plata

Un quídam desde 
á nn mozo .de la

—¡Eh, Manolo! ¿Québusoast 
El interpelado acede la barrera revisando 

ai público del tendido:
—Me han d cho que habla anoí una per­

sona y DO la veo.

Decía nn borracho:
—Hipócates dice que para conservarla 

salad conviene emborracharse ana vez al 
mes; y como no estoy seguro de caber cum­
plir ©laotamente su precepto, lo ensayo tres 
veces Ala semana, porque tentitia hacerlo 
mal.

ido un enfermo en la agonía, le pre- 
gnntaba su mnjer:

—iCoál es tn líjtímo deseo?
-Vivir.
—Vamos hombre, rsrece mentira que to­

davía tengas ganas de broma.

Di>a noticieros dispalaban acerca de la 
veracidad de cus nrtioiae.

—íQ liái te las ba dado?—decía uno.
—El ministro.
~Nopn**do ser. Nadie ha hablado con 

él ê ita m»fisna Antes qne 3 o.
—{Girando le has hablado tú?
—Al levantarse.
—Paos yo .. . .  cnando estaba dormido.
S e r o i c i o  * e  l a  F t a x a .  -  Ué aqní 

el servicio de la piara dol dia 21 de Mayo,
Jefe de día.— El Coronel del segando 

Batallón Legaros Volnntarios, D. Juan So­ler.
Visita de Hospital.— Batallón IngoLÍeios 

de ejército.
Capitanía General y Paisda. — El 2? 

Batallón Ligeros Volnntarios.
Hospital Militar— Batallón de Ingenie­

ros de ejército.
Batería de la Beina.—Artillería de Ejér­

cito.
Ayndante de Guardia en e\ Gobierno Ml- 

í**-—El 3" dslaPlasa, D. Mannel Feinan- des.
Imaginaria en Ídem— £1 3? de la misma, 

D. Fraicisco Sobrado.

A t u o f l i  o n  M t a t a .—(Muerto á loa rato- 
■■.) Destruye los ratones, los esoarofaos, 

noBcas, las hormigas, los chinches de 
, loe escarabajos, los topos, loe inseo- 
£n venta para los Boticarios, José Sa- 

rrá Habana, Unico Agente para Cuba.

SANTOS DESOIA.
Juevrs 21 da Mayo — San Seonndiuo 

mártir y Virgiaia vg.
MES DE MARIA.

L a  T írg en  v iv ien d o  e n  la  Ig le s ia .

( Continúa.)
Todas hemos pecado: todas hfmos s'do 

estigmatizados con lama<ca da peoadoies: 
y si bien la sangre dcl Hijo do Dios i.os 
libra de la colpa y borra la mancha, siem- 
p,e nos queda un recuerdo amsrgo. y es el 
Je haber sido por aigúu tiempo bjus de K 
ira, abominables á Dios, y esclavos d.<i 
demonio Pero Ala Virgin no ha podido 
euoederle arí, p.trqne estaba viredeetinada 
A ser Madre Dios; habla de ser Rei­
na de les Ang-les, qne ni por nn mo 
mentó han es ado «n pecado; por consi 
guíente, ella no podía ser ni por nn solo 
instante bija de ira, no podíi iücnrrir en la 
calpanipor nn segnndu. {Qué R4ua ha 
hiera sido de los Augebe, uempie pnio", 
la que por a'gún instante forra pecadora? 
Era on inataute, pero esa instante no p idfa 
quitarse de ta série de los tiempos; para 
decir que se ha tenido el sello de pecador, 
lo mismo 68 liab -rio tenido un inetan:o qaii 
un dia ó un año; María, pues, no pasó por 
ese instante.

A más de esto, continn^ba hablando el 
buen sentido del crey ente, la Ví'gen eslala 
predominada á ser Madre de D os, y no 
convenía qne éste ttiviere nna M.d e que 
hubitae sido enemiga suya por el pMado, 
ni por nn eo'o moojeaio. La dignidad era 
grande, era infinita, y exigía que qnieo la 
tuviera poseyese una sanndad que armo­
nizase con la dignidad. {Qoé BBDCidad era 
esta de empezar por ser pecador para luego 
ser lanto? {Qaé valía sor Madre de Dios, 
habiendo sido pecadora? Qnéd -ee pera nos- 
ottos, qne somos hijos adop iv. s[ el haber- 
nos librado Dios oel pecado y dado la gra­
cia para qne nos bagamos sns hijos; pero 
eso DO podia sneeder á laqaeconcebiií^en 
sns entrañas y engendraiía á Dios. Convo 
nía á la eancidsd infinita tei or una Mndre 
que fuese siempre santa, pues sin <>sta san 
tidad 00  habríau tenido nn consuicio digno 
el Hijo y la Madre.

(O o n tín u a r d .)

FIESTAS EL VIERNES.
Misas solemnes.—En Sta. Clara ta del 

Saoiamento á las siete. En la Catedralla 
de Tercia á laa 8. Ea Paula al PaCrunii. En 
Bto. Cristo a! Sefi >t dol Buen Ví»je. Eu San 
Felipe A Nuestra Sefiora del Anii.r Hermoso. 
Eu la T. O. de B. Francisco á Ntra. Sjñota 
de los Dolores.

Flores de Mayo.-En Monserrate por la 
mafianaála*8. Porlata-deen laa igle 
eias auanciadai. En la Tercera Oiden de 
8. Francisco predicará nn carmelita sobre 
L a  Caridad.

Corte de María. —Dia 23. Corresponde 
visitar á Nuestra Scfliiia de la S>ledad en 
Santo Angel y Santo Domingo de Guanaba- 
coa.

A hxÍCCI-OS ql'K SE CITAM.

‘ 'Artículo 11.—Nadie podrá, sinptévia 
antorisAOión, dentro ds la zona de 20 me 
tros contados es Ja forma determinada en 
el artículo 4?, establecer preiaa 6 artefac­
tos , abrir canees para la toma y condnc 
oiófl de aguas, constrnir edificios , muros, 
alaantsriltas y otras obras. Esta z >na de 
veinte metros se contará en las ostac.ones 

esde el cerramiento ó lindero que limite 
los terrenos propics de la estación.

Art. I/, •— Las solicltodes para constrnir 
ó roediflear en las zunas de los fsrro-carrl- 
les se diiijitán á los Alcaldes delospne- 
bloB roepectlvos , expresándose en ellas el 
sitio , destino y circunstancias de la obra 
proyectada. BI Alcalde las remitirá di sde 
Inogu con ii:fuime y las observaciones que 
considere oportnnaa á la luspecclón facnl 
tatiya y ésta, prévij ree:nocimiento y oida 
la Empresa , señalará la distancia qne ba 
de mediar entre la vía y las obras, fijando 
su alineación y las precauciones y condi­
ciones facultativas á qno en su ejecución 
hai a de eojetarsc. Es ubiigatoilo para ios 
iiiteicsadoA presentsr los planos de las 
oblas á la Inspeoción ficnltitiva , siempre 
que ésta Ksiime conveniente examinarlos.

Art. 13, — 8¡ hubiere acuerdo eutro la 
Inspección fsouliativa y el Alcalde, respec­
to á las coustrnocirineB proyectadas en las 
zonas de la vía, éste último otorgará desde 
mego la licencia solicitada. Cnando haya 
<1i-idcDcias y el ituereaado resista Izs oon- 
dtctonce pi'upncBtas por la Inspección , el 
expediiinte pasará al Gobernador de la 
PiOvincia , qnten oyendo á la Comisión 
Permanente de la Diputac'én Provincial, 
rt'.soivetá lo qne tnvieie por conveniente. 
Eu < I caso de que alguna de las partes no 
se conformara con su reaulauión , el Minia • 
tei'io de Fomento decidirá on la vía gnbor- 
nativa diflnitivamente , sin ulterior re­
curso.

Arf. 14. — Ptévio iiifornis 6 aviso de la 
lospecció-i faonltativa , el Alcalde impon 
drá la demolic ÓQ de las obras que se lin- 
biusou conslcnido eu la zona del camino de 
hierro sin la correspondiente licencia , as 
como también las qne aún después de otor 
gsda ésti no llenasen las cundioiones en 
ella prevenidas,

Ar(. 1.1..—Si las rasas y demás edificios 
conetrnidos en todo ó paite dentro de la 
sona de servidumbre del ferio canil, con­
tada en la forma determinada en los artí­
culos 4° y jj , y particularmente las facha­
das del lado ds la vía amenacen ruina, la 
impresa dará parto inmediatamente ála 
Inspección facnltativa para que proceda 
desdo Inego á sn reoonocimicnto- 

Sl de éste reenltass su mal estado 6 inse­
guridad, la Inspecaióu facnltaiiva lupon 
drá bB conocimiento del Alcalde . maoifea- 
taedo si la mina es ó nó pióximaysíel 
edifloio se cuenta entre los qne están enge- 
toB á retirar sn línea de fachada.

Art. 16. — L» prohibición impuesta por 
el artículo 3? de la Ley , de levant r á n.é 
nos de tres metros de distancia del ferro 
carril otra fabrica qne no sea nna pared ó 
tapia, lleva coocigo la de abrir en ella 
pnertas, ventanas , espille.as ú utro ba.'co 
ouiiq iira qne dé sobre la vía.”  — Es co­
pia, P e y .

convocado para el sábado 2 de Msyo próxi­
mo venidero, ha acordado qne el citado acto 
quede ap'azado para el juévi s 7 de Mayo en 
el Centro de vlveics. Baratillo n?.1, álas 
1 2 dsldla.

Lo queso haoenotorii al p&blico para 
general conocimiento.-Habana 29 do Abril 
de 168.1.— G u illerm o P e r in a l .

SCBSIDIO INDUSTRIAL.

Relación do los gremios que esta Admi­
nistración convoca pata loa dias qne á con- 
tlnnarion ee expresan, á ñu de qno los se- 
ñores qne loa componen se sirvan conepnir 
á las horas precisas, que también se sefia- 
lan, en el salón cu qno se cnlebinn los sor­
teos de la Lotería, con el objeto de proce 
dor á la coDStitnoioa de los miemos gremios 
y nofflbrsmicDto de loa Síudieus y crasifioa- 
doies, qne han oe hacer el reparto de la 
contribución industiiai paia el próxíiDO 
ejercicio de 166.1 á ls86 según ostádispoes- 
to en el Reglamento de 15 de Abril de 1688,

Du 23.
A las 7 de la mañana.—Fabricas de car­

bón artificial
A las 74. -Fábricas de b. neficío ó conrer- 

vacion Un pletis Humadas sa'aderos.
A las ¡'.-Fabricas do cristales y vidrios 

planos y loz».
A las 9J —Fíbricas de cristales y vidrios 

planos y linéeos, liios, moldados ó tallados.
A )s8114.—Fábricas de ladrillos ó tejas 

de tudas claies
A las 12.—Fábricas de tinajas y toda cía 

se de vasijeiia y cacharreiía vidriada ó sin 
vidriar.

A las 124.—Fábiicaa de cslciuadon de 
cal y yeso

A la 1.—Talleres de cantería ó  canteros 
entendiéndose la extracción y labrado de la 
piedra.

A la 14 —Fábricas de pivilra artificial.
A las 2. —Fábiicaa do Jabón duro 6  blan­

do 6  en frío annqoe á la vtz la sean de ve­
las de sebo ó estearina.

A les 24.—Fabrica de velas de cera, sebo 
ó estearina.

A las 3.—Fábricas de lionaoion de sebo, 
sin fabricación de velas, conocidas por fii- 
tnras de sebo.

A las 34 .—Fábricas de cerveza.
A las 4. Fábricas de papel continuo.
A las 44.—Talleres de constrncoion de 

ocobes y demás carrnages de todas clases, 
que no los Importen.

N U E S m  E C O N O H I A .

TINTOREBIA LA PIIAKCIA, TENIENTE-REY niím. 39.
usados toda clase de gón«os. sombreros ducompletamente; se ribetean, fu.raú y se hace todfcklTdeTrnporidones*^*^ P^talones, cbslíoos, Bobre-todos

es la Primera en la Zsia «  eu mudo de trabajar y economía, lo. trabs?oe que salgan de esta casa serán marcados con un sello, nara justificar lo d

L A  F R A N C I A s  TENIENTE-BEY 39.

por 
dicho.

Gobierno General de la  Isla de

Cuba.—HACIENDA.
Vii'to el expediente instruido en la laten 

dencia general d<. Hacienda á instancias del 
greiniu de víveres si por meoor y de la Jnn 
la gi-nrral del Cumercio, pidiendo se anote 
ta limitación quo para la venta de esos ar- 
Ifcnloa escabece el epígiafe S déla clase 
12, da la primera tarifa á qne corresponde 
es* indastria, y de conformidad con le pro- 
poectu por dicho centro.

Este Gubieroo General lia resnelto:
I? Qne á partir del afio económico pró­

ximo venidero queden sin efecto las limita 
uionCd qne para laa ventas Cctablecen los 
epígrafes 7  de la clase 10?, 5 de la 12? y 3 d 
ja It% todos perteueoieiites á la Tarifa T 
de Us de 13 de Abril de 1863.

2? Que la marera de diferenciar al “Al- 
macun” de la ‘ Tienda" no sea otra qne la 
determioada en el artículo 27 delBegla- 
menie de 15 de Abril de 1683. segnn el cual 
es' A maern” aquel en donde loe Vfsctoe 
so expend io para el enrrido de otros eaia- 
blecioiientos, y ‘ ‘ lienda’’ aquella en donde 
las meroancias se expenden pata el surtido 
direo'o de los consumidores.

Habana, 27 de Marzo de 1865.
P a m o n  F a ja r d o .

lastituto de Segunda Enseñanza de 
la  Habana.-jtecreíaría.

En complimlecto de las dispoeicIODes vi 
gentes, los alumnos matrii niados en et pre- 
seute curso qua hayan de examinarse tanto 
en tos ordinarios como en los extraordina­
rios, abunará'i en e.ta Sicretaria, antes del 
primero de Junio próximo , los derechos 
ncadémlcos correspondientes, ó sean, dos y 
mtdio pesos en metálico por cada asigna- 
tara.

Los qne s'endo alamncs de loa "Estudios 
de Aplicación” no hayan eatisfocho el se 
gnodo plazo de su matricnla. deberán lie 
nar este ivqaisito antes de hacer efectivos 
loa derechos anteriormente aenndados pnes 
do otio modo LO podrían efeotnarlo.

Lu qne se hace saber por este medio para 
general oonooimienco.

Habana, 1® de Muyo de 1885.—Sepwnío 
S a n ch et V ú la re jo .

na parezcan, se ouniidetaián abandonados; 
y oomo tal se hará cargo de ellos el Hez- 
guardo, condaciéndoloa por cnenta dd qne 
resultare despnes ser su dnefio al punto qne 
se disponga, sin peijalcio de ez1g>r además 
la malta correspondiente. SI se preaentnse 
klgona duda ó caestiÓD sobre quien dtbó 
-xtraer'oB del muelle ó terraplén, recaerá 
Sobre el primitivo dnefio la responsabilidad 
de la falta,

Art. 12.-Los efectos qne se hayan decla­
rado averiados se saca) án por los remata­
dores el mismo dia qne se haya verificado 
el remate, y si por su mal estado do purtie- 
ran rematarse, serán eondaoldos á su desti­
no por sns dueCoB y coiisignataríos inme­
diatamente qne se declare así por la Adna- 
Ds; en la intelígoDcia de qne si no lo efec­
túan, lo hará por sn cuenta «IRdSguBido, 
exigiéndoles además la mnita que marca el 
articulo 9°
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JuDSa de Obras del Puerto de lu

H a s k n d a .

£! fraccioriar billetes de Lotería por me­
dio de papeletas qne se expenden al públi­
co, ain que en ellas lutervenga la Adminis 
iración, viene á constitnir sobre loa billetes 
de ésta, noa ospecnlaoióa qne así puede sor 
origen de abusos para el público, como de 
pevinicioB para la Renta.

Para evitar unos y otros y conservar el 
crédito do la Rtuta de conformidad con 
>0 piopuesti por la Intendencia general de 
Hacienda, y lo infonnailo por la Adminis- 
ti ación general del Ramo, he tenido á bien 
decretar:

F Se prohíbe la ezpeodición de pape'e 
tas. qne sobre billetes de la lotería del Es­
tado viene haciéndose, á contar desde el 
sorteo número 1168;

2® Los agentes de policía perseguirán 
como juego no antorizado, la expeudición 
de dichas papeletas. -

Habana, 30 da Abril de 1865.—Ramón Fa~  
ja r d o .”

Coiiioiidancla General de la  Prn- 
vsiicia de |:i llnbuna y  Gobierno 

militar de ia Plaza.
El Alférez graduado sargento primerore- 

tiradu D Juré García Fernandez, Be servirá
presentarse en la Secretaria de este Gobler 
no Militar, con el fin de enterarle de nn 
aennto qne le conviine.

Habana, 15 de Mayo de 1865.—Da órden 
de S. E.. el Comandante Capiian Secretario 
F e lip e  de P e h a .

H abana.
PBEtlIDENCIA—CISCrLAB.

Reconocida por esta Junta en sesión or­
dinaria de la misma, con vísta de loe infor­
mes emitld'js por el limo. Sr. lugrniero 
Director de 'as Obras del Pnerto, arí como 
de nna Comisión especial nombrada al 
efecto, qne la causa principal que otasio- 
na las dificultades que esperimenta e Co­
mercio en las descargas de los bnqnes de 
traveria, así como el creciente deterioro de 
loe mnellea públicos, consiste en «1 mal 
aso qne de ellus viene haciéndase, por noa 
costambro que ha ido atreigándose con 
perjnioio del comercio, en primer término, 
á la vez qne ron dificultades para la debida 
fiscalización por paite déla Hacienda, y 
por último, con riesgo de on completo de 
(erioro de esas Obras del Estado, puestas 
al onidado de esta Corporadon, ha juzgado 
la misma nocesatío atOLerie, á parte de 
otras medidas tendentes á defender los in- 
tere-es generales, al Reglamento vigente 
de 31 de Octubre ds 1872 para la "oonser- 
vacion y leparacion de ios muelles del Es 
tado,” con enyo cumplimiento cessián en 
»u mayor parte los perjuicios y diflonUa 
des originadas por el desuso en qne aquel 
ba venido cayendo.

A este fin «e han tomado las medidas 
convenientes, y siendo una de ellas e! pre­
venir al Comercio Importador, como que 
ha do ser el que más favorecido resalle, 
que al efecto sea de tados conocido elle 
ferido Reglamento, tongo el honor de 
acompañar á V . 8. nn ejemplar del mismo, 
esperando qne como asnnto de general in­
terés se servirá darlo pnblicldad en el pe­
riódico ds sn digna direcc oq.—Dios guar­
de á V. S. machos año>.—Habana 16 de 
Mayo de 1885.—A. O ta d a .

Reglatuento

PARA LA CONSERVACION T POUOÍA DB 
LOS UCSLLBS DEL ESTADO.

CAPITULO PRIMERO. .
DEL USO DE 1. OS HUELLES.

CAPITULO SEGUNDO.
DEL ATEAVUE DB LOS BÜQ0Í9,

Art. 13.—Al atracar los bnqnes á los 
muelles se amarrarán á laa argollas ó par­
tes destinadas al efecto, y de ningún modo 
á los pilotes, columnas ópiés de ecbos de 
los tinglados, defensas ó cnalQuiera otra 
parte del moelle, bajo pena de 5 á 10 pesos 
de malta y reparación del dafto.

Art. 14.—No seles f6rm;tirá amanarte 
con cadenas, ó ménos que lo bagan con es- 
trobo que sobresalga un metro del mnelle 
y qne ia cadena se asegure al estrobo.

El qne fslte á lu prevenido pagará la 
misDia multa de 5 á lll posos y el perjuicio 
cansado.

Art. 15. Cada embarcación atraoada al 
mnelle deberá tener el número de defensas 
necesarias para no lastimar el muelle.

Art. 16.—Teda avería camada at mnelle 
por mslas maniobras de nn buque será pa 
gsda por sn espitan; y si aquella provloie- 
ee de no tener las deftinsas de qne hiibla « I 
artícnlo «nterior, pagará ademís una mal­
ta lie 10 pesos. 8a exceptúsn las averías 
piodneidss en casos de fuerzu mayor, tales 
como temporales, huracanes Sí , siempre 
qne se pruebe que el capitán ó patrón tomó 
las precauoiones posibles para evitarlas.

Art 17. L is bnqiqnes  ̂que atraquen al

DB OFICIO.

de la

C o n e e i o  a  l a t  mads-es.—El Jarabe 
Calstante DB LA Ska. Winslow deberá 

> siempre cnando los niños padecen 
I dentioiOD. Proporciona alivio inme- 
' al pequeño paciente; produce nn sne- 

fio tranqnilo y natural, aliviando todo do- 
lory amanece el angelito risneSo y feliz. 
Es muy agradable al paladar. Alivia al pe­
queño, ablanda las encías, calma todo dolor, 
regnlaiiza loa intestinos, y es el mejor re­
medio conocido para diarrea ocasionada por 
la dentición ú otra canea.

Espectáculos.

GRAN TEATRO DE TACON.—No hay
fnucioD.

CERVANTES.—Fompañla de sanuela 
' baile.—A las 8: P is to  m a n ch ego . A las 9: 

I jr Firpinia. A las 10: Segando acto de 
la misma.
E l  «vio <íe i>? lu i s . A las lU: Géneros d t  

p u n to ,
TOBREFILLA.*?.—No hay fnneion.
CIRCO PUBILLONES.—Función diari», 

los días festivos DOS y los jnéves PUN­
CION DS MODA.—Oran compafiía amert- 
osna.—ArtizBM wtables de Ambos sexos.— 
Gtsoiosos CLOWNR.

Gobleruo Civil de la  Provincia.
A yu n tam ientos .

O ircu la r,
Trascnrrlda la época en qne los Aynn- 

tamientoB han dubido rtmitír á e»te Gu- 
bieruo el repaitimiruto del afio económioo 
pióximo venidero, sin qne hasia abura lo 
hayan verificado la mayor parte de los de 
la pruviocla, no obstante ser.e de gr»D In­
tel és lenetlo aprobado antes du que prin­
cipie sn tjeriido, para atender con r>-guta- 
lidad al pago de sos ob igauio' es; he acor 
dado cunoeuerlcs de plazo p&ra que lo un 
vLn hasta ei día 20 del mes actual; y pre 
venirles, con el objeto de qne sn formación 
no sea defectuosa y ong.naria de alterado 
oes que demoren su aprubación.

1? Que la termiDboióD de la ntilídad im 
pouible, en las flnca-i rúsniaa, no so haga 
según disponía la Clrcnlar del Gobierno 
General de 4 de Junio de 1862, clasificando 
los terrenos en diez categorías, sino con 
arreglo á loa precepioe de la Ley Muñid 
pal mandados observar por R u. de 7 de 
Setieuibte del piopio afio 62, el dtcir, to­
mando por base el prudaoto du los prédios, 
pues sqnelía ha eidu deiuga a por ei mis 
mo Gobierno General en id de Febrero 
pióximo pasado.

2? Qne los expedientes ae instruyan en 
cabezáudolos con la liquidación del piesu 
puesto, de 10 que aparezci el défiuic que 
baya de onbrirae cun el Rupaitimientii; y 
se oomple.en con las netas de las t«uuio 
Des que celebren los contiibuydntua para 
deteimmar la utilidad imponible; con lae 
relaciones de loa respectivos ramos de ri­
queza, autorizadas por h s clasiñcadorrs, al 
loe designan ¡03 crntriboyenies, ó purés 
tos st hacen por sí la deteiminso.óa do 
aquella; y con ceriifieaeiones de los aener- 
dua manieipales y du la Junta de aeociados 
en que se flju y apruebe e) tanto por cieuto 
con qne se grave la riqueza.

Estu Gobierno espera que todos los ayun­
tamientos cumplirán lu que se les encarga 
deutiD del ténnínu qne se fija, pero si ari 
DO lo hicieren, castigará su negligencia por 
cnantuB medios estén á su alcauce, pnes es 
ta decidido á no consentir que dicho eervi- 
lio sufra la demora que ha tenido eu el 
presente año ecocómico.

Habana 1? da Muyo du 1665.— A l t a  O ra  
cía.

por el artículo liO 
sidio Industrial, 
requisito previo 
iiidostria se txijs

Secretaría.
O bras p isb ltoa a .— F e r r o  ea rr ile s  

Siendo mny freonenies las desgracias qne 
vienen oonrriendo en laa vías férreas , de 
algún tiempo á esta parte, dtbidas en ia 
mayor parte á la falta de observancia de 
los arlícaioB 11 al 17 de*l Reglamento de 
Policía y  coDservación de ferro caí riles : el 
Sxemo. Sr. Gobernador Civil ha dUpoeeto 
en acuerdo de tteinta de Abril último , se 
recomiende á loe alcaldes el extrioto enm- 
plimiento de los mismos, qne pnra sn cono- 
cimiento se ÍDiertan á eootinnaoióa.

Habana 2  d e  M ayo d e  1685.
J .  d t l  B e y .

Admlnlairaclon Priuclpal d« ITa- 
clenda Pública de la  provincia 

de la Habana.
Ha Ilemadi) la atención de teta Adml- 

nistiaJój Principal que Jos dueños délas 
l uibarcsciouea dedicadas al tráfico costero, 
qne se haban ob ígados á tributar con arre 
glo á lo pre.-orito en el eplgrtfa 104 déla 
Tnrífa Segunda délos de 15 de Abril de 
I6c3 no se hayan presentado ano ó satirfit. 
cer las cautas coriespoudiuute ai primero y 
segundo tiimeetie del presente ejercicio Y 
uo simJo posible que de tul manera se per 
jndiqnen lus intort sus del Estad», deetaodo 
ésta A imloistraoióa, antes de tomar otras 
medidas, rucurdar á dlch< s c^niribaycnteB 
el el cumpliii.loiito de ese deber, á fin de 
evitar las dificultades que pudieran sobre 
venir.es; hu acordado hacer el presente Ha 
mamiento por modio de loa periódicos, á 
iodos los qne olvidados du ese pago no lo 
hun verificado hasta la fecha, concediéndo­
les de pluso improrrogable para hacerlo 
basta el día 25 dc-i corneoDe mes. Y oomo 

leí Reglamento del Sjb- 
dispuesto que como 
el ejercicio de toda 

, bien en las Adnanas 
el leoitao qne justifique el pago de la eon 
tribucióu, debo hacor preeeutu que, en «om 
pllmieuto del precepto cuntenldo en el es 
preraiio artícnlo, ae oficia con esta fecha á 
los stfiores üap.tan de este Puerto y Ad 
ministraduT de Adoaiia, para que duapues 
de veooido el plazo qne se concede haata ti 
día 25 del coiTitnts no permitan el deepa 
cho ds uinguna embstoauióu sugeta al pa 
gu del impuesto, mieotraa sus dnefios ó ar- 
madorea no jostiflqnen conloe correspon 
diintes leciboB, qne han ratúfuoho las cuo­
tas dul primero y stgendo trimestie del 
presente «fio ecoi.ómico, ó no pr ŝeoten 
oeiiiflcado ds ésta Administración Princi­
pal de Hacienda que acredite la eaosLción 
del impuesto por algnno de los motivos que 
espresau el Reglamento y las tarifas.

Todo lo cual su hacq notorio al público 
para general conocimiento.

Habana, 15 de Mayo de 1885__O u illerm o
P e r in a t .

P a tro c in a d o s .
Hallándose al cobro los recibos del im­

puesto sobre patrocinados dedicados al 
servicio duméstíeo en esta capital y Marla- 
nao, por lae cuotas correspondientes hasta 
fin de Jnnio de 1884, ea avha á los contri- 
bayentes por dicho concepto para qne pro­
cedan á ingresar su importe en la Keoaada 
clon de bienes del Estado, entresuelos de 
esta Administración; en el concepto de que 
podrá verificar el pago sin recargo algnno 
hasta el 15 del próximo Mayo, desde cuya 
fecha inouiriiáo en el de dos por ciento y 
demás qne origine el cobro por la vía de 
apremio, con arreglo á ¡Detracción.

Habana 20 ds Abril de 1885.—£1 Admi­
nistrador, tiu i l le r m o  P s r tn a t .

S u bsidio In d u str ia l.

En la necesidad de suspender la constltu- 
oion del Gremio de Bodegas que habla sido |

Artícnlo l'i'—Se pruhibe el paso de ca 
rretasy carretunes tirados por bneyesó 
caballorfas, pur los muelles y sus tinglados.

Alt. 2?—No b6 permicii á clavar ó cortar 
en parte alguna de loa muelles para hacer 
amarras ó c»n otro pretésto.

Art. 3?—En loa terraplenes adyacentes á 
los mnellea qne const.tayen ta zuna maríti 
ma do oomuuicacion y servioío, no rerá li­
cito levantar adcqoincs, abrir hoyos ó zan­
jas le, sin el oumpetenie permiso.

Alt. 4?—Se pruhibe también atrojar ba- 
sniAs ó escombros en los muelles y tingla­
dos, y eu los puntos de atraque de los bu­
ques, asi como el hacer subte aquellos la­
vados de lupas ó vHBijas, cocinar, pliit r̂; y 
en una palabra, teda faena qne no corres­
ponda á en objeto, qne es el de facilitar las 
opeiacioues de carga y descarga. Lus con­
traventores a lo dDpnesto en este arif( alo 
y loa tresanteriorts incarrirán eu la multa 
de 2 á 5 pesuB, además de sobsanar el per­
jnioio caneado.

Art. 5?—No podrá interrnmpirse el libre 
tránsito de los mnelles, á cojo fin lus efec­
tos deccargados leián conducidus á loa al 
maoenea de la Adnaoa, ó se colocaran iu 
mediatamente bajo los tinglados; y si no 
existieran estos, se arreglarán sobre el 
mismo muelle, qnedando á cargo del Goar- 
damuelles rnidai de que no se entorpezca 
el paso, y de qne aqnul no snfra ana carga 
qne exceda du los limites de su seguridad.

Art. 6?— No se peuuitirá qne haya bajo 
loa tingiadoB depósitos de maderas, tabia- 
eoD, carbón, ladr.Iloa, guijos, tachos, pailas 
ó cualquier otro ubjetu qne pneda estar á 
la inclemencia.

Art. 7?—-Tampoco se permitirá, bajo 
oingon coserptu, la aglomeración sobre 
los mnelles ó terraplenes, de pipas ú otros 
envases destinauos á la agnada de buques, 
y sólo en caso de uooesidad se consentirá 
con el pérmico y íormaliaades competentes 
el tránsito por ellos, momentáneamente, y 
con objeto du conducirlus al panto de sn 
destino. Igual prohib.cion se aplica, y sin 
restricción a'gnca, á la colocación en les 
muelles delua efectos prupiue de los boques, 
oomo anclas, cadeiiae, cables, piezas du 
maquinaria 6l .

Art. 8?—No se pondrán sobre loa mne- 
Ilea oobieTtos ó descubiertos las cabiiaa 
psrapesar, permitiéndose solamente sotre 
los terraplenes. Las contravenciones á este 
artfcutiRy los tres anteriores ss oastigaián 
con una multa de 5 á 10 pesos, yelresar 
cimiento del daño, si lo hubiere.

Art. b?—Se prohíbe dejar de un día pa­
ta otro sobre los muelles y sus terraplenes, 
y especialmente bajo los tinglados, ntngn 
nadase de efectos qne hubiesen sido des­
pachados por ta Aduana, ya sean de im- 
portauioD ó de exportación, sin considera­
ción á cantidad, clase ó calidad. Loa in­
fractores pagarán ocho petos de multa por 
el primer dia que ocupen iudebidamente 
aquellos y 16 por el segundo, doblándose 
en los siguienies la contiibacioo miéntras 
no extraigan ene efectos.

Art. 10.—Una vez terminada por los em­
pleados de Aduanas la visita diaria, se ex- 
tiaerón por sns dnefios inmediatamente, 
de loe expresados mnelles y terraplunes, 
las pipas de aguardiente, aguarrás ú otros 
efectos de fácil combnstion, sin qne por 
motivo alguno puedan quedar próximos á 
aquellos, ni trasegarse sobre los mismos. 
Los que contravinieren incurrirán desde 
nn principio en el dublé de la mnlta qne 
seCalael artículo anterior.

Alt. 11.—Todos los efuctoa que se en- 
cnentren en los mnellea y terraplenes des- 

porla Adnana, y cuyos dnefios

mnelle con cargamento de heno ú otra paja 
tqiiiva’ente, asi como con adoquines, ca 
rniea ó atravei-afios, lo verificarán, siempre 
que haya lugar desoenpado, precisamente 
frente á los pantos di>nde hubiese alguna 
píamela, á fin de colocar en ella dichos 
efectos.

CAPITULO TERCERO.
DE LA CAR9A T DESCAR«A.

Art. 16.—Cnande la caiga ó descárgate 
verifique por medio de pescantes 6 grúas 
pertenecientes al E-talo, el Gnarda-mne 
lies entregará las mauivelae del torno, me­
díante leeibo, al capitán, comerciante ó 
capataz de cargadores qne 1 i solicite; el 
ccal responderá, hasta m devolociún. de 
los desperfectos qne procedan de mal ato.

Lo mismo se entenderá del aso de cani 
leras, wagones y demás medios auxiliares 
que peireneeean al Ettado.

Alt. 19'—Las planch-s para la descarga, 
cnando se emplea este medio de hacerla nu 
se «Atenderán más de do.i metros di-nt e 
dsl mnelle y loa (ztreinoa de sns gnaideias 
descansarán sobre este por el intermed o 
de lojiues ó ca zoa de madera más blanda 
qne >a del piso,

Art. 2'*.—Las pipas, barriles, huacales lí 
otros bultos análogos solo podrán descar­
garse oon reten de cabot, poniendo además 
al pié de la plancha algunos lampazos 6 
esteras para precaver el deterioro del mno 
lie; y si fuesen cnñetf e de clavnt, mantees, 
etc., se empleará un cabo con pa Istc roste- 
nido por dos hembres, pata contener la 
vloleno'a de sn descenso.

Art. 21.—Para descargar el hierro en 
barras, y en cnalqnier otra forma, deben 
colocarse tablones «1 pié de la plancha pata 
retgnardo del mnelle.

Art. 22.—Los adeqoines y efectos de esta 
clase BB descargarán en cajonee códdoa, qne 
Ve dejarán correr por la plancha, contenien­
do en descenso oun retenes y colocando al 
pié da aquella lampazos ó esteras segnn se 
previer e en el artícnlo 20.

Art. 23 —Se prohíbe la descarga y carga 
sobre el mnelle de carretas y catretODes, 
que condasoan bocoyes de mascabado, 
mieles ú otros efteíos qne pnedeu ser roda 
dos de enlata, pnes dichas operaolonaa de­
berán verificarse precÍBamente en los térra 
plenos. Siu embargo, si la extensión d'-l 
terraplén fneae reducida, podrán descargar­
se dichos efectos sobre el mismo mnelle, 
puniendo en el piso nno ó más sacos de 
paja ú otra materia análoga para amorti- 
gnsr el golpe.

Aft. 24—Para la carga y descarga sobre 
el mnelie de efectos no cooipreodiilos en el 
artículo anterior, 89 observarán las prss 
crlpciones marcadas para los Ijuqnua. Las 
infracciones á este artíonlo y los cinco an 
t r̂iores ss castigarán oon nna multa de 5 á 
lO peses, y el pago del dafin cansado; y la 
reinoideDcia en las mismas faltas oon el 
doble de la malta impuesta pur primoraTíZ. -

CAPITULO CUARTO,
DE LAS MüLTAS.

Art. 2b—El inporte da las mu'tas ae sa- 
thfará siempre en papel de dase corres- 
pondlento á su ascendencia, no admitién- 
doae pur ningnn concepto en metálico. Lat 
averias cansadas se satisfarán á juicio del 
Ingeniero, ó del qne haga sns vocuB, bien 
en papel de maltas con aTPg'o á la tasa­
ción hecha pur el ramo de Obras Públicas, 
biso con la reparaolnn directa del rtaño.

Alt. 26,—Las inf> acciones á lo diepnesto 
en ios srtlonios9, 10, 11 y 12 serán dennn- 
oiadas por loa einplesd.is dd Resgoardo al 
Admlnistradut de la Aloana, qne coldará 
de la impoaiclon y exacción de las mnitas 
correspundlentes, y tod-is las demás por 
IOS Guarda mnellea de' remo de Obras Pú 
bica<, aanque cnalquiera tiene di-reclio 
para hacer las dennnoiae.

A p r o b a d o  p o r  e l  S xc in o . S r .  G o b ern a d o r  
S u p er io r  Osvtl—HibajaSl de Ojtnbre do 
IScí.—El lospeitur G-ioeral de Obras Pú­
blicas, E d u a r d o  F , T ru jil lo .

AdiDinIsirnclon grcn«ral «le C om tf 
ulCRclones de la  Isla de Cuba.

AVISO.
Conforme lo dlapnesto por el Ezemo. 

Sr. GubsTnador Q.neral con fecha 22 de 
Abril próximo pasad >, este Centro, por es 
temedlo hace pdoliea la nueva situación 
acordada para los bozonrs dol servicio de 
Correos qne se establecen en esta capital 
con snjooion á la eigníonte plantilla:

BuMÓnes M etá licos .

Número 1 Pórtico ds Palacio.
2  Plaza de la Catedral.
3 Paredón del P. C. Uíbano.

. .  4 Zvgnan del Bsneo Eapafiol.
-. 5 Pisas de Lnz. (Portal.)
-• 6 P.aza del Eaplritn -Santo.
. .  7 Plaza dd Balen, Portal Al-

mendarrsi
8 Riela. Café de Ls Victoria.
9 Paredón do Santa Catalina.

10 Plaza del Críalo. (Portal Café(
11 Pnerta de Tierra. Portal 

Marqnesa Villalba.
12 Real Cárcel.
13 Mi-rcado de Colon.

.. U Pórtico di-l Teatro du Tacón.
15 Id. de la Kitncion Villanneva.
16 Paredón del Aleara).
17 Snarea etqiiina á Gloria.
18 PlszL de! Vapor. Librería.
19 Gsliano esquina á Sao MI 

gnel.
.. 20 Id. Idem á San Lázaro.
.. 21 Gervasio id>'B3 á idrm.
.. 22 Lealtad. Alcaldía de Barrio.
.. 23 San Migue! esquina á Eeoo-

bsr,
.. 24 Manrique ssqninaá Salud.
. .  25 Boina esquina á Campanario. 
.. 2fi Monta e-quina á Agulari 

2 ' Id. idfm á S in Nicolás,
28 Monte esquina á Bulascoaiu.

.. 29 Bidasooaln esquina á Reina.

.. 30 Id, ídem á Cencordia.

.. 31 Plsz» déla iglesia de Jesús
Maris.

32 Ndptuuo esquina á Hospital.
B u to n e s  d t  m a d era .

En el Cerro, Alonte 369 Farroterfs.
f Í W 4 ,  Sncursal.

Calzada de Cristina y Romay.
Curro 6’ 5, Panadería.

.. liem 727. Idem.
Idum 7e9. Tienda de vivares. 

En Jesús det Munte, Jesús del Monte 8,
Tienda de víveres.
Jesna del Munte 281. Café.
BiOyanó 92. Fonda.

En el Vedado, Carmelo. Calle Real. Tien­
da de víveres.

. .  C. A . 13. T ienda de víveres.
• • C-7-18 Panadería.

C-7-31. Camina.
Marina 58. Budega.

En Casa Blanca. Marina 17. Cantina.
El Excmo. Sr. Gobernador General se ba 

servido también disponer, qie los buz mes 
metálicos aniomátieos qne acaba de sdqni 
lir eeta Admiuistracióu general, estableci­
dos en loa logares qno se irdirao en Ib re­
lación anterior, sean los óoicoj cunsldera- 
doa oficiales. En sn vii tnd , desde la Leba 
en qne queden totalmente instaladus , se 
suprimirán loa bazonea de madera, «xcepto 
los de lo* indioadus barrios del Cerro, Je­
sús del Monte, Vedado y Cesa Blanca, don­
de segnirá sn neo hasta qno se reciban de 
la fábrica los metálicos que han reempla- 
sarlna

En la Inteligencia d.i que conforme á lo 
ordenado por la snpeiioridad, los carteros- 
recolectores sólo rccojorán la correspon- 
dencia depositada en los qne se dejan espe 
cialmence msneionadus.

E»ta Admlnistraoióa geuoial espera que 
el público de esta caiiital sabrá apreciar 
las ventajas y seguridades qne se le pro­
porcionan con esta oneva claso de buzones, 
evitando en absolntu dtstrnirios ó entorpe 
cei'ioa en su raecaiibmo ; advirtiendo qne 
se ban dado las órdenes uportonas á la 
Policía para qne detenga y entregue á la 
Autoridad respectiva , á lus que cansaren 
desperfectos eu los diobos bazooes.

Habana 1® de Mavo de 1885. — El Admi­
nistrador goneral, J oa q u ín  B .  7a :cU s .

N e g o .ia d o  In tern a c io n a l.
Dnraiitc el próximo mea de Mayo debe 

efeotnarae la Estadística General Interna 
cioDai, que se lleva á cabo simultáneamen 
te cada doe afioa, en tud ts las Admiu i jtra- 
cionea comprendidas en la Unión Postal; 
en en oonsecaeccia esta General croe in 
dlspenaabie ampliar el espacio do tiempo 
de qne disponen los empleados da Correoe 
para la dieiribootón de la curieepundencla 
saliente por vía extranjura, con objeto de 
qne pueda pract carse sin eutarpecimiento 
alguno la oumplicada série de operaciones 
á que dicha Eetadíetica da Ingar.

Alefrjcto, ae pone en conuclmlonto del 
público qne loa días de salida do correo* 
eztraojeroe, los buzones de esta Adminis­
tración se cerrarán dos horas antea de las 
qne basta el presnaie haa estado rigiendo 
pata el recibo de la correspondencia, y qne 
después de la hora annnolada, toda la que 
entre en los buzones, ó se entregue á mano, 
sin eaocpdóu de persona ni de clase, que­
dará detenida basta ol signU-nte Correo.

Los días de salida de correo para Netr 
Yoik y Europa, Jos box inís ae eerraiáná 
las doi en panto d* la tarde y loa certifica­
dos solo se recibirán hasta la una, dorante 
l'is treinta y un dias del próximo mea ds 
Maro.

Habana, 8 de Abril de 188.5.—El Adml 
nistrador Genera!, J o o q u in  B ía n o o  Valdé»,

I A los Hacendados y Veguero.s.

I Obligado á salir de Ofta Isla en soliuid- 
tud de eleinontos con que instalar nna fé 
brica ds papel especial y teniendo en cuenta 
el estado dvcadente de la agricaltnia, ma­
yormente la de: tabaco, á consecuencia del 
esquilma de IsB materias orgánica) en los 
terrenos cnltlvadus en Vnslta Abajo con la 
planta dsl miemo nombre, he traaoiü toá 
los Sres. Lioref, Aitigasv C* qnu muyen 
breve fancioniirán loi cüüúiiniitDtos reque- 
rid»8, {rtctlobinente «xlubidos pata que 
reúnan, preparen y oonfetcioiien laiaustaa 
cías adecuadas constitn. entes do un Snp̂ r 
fo-fato de hoesus, (sin aplicación de ácido 
snlfúrieo Pi snlfúro en forma atguos) pro- 
dnotos qnímicus por el -.uat aspltarun los 
Sra*. Ibafiez Catboi.iue, Cepeda, Rafael, 
Vlllarrass, Pcrnsn.lpz y otros in este país 
y on los Estados Uiml»*, Mrs, Raodail, 
Auuw y E P. Baugh é li jos, é tes úilimus 
eriablecidoa hace 30 afies áoiillss de 'K .. 
Delatvero con fábiless do pruductoa químl- 
ooa para abonos.

Ahora, el Sr. D. Alcnru Ksynosu pmlrá 
enterarse, sap«.Dgo, p o r  cunl p r o ced im ien to  
t e p r e p a r a  el SIlpetfo f̂ato iiienciunado y 
obiervar sus tíectiis empleánilolo en algún 
eafiaveral, vega ú utra clase «lo ei-mbra, si 
bien opino qu» nadie posée más títulos á 
este fin, que los Sres. Vulez Cabledca y Ja 
nó (D. M.gnel) con motivo d« haber tido 
los primeros en reconucor la necesidad de 
reemplazur el guano psrnniio «n La liem 
bras del tabac.i oon otio sbono a-imilable 
áU planta y habarao decidido ea 1877, sa- 
orifitaudo sn peculio al año a-gniente, á 
aceptar cotiflidamente el qne lea piopuso y 
coya base la coostltoye el Saperfo-f^to en 
oueetióu ensayada en los Estados Uaidua los 
afioB de 75 y 7 ' aobre plantas diversas coa 
roBQlt*i1o fsvoiable. según teri m« oios que 

áún coando puedo darlos iiirootras- 
tabUs el oltrdo Sr Jané por haberlo usado 
en riembraa varias eu su famosa vega 7;a

Tongo entei ditlo, c«> ubítant© lo
qne son dos «le las msr«rias ___
«I Soperfusfato do rtforunda, han loa Sefio- 
rosLlorety Aitigas, dispuesto á $100 la 
tonelada, suma exigua si se tiene on cnenta 
que, con una tonelaida de cate producto y 
ni. evo de deeptrdiclos vegetales se adquiere 
un abi.no cumpleto, no igualado hasta ol 
presente por ningúu otro.

Y 6Q Verdad que, sicompaiar el precio 
eiliorbitante que se paga por nna tonelada 
da goano mistificado-?!! peso* oro-cnn 
los lyo Idem qne cuestan 10 toneladas del 
propnejto aquí, admitiéudo oneste 10 posos 
una tonelada de basuras, ya que esto apa 
rece problemádoo tod.a vez qu« pue«Íen re- 
eojerao en la misma finca en su mayor parte, 
68 evidente é  in com p a tib le  en  to d o s  c on cep tos  
con U baratura ael artículo qa© los .Señores 
Lloret y Arilgas, se proponen confeccionar. 
— J o s é  B u ix e r a s  y  O a rr ig o s a

2450-P—12S85

LOTEfilA NACIONAL DE ESPAÑA.
IMPORTACION DIRECTA DE BILLETES

106 OBISPO 100.
C orreo : Apartado 432 —Tsíéírro/u: Calderon, 

HABANA.
Lleta de loe númeres premiados en los 

billetes expendlfb's por esta ca*s, en el sor- 
ti o verificado en Madrid ©116 .Mayo de 1885.

Dos jugadores que hayan sido agraciados 
con los sígniecUB premios, pneden pesar á 
percibir su importe á

O B 1 8 P O  lO B .
PRisaiu sÍBis. SgoiTíDa sírib.

caras 
qne componeu

Fúmeros. Premios. Xúmeros, Pernio»
701 $ 00 701 $ 60
932 soü 932 fOü2053 00 205-1 60

co 2053 CO
3477 (iü 3 77 6U
4198 cu 4101 60437.5 00 4:i75 CU
5485 (0 5185 60aieo 51-0 60
00-0 GO ros’i 607737 60 7737 00

10274 (0 !0¿74 0012091 00 12091 0012I0J 00 12100 60153C7 00 15367 60IttfXlI 500 190(11 soo21 29 00 21029 fO
21735 00 217.15 60
23188 lili 23188 60
2510,5 t:i) 251(5 €0
JOSE) ITI. l* O P E Z .

OBISPO 100
Ki próximo aorieo, el 26 «le Mayo.

HAY biLLETES A SU COSTO.
Hay billetes parael sorteo extraordinario 

de 8 úe Jncio prdxtruo.
2435-P^12586

dtí la Lotería de Madrid.
LISTA «le los D&meros uTemlados en .1 sorteo «»- 

lebradoen Madrid, hoy IC de Majo de IS8S, (insie- 
.  * ■“  pressctaolon eu la calle da ia SA­LUD n? « y  caía d< ............tata ds PELLON.

LOTERIA do MADRID
En el sorteo verifloado boy 16 Je Mayo 

han sidi) agraciados los rúinerossiguientes: 
Núaicros. Peseta*,

197«.........................  80000
<51 9.........................  4.;<nn
2495............  1? série 300
2495............  2« Id. 300
2011.........................  ¡300
■Í750............Htérle 300
47,50............2» Id. 3t:ü
9027.........................  ¡ifl'i
9030.........................  fiOf)

IH'26.........................  300
18029.........................  ;;no

El sigolente sorteo que se ha «le celebrar 
el 26 (le Mayo, con.ta de 1261 premio.*, 
aleudo el may r <l9 H'OO o- z «  oro.

0 -a lian o 59 .
24tJ—P- IJSciS

AVISO.
Habiéndose extraviado no mandat i fir 

mado por los .Sres. J.IM. B irg s y C® contra 
el Baniiu Industrial del n® 4487, por valor 
de $7102 60 biltetra del Banco Español, ae 
pona en oonuoimlsnto del público á ll i d- 
evitar sea sorprendido, puesto qne, babién- 
doan toma lo todas las preoant iones debidas 
será nulo y por tanto imposible hacerlo 
efectivo, 2433 -  P -  12565

20.3 8u0 7013 300
1003 300 7021 800
1900 300 :o -ü 300
20Ü8 300 7114 300
2009 300 7001 300
2012 300 7rri0 300
2018 600 8049 300
3cn« 300 90Ü3 .KK)
;’o09 .•;0() 90*27 300
3UI0 300 9030 30: >
304Ó 300 9103 300
3049 3(’() 9104 300
:U7n 3C0 9111 3011
40(7 :i0(i 9112 300
4750 3(10 lOOOú 3' (1
5121 3(iu 10(1^7 300
5485 3 ¡0 10 97 300
54-0 300 12087 .300
0 !9 i lo o ............. -  -  .

123C9 
13'142 
ISOtíll 
14602 
14610 
14708 
15047 
10023 
1«035
18009
18010 
18020 
18029 
21007 
2IÜ09 
22239 
24005 
25015

300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
3 O 
300 
-•JOO 
300

KlariSxImoacrtMua.aehade ool.briur eldlaXC le Mayo ooiurta de NK)00 billsrc.i á b pues oro G.launu y  *« venden al rosto d- '¿stiua «a diohoi ru>«s.
iw reciben y wrSo bion atendidas órdenes de to- 

«hw^artea—P««on y C^—Manuéi eulierra, BA-

48A—P-l0LS9.9

INTERES PERSONAL.

A V IS O .
E n GhianabacoajREAL n? áO, 

se solicitan repartidores do perió­
dicos.

LOTERIáDENáDRID.
Siiciirsal (le .S a l s t d  fl y de P e l l ó n .

BILLETES AL COSTO TODO EL AÑO.
PAGA LO 4 PREMIOS EN EL ACTO.

ITIsuincl O rro .

Obispo 21. Teléfouo320.
Depósito «le tabacos y elga'uij de la grao 

fábrica Partngns y Angclitn.
2;M—BP—12585

A TE IÍC IO IV .
En láoall© do Mercaderes n" II Espcii 

dudaría de efectos timbrados, ee venden 
«líos de niatiículas y derech«ts niilvetaica- 
rius de tciLs claaua.

24Ü5—P--4256.5

CASINOESPAfíOL
ele l a  H a b a n a .

SECCION DE RECREO Y ADORNO. 
SECKETABIA,

La Jauta Dir«9ctlva del Instiinto, de 
aonerdoconln propuesto por esta sección, 
ba dispuesto la oulebraclón do un gran imi- 
le para loa Srei, eóoios, que se titulará las 
FLORES, d«h éndo tener efecto en la noche 
del día 21 y elcíiójdo de billete da entrada 
el recibo del prust-nta mes. HabunsMsvo 
12 de 1885.—Él Seoietsrio, M . B ir u b e , G

» 1*
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Habana Msyo 19 <Je 188.5 -El 
trsidür, O u ille r m o  d e  E r r o .

S ¿ 1 8
u,q__v

■«.riiuinie-

■jtücr da

s ;
Poderesc Visaíl-aiúcir da lD«''TS(u3Mi(i«xiialesei ' 

Vm„ ..*.«0». Kiinalecu <tcmancrvloiioyrli
Ka rl linlco ivmaiUo raí 
<a I pera lotqoeze honda-
Lilllado por ol ezceolTa
nliuw d o la VF nu«ó pl« A.ilifiii'K.-i. |.u ) i'fri.uis sen 
inuioul'Uo* Kr'lirua 7 par- 

m.in.’prHH.í.tfnfAclloa 
y.';;;rí«ilabl¿o do .(i* 
niti. Precio $2 la beteUade ZOpIldora* 

DepóiKoan HABANA, 
Botica La A«hi«ícb, deJoSE 8ARRA.
7 en tudaslas botlcM _  Pidonze Circulare*.

THE BLOOM REMEOT CO. 43 BrudStrut Nüovay»*, 
2208—002—6587

-  410 -
■—Antea estaba perfectamente, annqoe siempre ha tenido una 

uatuvalrzi delicada.
— D e 'nodo ea que haciendo únioaraente diez dias que se ba

prerentado sn afección al ooiazón, u ien e  neeosidad de cuardar 
cama? ®

— Sí, doctor.
Q ilbait te  encogió de hombros, exclamando:
¡Esto e i  nna lo«5ara! ¡El m édico que visita á G enoveva ea 

uu miastabls ó  nn o-túpldo! iQ nó síntomas s i  manillBgtan?
— Grandes pa p.taciones y  sufrimientos agudos en la región 

del c o r a z ó n .. . .  ds.pnea viene nn período ds gran postracióu 
y  dbbliiiiad que la deja en nns parális's monjoutánea.

— ¡Ah, infam es!—mnrmutó el doctor cogiéndose la cabeza 
*8 diados:— ¡'a están envenenando con la digitallns!

— ¡Dios mili, D ios m ió!—dijo Rvu! aterrado— ;qné decL?
- L a  verdad .. esta mitma noche tendréis la prueba de ello. . 

-G i lb s r t  anadió en voz b a ja :-S I  esa jóv en  es G enoveva da 
b ijs , á quién a ie s in a n ... .  ¡que venganza!

Ddspues aliando la voz, d ijo  á Raui.
— E.peraJmB ©u el cuniedor y  tomad algún bocado, que yo 

volveré al matante. ' •* j
El vizconde obedeció > el doctor anbió la  esea’era con  la 

agilidad de un jóveu , dirigiéndose á su labordtbrio, donde en­
cendió nn hornillo, exclamando 1 eoo  de ira:

— ¡Hija mía! Han condonado á muerte á mi hija y  quieren 
ajesinarla. ¡Ah, niiaerab e ! . . . .  tengamos paciencia.

Después enmudeció Gilbert y  ee dedicó «ixcluaivameate á 
SU obra.

Sobre los encendidos carbonea colocó una vasija, en la cnsl 
m ezdó varios líquidos, dejando el conjunto para qne hirvieie. 

l erminada esta operación se fué á bascar á Raúl al comedor.

Julián Vaüdame se b i jó  del tren en la estación del Norte, 
llegaudo á media noche á la ca lle  de As.a*, entrando en la casa 
valiéndose de la llave que tenia en au poder.

El honrado seríiJ or  colocó  sn maleta en un r in c ó i del 
vsstíbnlo y  sacó del bulsillo una caja de cerillas, enceudiendo 
una luz.

Sin tomar ninguna precaución ee d irig ió hacia el cnarto de 
en amo, abrió la puerta y  entró.

F elipe estaba arostado y  dormía, sin qne despertara al 
ruido qne hizo Vandame.

E l ayuda de cámara so acercó á ia  cama, poniendo la mano 
sobre el hom bro del barón.

F elipe 86 despertó, lanzando nna exclamación de asombro.
—No os asustéis, sefior barón—dijo Julián—soy yo.

— 411 —
•-̂ (¿Qé sigolflca yaast-a presencia?—pregnnló Felipe.—(Ha­

béis conseguido el objeto?
—El señor bacóu podrá juzgar por si mismo; y al mismo tiem- 

(lesdobA el tangrama que habí* robado al cadáver del pobre Beoir.i).
L' sefior de Garenoea le leyéprocipitadamente,reflejándo­

se en su rustro uu sire «le trinufu.
—¡No* hemos salvado!—exol^nió.
--Eío he aupueetu yo—Jijo Vaudame.—¿Me permito ol sefior 

Daró'i que lu preguute cómo van luí asunto* en Bry-sur-Marne?
—Dentro de tres «Haahabrá sucumbido Genoveva....
—Q'io Dios recibj su a uia—dijo el criado con espantoso 

cinismo.
—(flómo OI habéis podido proporcionar este despacho?
—(Quiere saberlo el sefior barón?
—Sí.
■ blon, tenemos nn pecadtlo más cu nuestra conciencia.
-(Habéis hecho «lessparecer al portador del toiegramaf
—Con bastante lentimioutu mío, puesto que mi carácter se 

opone á hacer mal á ana mosca----  pero no había otro medio.
—(No puede comprometernos nada?
—Nada.
—E itónous habéis merecido bien vuestra parte de fortana.
~Qi«D«aMgaro que hade ser bueua, querido amo—dilo 

si Vandame.
—Dociilme lo que ha sucedido.

El criado contó punto por punto lo qne ya eaben nuestros 
i6ccores» dlüi©jdAj Fdlijje cuando o<jno!ay¿:

Ahora tenemos qne convenir lo qne hay que hacer para terminar el noguoio....
—(No seria p ,slble el que hablásemos mañana?___Estov

leadiilo  de fatiiga,
—Nii puedo ser-----mañana temprano me voy áBry, y no

volveré hasta dentro da unos días, en que estará ya todo ter­
minado; por eso es mene.ter que hablemos, aunqne será mnv puco.... '

-Estoy dispuesto á recibir las iusttnooiones del señor barón.
--Durante mi ausencia no oa moveréis de aquí—dijo Felipe 

levantaoflose y punióniloee un pantalón y un batin—hasta qne 
recibáis nn telegrama aiiunclándooa la muerte ds Genoveva.—Está bien.

—En el momento da recibirlo iréis á Nantouil le Uandoin.
—(A casa du mi padre?—dijo Jnlian coa on gesto de sorpresa.“ Sis
—(Y qné voy á hacer allí?
—Decide que ha muerto la jóven que él había criado.
—(Y después?

Ayuntamiento de Madrid
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CQ H FAN IA DE SEDEROS
LIVERPOOL & LONDON & GLOSE.
Capital (e fe c tiv o  é  in v e rs io n e s) j  re se rv a , oro.$ 43.789.266

8.892.096P re m io s  é  in te re se s  1883
S in ie s tr o s  p a g a d o s  d esd e  su  fu n d a c ió n ........................ $  98.080.890
A G E N T E  G E N E R A E  E N  E A  I 8 E A  1>E C E B A ,

RICARDO P. KOHLY.
OBRAPIA 30,

ENTRE S A N  IG N ACIO  V  CUBA.
S e g u ro s  sobre  b atey es de in gen io s, fru to s  en  lo s  m ism o s, en

trá n s ito  y  en a lm acen es, p ro p ie d a d e s  u rb a n a s , to d a  c la se  de 
b lecim ien tos, m o b ilia rio s , b u q u e s y  m e rc an c ía s  en  pu erto .

esta-
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LA EQUITATIVA.
COMPAÑIA DE SEGUROS DE VIDA.

E 8 T A B E E C 1 B A  E N  1 8 5 9 .
RAJO BASES FDBAMENTSVUTCAa

INGRESOS EN 1884. SOBRANTE EN 1884.
$15.003,480-06. $13.730,332-73.

Capital en Diciembre 31 de 1884.
$ 5 8 .1 6 1 ,9 2 5 -5 1 .

N uevos riesgos en 1884 $ 8 4 .8 7 7 ,0 5 7 - 0 0 .
Sam a pagada en 1884 á  los Asegurados $ 7 .1 9 4 ,7 8 7 -0 7 .

P a ga do  á los tenedores de pólizas desde su fundación $ 8 1 .0 7 2 ,4 8 6 .
L A  E Q U IT A T IV A  es la única com pañía americana operando en Ouba 

que emite pólizas indisputables.
Bepresentante General para Ouba, Santo D om ingo y  H aity

V. 1)1. JUEBE. O-Reilly 38.—Habana.
* 1891—P—135821

U Q U l N i R U .

lá LIGERA Y SILENCIOSA
máquina de coser NEW HOME

C JVM€va del B o g a r ,

NEW-YORK
LIFE INSURANCE COMPANT.

LIBROSE IMPRESOS. MUCHO DINERO
POESIAS ESCOGIDAS

DE

r&elqusleftla olin  de worete. raro. nOTÍdi- 
le  lu  arte. 7 ofioiog, puea «.nsi Ha iia mitlon de 
i-imient «que puratog en explotación dáo

Juan Martínez Villergas
KbICIOH COMISADA POB ED

Casino Español de la Habana.
Acaba de imprimirte 7 ae baila ja  i  dieponolda 

<lei público la eoleoeida de eataa poMiee, qoe con. 
ta de do. tomos en 8'.' de mis de tresclentaa piglnas 
cada ano, 7 deoujo oontenido ae pnede foimac ana 
idee por los Indioea respectivos, í¡ saber:

> dinero, 4 tsT ,2  Bjlt. Manual <l'oI dependioate de 
I engería lúcilmente

nano de ■
la contabilidad co- 

. abi oviado. .istema uidcrioo, dicoio- 
!7 o tro . muebo. ootoumiienlospara

el buea desemptCo da tan bonroso destino, 4 ts. oon 
II billete. ........................láminas It bufete. qno valen el cuad úplo, 

apBit.do de 80j tomos que sedán á eicoger 
centavos nao. Salad 2b 7 O-Beilly 80 hbreiiis.

2 t ¿ y _ p _ a c 5 í .5

H aj un
l  ao

COLECCION
de laa Instituciones Políticas y Jurídicas de los 

Pueblos nodernus.
T O M O  I .

ríos.

I, —Moelún elevada á la Junta Uíreotlra del
Cuino É.p Sol de la Habana, por la Seo- 
C160 de Inetrucr.Ún del mismo loatitQto. v

II. —üertificMiSQ del acuerdo tomado por la
Diremvs. 7 da la aprooaciOn otorgada
par la Justa General................................ tu

Castro palabru............      «
POESIAS JOCOSAS Y 8ATIEICA9.

«1  .....................................................................
Mi pro «aSfin do fe.............................................  1-1
I.a oiadad de Jauja. (Donde ae come, se bebe

7 no se trabifja).......................................
(llosa extravagante.................................... .
Jtoraanoe.................................................   41
lietrilla..........................................      47
A lu  patatw. (Oda)......................................... ^
Jlumpimteuto.................................................    ^
£1 pobre Lazare lAzaro........................- .......  04
Examen de conoieucia..................................  *7
Letrilla.................................................................. P
Jli.torieta.

Dirigida sn publicación 7 acotadas por el 
EXCMO. 8R. D. VICENTE EOMBBü V «IKON

D. Alm o  García Morrko 
So admileo au«oritores A dieba obra en la oalle 

de D-KEILLY n? IJ, donde se paeda obtener el ler. 
tomo encuadernado A la rústica.

Y i  la R e v le t a  d «  Ioa  T r ib u a a le í i .
áaey— R— 02.585

Una patrona.....................................................
I./etril]a.
El mundo al revAs. (Carta de nna dama ren

aida A un ga'An dead«üoM>)......................
£1 mando al revií.. (Uespueeia del gelAn des- 

oeQou A la dama tendida).........

101

mu

LINDAS FLORES.

BBOUKOS SOBKFl VIDAS.
ESTABLECIDA EN 1815.

LAUNIOAOOMPAÍÍIAQUTNO TIÍNE AOOIOÍTISTASY HACE NEGOCIOS EN ESTA ISLA
Ingreeosen 1884: Sobra te en i88(;

$14,240,475-39. Más de $10,000,000
€ A I > 1 'I 'A I . ,  K lV lU tO  l . '  1>K 1885,

$ 5 9 .2 8 3 .7 5 3 -5 7 .
A. G. DICKOSON, Director general.

PEDRO BÜSTILLO, Agente general.
Catle ae Jn snC ,aD JE R B S  n* 13. H abana.

1743—P—31586

con sai reelentai 
•neJorM, u  la m u 
completa 7 darable 
de oaantai miqoi- 
ñas de ooaer bay en 
el mando.

Sin igoal noria li­
gereza, lo bien 10a- 
bado de sni traba­
jos 7 la bermoenre 
de en forma la ha­
cen acreedora A la 
(asta proteooion qne 
le dispense el pdbtl- 
00 en general 7 en 
paitlomar lu  b i­
llas Habaneras.

WlLLOOZ A GlBia
rilsiw(o.a<,estaeilainoainpaTable m A on in ^ e^
ser oadenete;eila predUeotsde lae HODISTÁSy 
OAHISEBOS.

Dnloos agentes en esta Isla d e lu  mAqnlsMKaw- 
EoMB, WiLLOoi a¡ Gibus, AiitokXtioai 7 da los 
V la a ie r o a  E g ilp c lo a .

8 0 P £ Ñ A  Y  C?
ORBILLV 112.

2062—P—)S5-a

J .

C L A U D IO  G. S A E N Z & C ^
l iA lU P A B I ljId A  4 ,

Giran letras sobre todas las capitales y pueblos de
BSFAÍ9A , C A N A R IA S ,

BALEAEESY PUERTO RICO,
1669—P—Sl.'SSO

iM-Hasual deljsrdlnero Cnliano, l temo I )  
lUti‘8. Erobl.m» de lu  ti .res cubsnu, I tumo 20 
centavos, Un paquete oon mil semillas de segura 
germinauiún de lindas 7 v.riadas llores cubanas 7 
eidtioae, J po-o billetes. De venta SALUD n? 23 y 
O-Keiiiy nV 30, libres (ai.

2427— P—1258.'!

ORIGEN
El tambvT........ ...............................................  IU>

12iA la vida........................................................ ..
El pleito interminable................................... ItiO
liettUla...................................................................  19̂
A J a n o a ..............................................................  '41
Kl erpfritu de oontradiociúa...................   14:i
Jtomauee ................- ............................................  l-*5

de la propiedad li-rrítcrial en la Isla de Cuba, 6  
sean ni.rce íes de tem-DOs oonoedidos porks Ajun- 
tamieotoe de la Habana desde el deeeiiliríinieuto de 
la lila htstaqiie por Keal diden se prohibid m.roe- 
dnr. Esta obra es de la mayor utilidad A los Stes. 
.Tiiooes, Allegados, propietarios. &a. evita pieitoi, 
ilsuiostrandu quido es Antes eu tiempo, y  A los agri- 
mensons les da luuobss noticias psra «1 Bulerto en 
lu  niedidus 7 deslindes, 1 tomo on 4V • «  búleles.

PeEiignilIadae im
Et t-Ctera, et cdtera .......................... ........... b "

8 a ln d  3 3  y  O -R e illy  30 .
Dessos
Letrilla.............................................................. I -’
Letrilla................................... .................... . 17̂
Distracciones...............................................  Ih3
E: amante rendido..................... .................  101
No hay ootaoomo loa vetaos...........................  ■l‘5
W itlla ..............................................................  203
Laoonfesidn................................. ...................  20̂
Al ponsaiuiento................................................  2 J
L u  m.niAs........................................................ 2-.I3
A los eensoies.
258 epigramas. ..desde la página 235 huta la

2S1
3J3

7 0 .1 1 0  11.

POESIAS VARIAS.

A D. Domingo Sarmiento...........................
Sátira contra nn setior que íué prototipo de

los utalalores...........................................
SI abanico........................................................
l.e trilla..............................................................
La primera noticia...........................................
Eoero...............................................................
b'ebroro..............................................................
Marzo....................................... ........................
Abnl.................................................................
Mayo.................................................................
Junio.................................................................
Julio..................................................................
Agoeto..............................................................
Setiembre.

UNICOS PUNTOS DE VENTA.
2 4 2 8 -P — 62585

HUISiiEOtEFlNU.

PABEICADEPAPELDE UHABANA
DE

C A 8X R O , F E R N A N D E Z Y  Ca.
Depósito: Mercaderes 35.

otros •

Kabiicacion permanente de papel para imprenta, blanco y  de coloree, como también para obia 
(irlas y folletos; de forro para empaquetar y oarWn aplomado de varios gruesos.

...........   ................ -  — - — -------1 estracilla blanco, medio blanco.

dos, t:
grandu ventajas sobre el ^  los Estade 

auto por sn bneoa calidad, caanto por la diíbreooia del pceeio.
C9-.Se llena cualqQ’er drdeo de los citades papeles, en tamuúos y gruesos upeoiales. 
0 '*Gruu depósílo de sacoa de loaos iam uños d precios módicos.

2424— P— 0l6t-6

oscuro y 
dos Uni-

Ingenio CONCHITA.
GRANULADO.

C O M E D IA  E N  U N  A C T O .
POB

1*. F . Usatorre.
Se ventle á SO c e n t a v o s  en esta Impren­

ta, en e l deepscho de  anuncios del Uiario 
de ia Marina y  en la peletería L a  Jotejina, 
M U RALLA osqaina á  Villegas.

Octubre.............................................................  1>7
Hovieiubro.................. .................
Dlciembt».........................................................
Un ualto al Cutlllo de bantovcnla...............
El rriiato comido por los ratones..........
Los cuiwlruaimuus y el león, (k'Abula].............
l.cIrilU..............................................................
El iiitiniu luouo. (Kahula)...........................
Uetllo oostnreru.—Carta <le un, modista ca

cis.nes A un marinero atrevido................
Competencia y dii^rruoía.—Letrilla tiaduoi-

da del franeds llhdrnmamoDto.................
PlegsilH <lsl sultán de Marrucoos................. .
Una peaoeocia.................................................
La piiuera huja del Album.............................
Uriudis..............................................................
Lh quisicosa, raociPii de Ciruaustauclae.........
KlAguilayla baia (KAbuIs)...........................
PsriiDouiajiiis....................................................
Frolilemu.........................................................
A1 grau Oniutana. al tenor uucicia de su fo-

iieci miento......................... .......................
Letrilla.

147

MlSGELAfiEA.

PRIMERA AGENCIA
DE

POMPAS FÜNEBRE8
de D. Bam on O^uillot,

San Láziiiro 251.
Kstableoida en litA A  oon ul t l t s z lo  qne a« «n 

eabesa según iicenola csjHKlida en esa feohe, sien 
do los anterlures A este csti^blu.'imieuto denomina­
dos iSaaiAex-<M>s> tatá situado hoy eii la Colsada 
deSAM LAMAliti n'.'2.11 paíiwla ia Bencdioenolay 
ss osoriturio en ia eu a  donde utiivo, AOUIAU 72 
esquii'-a 8an Juan de Dios ru la ou-.' iiiieio nos 
g¡^iMi,e)<-iusi p e r u iu n e a t i -  d ' jsicoiagiM u.- 
tod»5i oiaacé. lu UiAs seicoto de E>-r<iiiu y Auuu-íe».

£o  aparatos, cochee y ouMil o c'-u i'i- ie al ramo 
m U. a fs u'tura de su raoonooidu utvdits. 

i'ara niAy’ur laoüiilad eu eliUBSti c-viewi en el et
t sb le u im io n w y  oÉictilorlo l i 'i .a »  lii. .■.••oio" e ii uae
te dt.talluo los nefTteioB y»u impuru; tiacIéM uta  
s *  « w t ie e r o a r  b o a r ia s  br.alsa en  ÚSB

193
197

1.a suerte..........................................................  20.3
201Deioabrimleiitos

Más ÜMcubnmicntoB........................................  217
(iluta para euseúar coojngaoienes dignas del

o vidu..........................................................
Varios souotos..............................................
Amor musical
Volúntanos asHirlanoa..................................... 229

237
243

«■  p(kbJíi.-js. 8* Teslbs» 
Ordenes tanto en ano como en otro iooal A todu  no

ARA-iíATOfiPAJSA JPMBAL5AM A B 
A P A R A T O S  H K P Í i íO F .R A R O H E í f  

¡e*srm c o t u e r r e e r  em a a .v t^ ->
2:i«ii “

Montuleies y andsluoos..................................
Lriuilis A IOS gaüiUnol....................................
A loa catalanes............. ..................................  2(7
Vascos y cstalaue»..........................................  261
Jaioio del afio de 1870......................................  25)
A un psruda'io de 1 s ie u ............................  261
Un amigo lutimu,—(Cuento)...........................  217
Biaaylianto.....................................................  2J7
A mis buenos amigos Manuel A. Enentee, Ju­

lio Jaimes, Liuy 1'. Buxó, Bicardo Pslma,
Benito neto, Mignel A. de la Luna y
Aci.olo VillarAn........................................  30?

iDeseiende el liomoro del uionol....................  315
Los abolieiouistas do 1» iieua de muone, CÚt-

lira)............................................................  3í3
Advertoncla final.............................................  3 7

La Adniioislracidn del semanario D. Ctrcunslan- 
tv!, (hoy siupcuso.) se abitendrñ, naturalmente, de 
bacerdo la coleociún aquí anunciada elegios que 
liodrlmi no paiecer Imparoialos; pero licito ha de 
aeria, cuando luAaos, llamar la steaoiéa do las ^e^ 
aúnas ilustradas liAoia ei interés bibliográfioo que 
neoeAansmento ha de tener en lodo tiempo una obra 
dada A luz bajo los auspicios del primero de noot- 
trO|i p.tnóUaas Inatiiutos,

Eu tal oonoeptu, orée dicha Administraooiéa lle­
nar un deber cuando pone en uonuoimieuto de los 
constantes favorecedores de las produemunee lite­
rarias áel Su, ViLLUUGAS que la euioiéa de lasjioe- 
eias eso gidas de esto seBor costeada por El Cahi- 
vo EePAiSuL DB LA Uababa esiA A la disposioiúu de 
los que quieran aaquinrioa, par, lo cual babiAu de 
dirigir sus pedidos A «eta su oasa, oalle de CUM- 
jfUsrELA aúm. 1419, apartado 5v2.

El precio de cada ejemplso- (enouadeniaoién en 
Túitio.) es de t r e *  peaoH  o r o  en la Habana, y 
t r e s  O D C U cnta . Id esn  para ei interior, lleva­
do a casa de los oumpradores en el uaso primero y 
Iranoo de porte en el segundo.

La uii’cunstanoias de hallarse el 8r. ViUergai en 
Tlsperas de salir pota la l'enfasnla hace initispensa- 
........................1 del pi

r 3 ^

M AGNESIA
AEllEADii ANTIIULIOSA,

ISVBKTAllA ELaSOBB 18i0, PBlIFrCCIOlfA KL DK 1810 
POB EJ-

Ldo. D. Jiiiiii Josó Itlni'4|uez.

Este azúcar que com pite con  los mejores de su clase, se vende eu 
les en los almacenes de azíiear sifíuientes:

Calzada del Monte n? 47.
Corrales n“ 6 y  8.
San Ignacio n° 35.
Teniente-Rey iiV 11. íi408—1W62S85

barrí-

FASTAFECTO BAL del Dr. Andreu
DE

BARCEEO N A.
REMEDIO SEGURO CONTRA TODA CLASE DE TOS

P O R  F U E R T E  E INCOM ODA QUE SEA.
C l a s i f l r a c l o n  d e  l o s  v i r t u d e s  d e  e s t »  p a s t a  e n  l a s  d i f e r e n t e s  v a r ie d a d e s  

q i i c  p r e s e n t a  a q u e l l a  « n f e r i i i e d a d .
ronca y fatigosa, qne es síntoma casi siempre de tisis y oatatros pní- 
monares, dúmlnaye muchísimo oon este medicamento, rebajando por 
coiiipli to los accesos violentos de TUS que contribuyen mnebo al <ie- 
oaimiento dol enfermo.TOS

TOS
TOS
TOS
TOS

continua y  pertinaz producida por nn gran cosquilleo en la garganta, 
A veces de carácter berpético, ae ooriige al momento oon esta PASTA 
y desajutrece luego eon el auxilio de uu buen depurativo.
«eon. convulsiva, entrecortada muchas veoea por sofocación, como sn- 
oede A loa asmátioos y personas excesivamente nerviosas por efecto de 
una gran debilidad, se combate perfectamente con eet» l la n t a  
1 -v c t u r a l .
ferina 6 de ooqaelaehe, gne ateos oon tanta pertínária A los niCoe, 
causándoles vdmilot, desgano y hasta esputos sagulneos, se cuca 
con oata PASTA, mayormente ai se le acompaOa algún uociniiento 
peotorai y analéptico.
catarral 6  de constijiado y la llamada valgarmente de saugi-o. ja  sea 
reciente é crónica, so oius siempre oon este precioso niedloameulo. Son 
nuini'iosisiiaoa los ejemplos de curaciones obtenidas on personas qne 
de muchos afios padedan semdante TUS, tan íucómoda y pecLinaz, 

qne al menor resfriado se reproducía do una manera insufciblo.
Es de advertir qne muchas tisis pulmonares provienen de una simple TOS, ocasionada por nn 

constipado mal oaidado. . ,Este gran medicamento es, pues, siumpre seguro para curar en unos oasoe y combatir eu otros nnu 
enfermedad de cuyos terrihlee resultados se ven diaciamente t^euiplos.

A E IV IO
y  cu r a c ió n  del ASM A O  S O F O C A C I O N

DE TODA CLASE.
POELOS OIGAEEILLOS BALSAMICOS T LOS PAPELES AZOADOS,

Memedio pron to  y  seguro guepenetra directamente en form a  de Itumo dentro del
aparato respiratorio.

Fumando un soto cigarrillo aun en los ataques más fuertes do A e x u a , se eicute al instante un 
gran alivio. La eepectoradon se peuduea mas l'Aoilniente, la tos se elivia, el peono late eon máe re- 
golandad y el en termo respira luego libremente.

Ústes cigarrillos iievaa una boquilla tan cómoda que no ensucia los dedos y se aspira el humo 
con ertraordiuaria suavidad, pudicndo fumarlue las seuoras y personas mas delicadas.

T n fl A’TAnTIPS ñ P  AfiRilA por la noche se calman al instante con loa papeles axuadoB,
L v u  i l l i l I jU l jO  U u  A D u lfi quemando uno dentro de ia habitación; de modo qoe ei enfer­

mo qne se ve privado de descansar, siente luego uu agradable bienestar que so convierte eu el mas 
apacible sueño. .

Depósito Central do estos medíeamentoe; Farmáoia de su autor en Batoclomi. y se hmlarántam- 
bien de renta en lae principales b'atmáoias de la Uabaua y domas poblaciones de Amáiioa.

2 J .W -P — 7 -I 3 - í i l - ‘J7

V IN O S  N A V A R R O S .-P e re z , Ortiz y C!
Unicos recf iitores <le las acreditadas marcas

PUREZA Y FLOR DE NAVARRA.
EN CUARTOS, CAJAS Y  GARRAFONES.

ble ia oondioión del pago adelantado.

Cura la indigestión, la irritación, dolores de ca­
beza. vsbinoB. jaqiierai, supei-abundenoia ds bi is, 
Hatos. Acidos del estóm go, matees eu lu  navega- 
cionee, retención de orm». aiouu ó piedra enlu 
vqjiga, Actrefiimiento &, de.

Acompaña A ceda pomo el método para su uso.
Habivndc obtenido iicuoia, por la Bea1 Ilaeion- 

d*,éIlnetioA  unt.miento do esta Ciudad p»ra 
abrir nn esrablecimio cto de mi magoesia, queda 
abierta al público la venta al por mayor y menor 
K a n  I g n a c i o  3 9 . aiio«.

Cont u eús; 'a firma autógrafa oon tinta roja, de 
mi hijo MIUUEL J, MAdQ UeZ.

2440—P — 135821

A p iir t i id o  d e  c o r r e o  5 5 0 .  MÜRALIA105. T e lé fo n o  3 8 7 .
2:j97_P—11587

MUEBLES MUY BARATOS
do to d a s  c la se s  y  O A 3 I A S  de h ierro  con  b a stid o r , cam eras, á  $ 3 6  
b ille te s  y  de n n a  p erso n a  á  $ 3 0 . S e  re a liz a n  to d as la s  ex isten c ia s , 
ta m b ié n  se  a lq u ila  ©1 local.

HABANA 138, entre Teniente-Rey y Riela.
2 4 0 0 _ p _ 6 5 i6

—  412 —
— Deepuea le  haréis que ee veogA en yneatra oompadía; pero 

•i no le faese poaible, le haréis escribir enióncee nna deelara- 
cién, legalizada por e l alcalde, en  la  cual manifieste qae G eno­
veva  no ora en h1ia, j  qoe  se la había confiado ona ex  m strons, 
residente ahora en Am érica, qne se llama H onorina Lofebre.... 
Previsto de esta decíaracién, estáis antorizado para trans­
portar el cuerpo á Nanteail-le-H andoin, donde le daréis sepal- 
tnra.... me parece prudente qne no esté en B ry snr M am e....

— 4N0 tiene el seiior barda en so  poder todos los docninentoB 
necsarios 7  bastantes para dem ostrar la personalidad de G e ­
noveva.

- A l l í  los tengo, en aqnel ca jón —d ijo  F elipe, señalando nn 
ntnebie qne estaba sim ado jn n to  á la chim enea—j a  m e serviré 
de ellos cnando llegue In hora.

— 8 1 . . . .  jtcnéis dinertiT
— Debo decir al señor barón qn e mi bolsa está en baja.
— Mañana por la mañana os daré qninientos f r a n c o s .. . .  d es­

pertadme temprano____j a  vé is qne estamos al final_____j a  no
queda más sino tener nn poco do pacien cia .. . .  hasta mañana.

— Hasta mañana, señor barón.
Jnlian se fné á descansar j  F elipe se v o lv ió  á  meter en la 

cama diciendo:— Ocho dias despnea de la mnerte de G enoveva, 
pondré manos á  la  obra. El testamento j  la nota qne tieno ad ­
junta se volverán á poner ba jo  subre j  j o  haré de modo qne se 
vnelva ti hacer nn registro en el liotel de la oalle de Garanciére, 
al onal asistiré en m i doble calidad do abogado j  de parlóm e. 
M n j torpe he de  ser si dnranta esta operación no enenentro 
m edio de ocultar el sobre detrás de algnn cuadro ó  en cnalqnler 
otra parto.... Dospnes me las com pondré de muñera qne aparez­
ca, j  una /élt.' casualidad lo  habrá hecho todo., de este hailozgo 
resultarán osp iícadss a'gnnae cironostancias misteriosas j n o  
habrá ningan inconveniente en obtener de nna manera legal el 
acta do det'uncióu de G enoveva de Vadans.... Mañana iré á Bi 
para precipitar el desenlace.. . .

Despaes Felipe se qnedó dorm ido con nn sneño trauqnílo. 
A l día aigniento por la mañana y  casi al m ism o tiem po on 

qu e R snl se ponía en camino para bascar al doctor G ilbert, el 
d octor  Gilbert, el señor de Garenaes faé  despertado por Jnlian 
qn e recibió el dinero ofrecido.

£ n  segnida salió en dirección de Nogent-anr-M arne, y  á  las 
n neve estaba ya  en sn qnints de Bry,

La señora de Gareones estaba ya  levantada, j  cnando 
Tió entrar á  sn h ijo  en el parque, salló piecítadam ente á sn 
enonrntro.

— T e esperaba con impaciencia— d ijo  la madre.
— ;C on  im paciencia, por qné, ocurre alguna novedaáT
— iH as recibido m i cartaT

—  409 —
— jQStioia d'i D io fl—d 'jo  con voz trémula— tqné acabáis de 

decirm e) La jóv eu  que amáH ¿ae Hama G enoveva Véndame y 
se ha criado ou Neiitenil le  l la u d o in !. .. .  (si fuese eliat ¡y esta 
en casa do la stñora de Garenues, en Bry-sur M am e, enferma y 
moribnnda! ¡.áh, R mi! ai vuestra G enoveva es la heredera del 
oondo de Vauans, no tiene ninguna enfermedad en el corazón; 
no muere de muerte natu ral.. . .  la están m a ta n d o ....  ¿me 
entendéie, HauiT Ja matan!

X X X V I .

— Qué dacfst—exclam ó Rant ionndando sn cnerpo nn sndor 
frío ;—¡eso os insensato! ¿quién ha de tener interés on cometer 
nn crim en tan infamet

— ¿Q niénl—contestó violentam ente Q ilbert—tno comprendéis 
s a ia f  G enoveva es la ñnica heredera dvl conde do Vadaiis j  
llegará, sí v ivo , á poseer la herencia c.m  la cnal cnenta j a  
vuettra tis. M atándola, la • eñorade Gsrennos y  sn h ijo  reciben 
la tercera parte, j s i v o i  fueeéis condenado com o asesino de 
vuestro tio, qnedaríais incapacitado para heredar, yendo vues­
tra parte á aumentar la de la soüoia baronesa. ¿Me comprendéis 
j a f  ¡Ah, la  las tlam ina m i ments! Hemos sido engañados 
villanamente por Felipe j  sn criado.

— ¿Por sn  criadol— repitió el vineonde creyendo qne se le 
saltaban las sienes.

— Sí, por ese Julián, e n ja  h ipóctita apariencia me ha inspi­
rado siem pre una gran repagnancía .. . .  lo  mismo qne en amo, 
o b r a b a . . . .

I Bry

— Querido doctor, y o  no pnedo creeros____¡eso es imposible!
D ebéis equivocaros.

— N o, no me engaño! ¡N ohago suposiciones! ¡Afirmo!
— G enoveva puede ser realm ente la hija de los  Vandame...
— ¿Y cóm o explicsls esa semejanza en el nom brel 
— N o prueba nada.
— ¡Para vos es posib le , puesto que os empeñáis en no qnérer 

ver! ¡A  m i m e prueba que se está matando á  la b ija  del conde 
d e  Vadans! Sí, Raúl, iré con  vos esta noche á  Bry-Bui-M am o,
j  os demostraré que estoy en lo  cierto____Miéntras tanto, es
necesario reflexionar para prepararse á la  lacha y  tener nn poco 
de c a im a . . . .  D ecís que G enoveva está enferma del coraizón...

— Si, eso es al m ón oslo  qne se dice.
— ¿En qné época em pezó e l m a l? .. . .  ¿Desda cuándo se siente 

mala?
— Desde hace diez ó  doce días.
— ¿Y  antee?
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Toques de Incendio,
1 San Iguaoio, O’R eilly  y  Bahía.
2 O’R oilly , San Ignacio, Lam parilla y 

Babia.
3 Lam parilla, San Ignacio, Muralla y 

Babia.
4 Muralla,-San Ignacio, Acoeta y  Bahía
5 Acoeta, San Ignacio y  Babia.
6 Habana, T ejadillo , S. Ignacio y  Babia
7 T ejadillo, Habana, O’Reilly  y  San 

Ignacio.
8 O’R eilly . Habana, Lam parilla y San 

Ignacio.
9 Lamparilla, Habana, Muralla y San 

Ignacio.
J-1 Muralla, Habana, Acosta y 8 . Ignacio 
1-2 Acosta, Habana. Paula y  S. Ignacio. 
1-3 Paula, Habana, Desamparados y  San 

Ignacio.
1-4 Zntnota, T rocadero, TejadiUo y  Ha­

bana.
1-5 T ejadillo, Villegas, O’RelUy y Ha­

bana.
1-6 O’Reiily, Villegas, Lam parilla y Ha 

batía.
1-7 Lam p-jiilU , V illogas, Muralla y  Ha-

bat:a.
1- 8 Muralla, V illegas, Caraeat', Acosta >

Habana.
2 -  1 Acosta, Curazao, Egido, Panlg j  Ha­

bana.
2 -2  Paula, Egido, D esam parados y Ha 

buna.
2 -3  Znlueta, T rocadero, O’Rellly  /  Vi- 

liegas.
2-4 Zul uota, Lam parlU , Villegas y  O’Eel- 

lly .
2 -5  Lamparilla, Znlnota, M uralla y V i- 

1 logas.
2-6 Muralla, Zuluota, Curazao y VUlegai-
2 - 7 Zulttcti», Trocatlero, Industria y  Mai
3 -  1 T tocadero, Industria, Neptuno y Zu-

lubta.
3-2 Noptuno, Inilnatria, San José y  Zu 

lueta.
3 -3  San José, Industria, Dragones J Zn- 

lucia.
3 -4  Dragones, Centro del Campo de Mar­

te y Zulueta.
3-5 Monto, Factoría, Zulneta, Egiod j 

Mar.
3 - 6 Gaíiano, T tocadero, Industria y Mai
4 -  1 Trocadoro, Galiaiio, Neptuno y In

dustria.
4-2 Ncptar.o, GalJano, San José y Indof ■ 

tria.
4-3 Sao José, Gaiiano, Dragones y In- 

dastria.
4-4 Dragones, G alisno, Angeles, Honti 

y Centro del Cam po de Marte.
4 - 5 Monte, Aogolee, íT oiida, “

y Factoiía.
5 -  1 Espe-fanza, F lorida, Factoría y  Mar. 
5-2 Galiano, Anim as, Lealtad y  Mar.
5-3 Galiano, Animas, Lealtad y Neptuno
5- 4 Galiano, Neptuno, I.ealtad y Zanja.
6 -  1 Galiano, Zanja, Lealtad y  Reina.
6 -2  Reina, Campanario, Sitios y  Angelet
6 -  3 Monto, Figuras, Esperanza, Ploride

y  Angeles.
7 -  1 Esperanza, F ígaros, F lorida y Mar 
7-2 Lealtad, Animas, Bclascoain y Mar

l - l - l  Animas, Bülascoaín, N eptnn oyL ea ' 
tad.

1-1-2 Neptnno, Bolascoain, Zanja, Lealtad 
1-2-3 Zanja, Bolascoain, Reina y  Lealtad 
!_1_4 Eeina, Belnscoain, Sitios, Campanario 
1-1-5 Sitios, Angeles, Monte, Belasooain y 

Campanario.
1-1-6 Sitiou, Bolascoain y Campanario. 
1-1-7 Figuras, Monto, Castillo y  Mar. 
l -2 - i  San Lázato, Cam ero, Principe > M si 
1-2-2 Delaacoain, Sun Lázaro, Oquendo j 

Nepí^ ’ñ’ -
1-2-3 Neptuno, Bolascoain, Zanja, Oqaondo 
1-2-4 Zanja, Belascoaín, Cárlos III, Oquen- 

do.
1-2-5 Cárlos III, Belaecoaiii, Peñalvrt, 

Franco (proyecto)
1-2-6 Pcñalver, Bclascoain, St>-. Tomás, 

(proyecto) Infanta
1-3-1 Manglar (proyecto) Bclascoain, Mon­

te, Castillo y  San Gregorio.
1-3-2 Castillo, Monte, Calzada de Jesns del 

Monte, Concha y  Mar.
1-3-3 Calzad» do San Lázaro, Oquendo 

Neptuno y Hospital.
1-3-4 Neptuno, Hospital, Zanja, Oquendo. 
1-3-5 Zanja, Inlauta, Cárlos 111, Oquendo 
I -4 - !  Carlos III, Infanta, Peñalver, (pro­

yecto.)
1-4-2 Infanta, Santo Tom ás, (proyecto)

SERVICIO DIARIO
DE LAS

V I A S  P E B E E A S .
xniAlVAlfia.

1? A  lá s S y  30 d e la m a fian a  sale de V i* 
l l a n u e v a  (Dragones, fronte al campo de 
Marte,) para Ciénaga, R incón, Crucero, Oes- 
(0, B q jo ^ ,  Q uivicon , San F elipe, Darán, 
Gnara, Abolina, Güines, San N icolás, Vegas 
Palos, Bormqja y  U nion de  Reyes.

A  las 6 de la maSana sale d e  V l l la u u e *  
v a  tren expreso para Crucero, Oeste 7  Ma­
tanzas.

A  las 7 y  45 do la mañana salo d e  V l l l a -  
n i i e v a  para Ciénaga, Almendarea, Ferro- 
Aguada, R incón, G ovea, San A ntonio, Se­
borucal, Soiva y  Guanajay. (Este tren com­
bina en el R incón con el tren que trae pa­
sajeros de Matanzas.)

F e r r o e d r r i l  d e  l a  B a h í a .—A  las 6 y 
20 de la  mañana sale de la Habana (Muelle 
de Luz) para Regla, Minas, Campo Florido, 
San Miguel Jaruco Bainoa, Aguacate, Cei­
ba Mocha, Benavides, Matanzas, Ibarra, 
Caobas, Lim onar, Sumidero, Coliseo, Tosca, 
Uadan y  Bomba. Com bina con e l ascenden­
te y  descendente de Cárdenas á Santo D o­
mingo y aquí con  e l ferro-can il de  Sagua y 
ClenfnegOB.

F e r r o - c a r r i l  d e l  O e s te .—A  las 6 de la
mañana sale de C r is t in a  (Calzada d e  Cris­
tina, Puente Cristina) para P inos, Arroyo 
Naranjo, CuLabazar, Rancho Boyeros, San- 

Büiouu, Salud, Gabriel, Güira, Alqnl- 
zar, Cañas, A rtom is», Punta Brava, Cande­
laria, San Cristóbal, Taco-taco.
Paso Real y  Herraduia. (Para tri 
Pinar del R io desde !a  Herradura, existen 
empresas de carm agos qno enlazan con ia 
hora do llegada d é lo s  trunes y  so llega á 
dicho punto á las 4 de ia tarile.)

F e r r o * r .a r r i i  d e  f i iu i in n a o .— Sale ca­
da hora un tren del paradoio de C o i ic l iu ,  
desde laa 6 du 1» maiiana hasta iae M de la 
noche, tocando en Talipan, Corro, Pnontce 
Graudus, Ceiba, Bnouaviata y  Quemados.

T A U O F .
A  las 2 y  40 de la tarde sale de V i l la -  

n n e v a  pata Ciénaga, R incón, Crucero Oes­
te, Bejucal, Quivican, San Felipe, Duran, 
Guara, Modina, G üino^ Catalina, Sabana 
de Roblea, Aguacate, Ceiba M ocha y  Mo­
can zas.

A  las 3 y  4S de la tarde sale do V i l la -  
o n e v a  tren expreso, para Ciénaga, Cruce­
ro Oeste y Matanzas.

A  las 4 de la tarde sale de V i l ia n u e v a  
pora Ciénaga, Alm ondares, Ferro, Aguada, 
Uiccon, G ovea, San A ntonio, Seborncal, 
íe ib a  y  G uan^ay.

A  las 3 y  47 sale de la Habana (muelle 
de Luz) para Regla, Minas, Campo Florido, 
Sau M iguel, Janiou, Bainoa, Aguácete, Cei­
ba Mocha, Benavides y Maütnzas.

F e r r o - c a r r i l  d e l  O e s te .— A  las seis de 
¡a tarde sale de C r is i i i ia  para L os Pinos, 
A rrojo  Naranjo^ Calabazar, Rancho Boye

ava, Cands- 
0, Palacios, 
rasladatse á

POLVOS DIGESTIVOS
a jit ib il io s o s  j  c o n t r a  e l  estreA im ien to  c r ó n ic o

Hirren para «orar los MtieSimlentoa más rebeldes, hacen deeapaiewt los fiatoi, acedías, saliT«o, 
vahído, jaquecas y curan las dispepsias.—Combaten los estados biliosos del estómago corrigen loe hn- 
mores del hígado é infectos del bazo, abriendo el apetito A los más desganados. Para las marreas oró- 
alcas biliosas son utiUslmos. Los que los usen cuando viajan por mar se erltarán rsalmente los tomeñ- 
toedel mareo-—Las personas Itaonudas, nerviosas, bUlosas, melancólicos, qne se .Incomodan sis jaita 
motivo, laa que no pueden eseonder un carácter irascible enoonlrarán un cambio notable á los daca 
inlnntos de tomar una dósis de estos P O l iT O l f  luaraviUosoe.—Contra laa iudlsgestlooee 7 sus dolores 
tomados inmediatamente A dósis pnrgantes son infatblss. Reemplazan á las Magnesias 7 papeUlCM ds 
Suda y al Bicarbonato, ¡los rocíen Llegados de Europa puedeu tomarlos como el mejor temí erante psxa 
aoIUuatorse en esta Isla; los que tengan temperamento sanguíneo ó bilioso deben hacer un freonente ose 
para evitarse loa efectos de su constitución.

Son ei purgante más suave, agradable y delicado que le ha inventado; laa damas lo toman oon un
laxante de moda; las raadiea ya no necesitan moitlfioaraeoon sus niños al purgarlos, pues estos P O E o 
VOM los toman sin esos esfuenos. alo repugnancia y operan-pronto sin oolioo ni irritaciones 7 sin aletarepugn
Los que padecen almorranas ss evitarán las Tavatlvas y'todos sus aufiimientos si emplean estés P O L * 
V O s  como refrescos al medio dia —La oulnluo pública confirma que verdadeiaiuente dichos POL,> 
V O S  son D lC ÍE S T IV O N  por excelencia.

Dv veatu uu tvdaa lae Fnruiaciab y Druguerfa».
Depósito: botica de Santo Domingo, Obispo 27 entre San Iguaoio

y IVIorcadoros.—llabaun.
2418—P — U2506

LA HORMIGA DE ORO.
U N IC A  IL U ST R A C IO N  católica intransigente y  la más económ ica de enan-

taa Be publican en España.
• D ire c to r : D o n  L u i s  M a r í a  d e  L l a u d e r .

REDACCION Y  AD M IN IST RACIO N : C a l le  d e  B a ñ o s  IV iie v o s , 1 6 , p r in c ip a l .
Salo todos los sábados con  16 páginas de texto, seis de ellas con interesantes gra­

bados. Ls lectura es variada, amena é  instructiva.
L s  necesidad de lachar con  la m ultitud de pnblioacíones ilustradas que corrompen 

ó  enervao los espiritas, es lo  que ha iuspirado la oreacion de esta Revista que sale á luz 
desdo 1" del año actual y  lo que requiere el apoyo do tos baenos.

Se pDblica on B a r c e l o n a .  8ii precio es el de 11 p e s e t a s  al año J 5-50 semes­
tre enviando el im puito á la Admiuistracion. Por m edio do corresponsal cuesta 6 reales 
mas Hl afio. Eo las Antillas y  Filipinas el precio qne indiquen nuestros corresponsales.

l'ara los suauritores al C a r r e o  C i i lB la n  el prooio es solo de 9 pesetas al afio y 
1(1 valiéndose de ootrespousal.

A'ro¿ Santiago, R iucou, Salud, Gabriel y

r i n i J  J A ü t O  -  D K A T I N T A
ESl’ECULISTA ES LX1 liSI EBMKOADZS DB lA BOCA.

r. Profesor de Clfnioa Móiios y Qaltórgiea Uentol
Esperan*», deinosintaioivii

Ptaclieu ealroroiones B n setilir el itooor dolor, 
Iiornseiio doi ULOltOk'OKMO 6 del CLORAL: 
contando con toilis los insUiinicnlnt j  aparatos ne 
oesarios v la valioea oooperaoiou del ¡luetrado Dr. 
D. Aduliü Ko,' 61.

Estos eetrocciones se vonlioon de 8 A 10 de la roa-

Gnira.
F e r r o - c a r r i l  d e l  O e s te .— A  laa 3 y  5Ü 

sale do C 'r istiiea  para L os Pinos, Arroyo 
Naranjo, Calabazar, Rancho B oyero Sactia- 
¡ o  y  Rincón.

A  las seis y  50 sale del mismo paradoro 
otro tren con ol mismo itiuorario hasta el 
üinGOD, y  los dom ingos y  días festivo dt 
io s  em ees de M ayo á Setiembre hay otri 
'Jen que salo á las 7 y  30 de la tarde.

F e r r o - c a iT i l  d e l  o e s t e .—  A  las 8 ilv 
am afian» salo do C r is t iu a  pora L os Pi­

aos, A rroyo Naranjo, Caiabasar, Rancho 
ioyeros. Santiago y BJscon.

IIUIGI08 PaOFEliOfiAlBS

Dr. Rojas.

CoaBultat y operaciones dsS A 4 de la tarde.
Para los pobres do 4 A 5

LAÚPAKILLA 7 4  altos (lela botica EL UBISTU.
aíiai— p -a a o s s

PRENDES.
JIIE01CO- C JRUJANÍO.

Erpecialista on enfermedadus sifllíticas y 
voEÓieas.— Curación de bidrucoios sin el 
em ploo de la tintura de iodo.

C o i is o lta ^  d e  12 si H.

Teniente-Rey 1(>.

L A ZC A N O .
Cirujano y Dentista.
(Ion Q5 años de prAotloa eu sus profesiones

extraoolonoa sin qne el pnoisiits slontn el menor 
líl ■

BelAscoain, Manglar, (proyecto)
e, Castillo, San Grego

Ptíp

1-4-3 Infanta, Munto,
rio, Manglar, (proyecto)

1-4-4 Infanta, San Lázaro, Carnero, 
cipe y Mar.

1-5-1 San Lázaro, Infanta, Neptnno y E os 
pical.

1-5-2 Infanta, Zanja, Soledad y  Neptuno.
1- 5-3 Infanta, Campamento del Príncipe.

Canterae, Batería Sta. Clara y  Mar.
2 - 1-1 Infanta, Cárlos III, Castillo del Prin­

cipo, Cempamonto del mismo.
2-1 -2  Cárlos III, Infanta, Campo de Pintó. 
2 -1-3 Infanta, Campo de Pintó, Pnento dí 

V illaric.
2-1-4 Infanta, Pnonte do Villarin, Saiabia 

Calzada del Cerro.
2 -1 -5  Calzada de Jesns 40I Monte, Calzad» 

del Cerro, Consejero A la rg o , Bnenot 
Aires.

2 -1 -6  Vedado.
2-2-1 Calzada del Cerro á la deri^cht, Tn- 

lipan.

BKgEÑANZAS.

Colegio de Señoritas
r i’BBADo ron l \

señorita D ' Julja M. yUlergaa.
C o m p o s l e la  tOO esquika  í  Mc b a l l a .

Ib SritB. JnlU Kf. ViUeC' 
la dlrcoolonde este coie-

Dnrante la ansenoia 
gas, queda encargad»' 
gio la

Sra. D° Victoria M. Villergas,
VICDADE CaEBPO,

l'KOFEaOKA 8VPUUIOK.
L» importanoia de aste estableoimiento, su nume­

roso y oompeceole profesorado y los bríllanCee re- 
Snljoaos obtenido., desde su fuudacioo, lian hecho 

ilderado. por el gremio de piofesotee,l¡^  osa ooDsiderado, por el gremio 
como é l 'p r im e r o  entre los pactícnlarca de seOo- 
titae. Este bonroaa o)asifleaclon hace inneoeeario 
todo elogio.

Se admiten alnmnas Internos, medio peneloniitas 
y externos.

3e foollito el reglamento del Colero A eaelqola
rooiie lo sollolte y se remite A toda la isla. 

COMPOSTELA 109 ESQUIHA A MCRALI.A.

AJcaldes de Barrio.
MeroodeTemplete—U. Jnon Cañarte y Cabada, 

res 11.
üaeaBlanea—D. UancelLapartoRodrignes, Ua

riño 11.
San Felipe—U. Franelsoo Sanohea Uendez, Obis­

po 53.
Sonto Cristo—D. Fílomeao Qsrofa Villegas, VI-

Angel—D. Antonio Femandoe, 8»n Joan 
de Dios 2.

Son Joan de Dios—D. Josóf'nnenbect», AgnlarSI 
San Vranuissn—D. .losó Suoroz, Sol.
Sonta Clac»—1). Jocó Massunós, Unba 112. 
Dragones—D. Inouenuiu Oaroía. Zanja 63. 
PeCalvet—n. Joeó Alvarez Mart, Campanario 190 
Filar—D. CIAudio Kemandez, Sonta Kosa 35. 
Atoréa-D. Segundo Cubillos, Ciado, de Criatína 
Chaves—D. Kamon Alvaros, Honto 160,
Pueblo Nuevi^D. Ulpiano llieiro, Eanjo 01. 
Vedado—D. b'raneiaoo Rosales, Vedado.
Jesús del Monte—D. R&foei Prot, Jesna dol Mon 

te 146
Awqitl—D. Antonio de la R^ats, Cienfnegoe S. 
CeiS^D. Nioolos (huevara, Bevlilagigedo ^  
Jesns Mario—P . Tomás Llano, Agnua 373.
Vives—D. ManneJ <te Goidon, Vives 86.
San NioolAs—U. Pedro Fernandez, Sirios 39.
San Lázaro—D. Jnon Guimar Bala.
Tsoon—D. Viotor loazo Murrleta, Reí lo. 
liarte—D. Naroiso Caso, Monte y Aguila, 
Gnadalnse—D, Kosendo Espinosa Olas. Rayo 34. 
Santa Teresa—D. Uignel Peña, Biela 971̂ . 
Lnyanó—D. Lola Peruandsji, Calzada de Lnyanó 

Apolo—D. DeogTsolas Onilegiez, Lnz. 
ueva—D. Gabriel Bulz, Monté 3 » ,

lor por ol Gas ilílaranto. Precios muy módicos.
Orifica, pone dientes 4I nnsto de materislee, ven 

do inslnimentos y roaterialee dentales de 8. 8, 
Wbite, al precio del uatAlogo.

Urátis A loa pobres A todas horas.
O b is p o  SO oeqnioa á V IK rizas.

2;it7 m

DR, VILLARRAZA
CIRUJANO D EN TISTA 

de Oámera de 8, M, el Bey D. Alfonso X II 
j  do esta Capitanía General,

fe i.l'reoe al pñhiioo eu la oalle 00

X H l u c t a  e s q u i n a  A B a s a g e s .
CONSULTASyOPEcACIONESdelas 8 de la 

luaüanaliaKta las 3 de la tarde. '>883 -m

Dr. 3. A. Trémols.
s s

Mé<líco;Clriijai»o. 
« Z J O I M I ’ O i e T E X j A  S S .

Consultas de <0 A l-j 
LosJuóiesdeS A 4 ts¡iteial ¡mra tnfermtdatits 

dt niños.
21 ,3 fl-P -61586

DR. PINILLA.
EX-CIBÜJANO del Hospital de San Jnan de 

Dios de Madrid. T r o i a i »  T d o »  
p r Z tct ica . Efpecialidaa, enfermedad 
silllltioHB, y de las vías orinarías.

O b isp oa iV  S « ,e n t r e a n e lo :  d e l l  A 1 yde
I, t, 7. u40J—P—^ 4

uiioi» d «  
.venéreas,

l>r. E R A STÜ 8 W IE S O «
n/tteatr.o-arHjano-Itctttitta.

P K iIlU O  l i s  entre PKAGONE8 y TEÑIRE 
rP-KEY. ‘.1378 -in

m m  HERNANDEZ DE TOEIBIQ
PSOPESOBA DE IDIOMAS

U V 0 1 . e s  r  F M slJ V C E S ,
M ofrece A los padres de familia, y A las dlreotucai 
le  ooíegio para la eusefianza de loe referidos Idio­
mas, liueeolon; oalle de los I t e l o r e a  a l l á  sn 
los Qnemados de Marianao.

DR. GARGANTA.
Nuevo aparato pura recoaooiniientos oon lnz eléo- 

trioa.
l .a i a p a r i l l a .  1?> Hotih de consulta, de 

11 A 1.
Eipsoíalldod: Matriz, vías uiinarisa, Laringe y 

(iflllticae. V38'—m—DP

GÜANABACÜA.
p ,  b c f r e l l e a .  afinador y  oompostior d< 

planrt. REAL. Mn.bleTlw ila fínate.______

J. P. VEITIA.
C ira ju o -O a U izta -O iv il j  M iliU r.

Ezpeoíalistaeii nfias enoamodas, (vulgo Oav'Ia
oes), ojoe de nesooda y de gallos. Orreoo sns serví 
oíos de r  A S , todos ios Ularezt »a gnbíqgto 
A g u a c a t e  StoBqnina á T e n i e n t e .R « y ,

DIPORraTE.
A  LA S FA M ILIA S.

1 y tumauos A 17, ’d}̂  35. Ô, 
, se dan A estos preoios .

1 pr< nto. hay nn gran sortido. En la mis-
por

Camas de todas olese 
3-'i y 4O pesos una 
lealizaiiBB pr. nto, hay
ma se pintan al óleo y so doran dt-jandolas nueva». 
Se pinun jarioüce de yeso y barro, pedestales, lam­
paras de brtmee, cosa de uuicbo gusto, haora que 
que están tan en boga los floreros aprov.-cluree. Se 
barnizan y componen toda cla's de muebles Sí . &., 
qnrdaiidu'^todo al gasto de mis favorecedores, no 
reparando en precios. Serecibtu órdenes & todos 
horas, ho olvulailo déla paUe del SOL AO, qne 
conviene.

2 4 3 6 -P -4 2 5 8 5

Iv'.'

DE BARHET
"SllIfciClA JAltUlATICi. UZ lA  UWIVXKS’ PAU CK 1,1

V. 5,

* .pr.
S, Dll

tuda e*  t o o  gramos de este «m u  eomienr. la  Peiiiotii
gram os de carne pura.

Sata preparación, que por an rxqjtniunabor merece e, nombra de Tur de rostro», 1 
dnne excelentes resaltados en U lllinepslt, Jtstralels. DHrtsa. Cstams laleatinalss, ' 
valerla, ste., ele.

. Es in^reciable en ia Tisis tiaiiaoDsr, anemia, Baqaihsuo, Brssqsltis. llsaieira»ia 
reroloss ds todss oissss, ellmenCselen lasaflclents, y cu llu, conviene a iCMloe ios cnraimos 
que neoesllau nutrirse y {orUlseersc er. poco tiempo.

Fsra las CrlaBderas es uno de sos melrrea alimente» - ' -anstuv ei v ,> ., «•
«bnnJsnte y nuirltlva leche

."■líyaiTO CENERAL-—Droguería y .'-armacia la Kedií-- 
Teniente Rey n 4!, HABANA,

-iss- veíTTA RN TODAS LA3 F A R M as s.s«.

Ui=K PÍ.K11,,

V i l  C H ID V IT O IV A R B O .
FINO DZ¡ M ESA.

MARCA José Insaiisti.
Por SU8 condiciones, cuyos efectos hau tenido ocasión de admirar varíoB 

médicos célebres de esta capital, es el verdadero sustitota de los vinos frañce- 
ses, con las ventajas sobre éstos de la  pureza de su caldo y  de la m odicidad de 
su precio.

Se vendo al por mayor y  detallado en cuarterolas, garrafones y  medias 
botellas, eu casa de sus únicos reeoptores-
O ta n icn d i, l le F iiia n o  y € a .  I f lE R € f« D E R E 8  26 .

•214ü—P — 7l57'G

AíüincioH Extranjeros,
EXPQSmON

í ’ Or
"  ÜXIVS'‘M 87B •

‘ >uraii4.Ck»?]litr
trt nat muns elcosinwsi i O m j D M

E. a O U D R A Y
mrutótimciuaEzrEHi'a ijHfMssuñUtiMiEui 

Ressaaoilaiiuf ssts prúóaeta, 
qns lii CiUiriMu mtdicshs consideras, ̂  i i  

priocipiedaQuint.comoel RfiGENERADORuiaa 
pederoio que«  c.onoica.

A r t íc u l o s  R e c o m e n d a d o s

PERFUMERIA A LA LAGTEINA
fMom.nd.tf. BOr /a. CMtrIditf*. UadloaM 

GOTAS C O N C CN TH AD AS9n a M»I> 
A G U A  D IV IK A  llanada agua da talud.

at veiitER IN Lt Ftiaioá
PARIS 13. rne d'E&ghiea, 13 PARIS
Depótitoa en casas delot príDcipalsi Perfuroislu, 

Bólicailot y Pd"i|)i4ras 4a ambas iBitliu.

JABON
DE

EXORA
DB

I .  PINAÜDI
PÉRFUMISTA DE PARIS

Untuoso, Delicado, Suave 
Dotado de un Perfume 

penetrante.
Kl Jabón Ix ora , suaviza y  Llanque i 

el cutis, consorvaiidolo una linnra r  un| 
alerciopelaiio Inalterables.

3 7 ,  BOCLEVARD fiE STRASBOCKG. 3 7

I PARIS,
AOUINISTRACION

S, BotUerard Montnwrtre, PARIS I
PASTILLAS DIOES71VA3 fabricadas en 

I Viohy con la» Sales estraídas de ¡as Fuentes. [ 
I Son 00 un sabor agradable y do un efecto s o  | 
I guro contra las Aceitas y  Digestiones ili/tcíies. ■ 

SALES HE Vllfití PARA BASOS. Uu lolio para un Daño, para las porsonaa quo uo pueden Ir Vtóby. | 
Para evitar las falsiiUacionet, esmase robre todos los Productos la

Z V X A R O A . Z 3B  X .A . 0 0 3 V X I »  X>B V I O H Y
En U Habana y iíatanias, <os prodiictoe arriba meBeiona'.oi se encuentran en casa de 

MATHIAS Hermano»; — JOS£ SAUKA.

'"y ER D ¡ÍR A S  PÍLDORAS del D’ BLAUD
preparacionec ferraginosas pueden ofrecería á ¡a confiaaia da los Afádico* y 

'úfermoe apoyadas en  docñmentos tan auténticos como los siguientes:
Pocas 

de ¡os El
Se Us emplea, con el mas favorable éxito desde mas de 10 año» fia, por la generalidad de lo» —  [parla* ■ • — • - ----- ---------------------------------------- — .Médicos, púa curar la Anemia, la Clorosis (Palllii bl Cslir) y facilitar la formaciondelasjívenei.
Aunque Ia )n»crcion do estos Pildoras en la nueva Farmacopea francesa nos dizpenia de 

todo elogio, DOS llmitaromos a bacur una sola cita, la del B* SOVBXB i 
« Beadq 3S afios (dice) qvie yo egerao la  Medicina, reeonoace en laa P ild o r tu  d e  

( B ta iid  ventaja» Incontestable» sebre todos loz demai rormglnoeoz y  la» consN 
< aero como el mejor antloloréttoo..  o ’ pouBi-K

1$ Ao0/ifüit M̂IO/ñA Cf9 Ftrlt, .

£n (in. 6xl|as« 8U nombre eite grabado en cada Pildora como el margen | 
DESCONFÍESE OS LAS IMITACIONES 

PARIS. rH (ulh) FiJHM.I'l -hJNltlflMM L a  IKinnmir José 8A SB A |-Z ,O B SrO ‘i

PASTA DENTIFRICA GLICERINAi
Método de E n g .  D E V E B 8 ,  Químico

Preparada por GEZaltÉ FRÉRESg Perfumistas
0 ,  .A -vexiixe d e  T O p é r st , ¡P .Á .K X S

E s te  D e n t ífr ic o  s u m a m e n te  h ig ié n i c o  d á  á  lo s  d ie n te s  u n a  
b la n c u r a  da  n á c á r y n u n o a  a lte r a  s u  e sm a lto .

B&STft USARLA UNA V E Z  PARA ADOPTARLA
¡Medalla de Oro en la Exposición Universal, París iSpS 

CASA FUNDADA EN 1836

JABONES MEDICAMENTOSOS
de GRIMAULT y C“, 8, rué Tivienne, PARIS

JABON SULFUROSO
contra los granos, las mancAoj y eflnret- 
cencías i  las que se lialla ctpiiesto cl cutis.

JABON DE ALQUITRAN de NORUEQA
contra las cometones, lo» empeine», 

la herpes, el eczema y el prurijo.

JABON SULFQ-Al<íALIN0
Llamado do Hclmcrkh, contra la sarna, 

' ,4a tiíTo,d fpiíiriasí* dcl cuero cabelludo.

JABON DE ACIDO FÉNICO
preáM -vativo 

y  anU-epídémico.

IMPRENTA MILITAR
D £

Soler» Alvarez v Ca.
R I C I aA  4 0 .

V en t» oonatante de T 1 PS>8 , « a j a s  j  
d c a a S s  m a t e r i a l e s  d e  ik n p r e u ta . todo  
á  precios Bum&mente módioos, por a  i  lis  
ventas al contado.

7 r a b íe n h a y d e  venta P A P E L  sa|ia«  
rior para obras.

8 e venden Avcm BSiiqLaJsiMi* la s p r l*  
a s ir , de reconocido m érito, j  «tt 
estado de oso.

A N E M I A CHLOROSIS___ LAS VERPADERAS ___

PILDORAS DE VALLET
NO ESTAN PLATEADAS

En cada una de  e lla s esta  im preso oon  lettras negras o l  nombre
V A I . L . K T

Del informo dado h la Academia de medecina de París resulta m *. entre 
tods3 las preparaciones ferruginosas, las' verdaderas P I I . I I O R A S  
V A I . 1 . E T  son las quq presontan el //ierro bajo la forma mas convenieDle 
para el ii«o medícioal.

A v is o . —  Prevengo al publico que 
mis Pildoras solo son entregadas en 
fraseos leííoífo» coi» un rotulo redondo 
impreso en qi'atro coioses.

Eri|«» (

eXUASE LA rUMA m  Jacob, en Paris.)
B itT ft fr ry í»

Impreaua dp h a  Vo% de Cuba. Teniente-Rey 3S.—Habana,

3J5f
375!
878.
382
389
39Ü
391
:» i
391
3W

Ayuntamiento de Madrid




